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ORGANO OFICIAL DEL L A H A B A N A 

Telegramas por el cable. 
SERVIOIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diario de la Marina^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A , 

T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
Madrid, 24 de ju l io . 

Comunican de Marruecos que el 
Sultán hizo su entrada triunfal e n 
Fez, habiendo tenido un recibi­
miento entusiasta. 

El viernes próz imo m a r c h a r á á 
Biarritz el señor C á n o v a s del Cas ­
tillo. 

Es probable que m a ñ a n a se cele* 
bre Consejo de Ministros, s i regresa 
á esta Corte el Sr. Salvador, minis­
tro de Hacienda. 

Madrid, 24 de jul io. 
No se han cotizado hoy en la B o l ­

sa las libras esterlinas. 
Nueva Yorh, 24 de j u l i o . 

Comunican de St. Johns (Terrano-
ta) que el vapor "Miranda", á cuyo 
bordo iba la e x p e d i c i ó n a l Polo A r ­
co organizada en N u e v a "STork por 
Mr. Cook, ha regresado á aquel puer­
to á consecuencia de haber chocado 
con un gran t é m p a n o de hielo, y con 
el objeto de hacer reparaciones. 
No ha habido desgracias persona 

lea. 
Londres, 24 de j u l i o . 

Avisan de Queenstown que e l 
yacht americano "Vigilant" derrotó 
alyachtinglás "Britannia". 

Londres, 24: de jul io. 
Según noticias de Noruega se da 

casi por perdida la e x p e d i c i ó n de 
Mr. Wellmanal mar árt ico , debido 
á las obstrucciones del hielo. 

Lóndres, 24 de jul io . 
Telegrafían de Seoul, capital del 

reino de Corea, que ha habido un 
encuentro entre las fuerzas japone 
sasylas tropas aliadas de la China 
7Corea, habiendo sido rechazadas 
las primeras. 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- York, julio 2,'{, d las 

5i de latards 
Ouas españolas, & $15.70. 
Cafeaes, á 14.88. 
DíSíueuto papel comercial, 00 dir., de Si ñ 

4porc¡eut«. 
Cuiblos sobre Londres, 60 d i v . (banquero?), 

Ilem sobre París, UO d f T . (banqueros), & fi 
francos 17§. 

Ilem sobre Hambnrgo, 60 drr (banqueros), 
ÍUi. 

CiBiof! reptoirntloa do los Estcdos-Unidor,, 4 
por ciento, 61141, ex-cnp<5n. 

ttntrtfagftíi, n. 10, pol. ft 8 .̂ 
legular 1 buen retino, de ü l i l i 6 il 2 13il6 
irfear de miel, d o 2 7il6 & 2 9il6. 
líeles di Cuba, en bocoyes, «oinlua/, 
l men udo, Mcll. 
TfWDIDOS: 6,100 sacos do uatfcar, 
Imtccfl d e í Oesíe, en t m ' c r o l n s , ñ ^10.20. 
«íitefl pr./̂ nf Minnesota, $4.fl0. 

Londres, julio 23. 
MisaH6tctnc2fU'Ims firme, Á lltSf, 
AztlcarceDtríing:», pol. v H i , {\ 13-. 
IJeinrefaiíírreflüo, á J0;6, 
f jDjolldaiies, 10U, ex-iuten's. 
Djíicnsiilo, Uanco de fnglnterra, 2J por lüíí 
Cintro por dentó cspaíiíol, fi 64i, oi-inte-

réh 
Paria, julio 23. 

Rínta, 3 por 100, & 101 f r a n c o s 32i cts., 
es-interés. 

[tyMña iwoMUda la. reproducción de 
I w tekqmutts qne anteceden, con arreglo 
al artkhlo 31 de la Ley de Prcpwdad 
Meleotual) 

COMANDANCIA S Í I T Í I T A I I O K UTA R I Ñ A 
Y CAPITANIA D E L P Ü E i l l O B E I - A U A B A N A 

dabi íc l - se crt-mío por (1 E i r m o . Sr C'xiiaiülaTil" 
(leiiora\ ilol Ap>6tadnro u n a A l u a l i l í a rto M a r en oi 
puerto de Jataco, sa hace saber por esto m e d i o , pur« 
que iuípjrsoijaa (¡Bedesecu o i i t i / ne r l a , prosonteu c;i 
wU Comaoilanola tus ioBtuacias d o c u n i t i i t a d a » y di-
li^idaj a la dio.'ia suiiariur autoridad, eu e l térmiiio 
do treinta (¡ÍJS, í contar de c s t i focha, 

í Ilabanu, 10 de Ju ' io de B u e n a v e n t u r a P i -
10-12 

[(KHl;(Ü.NW ¿ t l U T A H í í ? . >,A J ' X ' J V Í M J í / i í 
P J A Z A O B I ^ H A O A f í A . 

A N U N C I O 
Hreclutü Manuel L ó p e z Q u f é r r e z , pc t te r .cc ien te 

fíliSona M i l i t a r de S c u t o í l a n'.' 101, y c u y o d o m i c i ­
lióle ignnra. bft s e r v i r á p r e p c o í u v s e en l a Sei ret ; l í a 
id«e!tí Qoliieruo M i l i t a r , ( u d í a y h o r a h á b i l , para 
ealer ríe d<) un asunto que le in teresa . 

Heliana, 19 de J u l i o de 1 8 9 4 . — E l C o m a n d a n t e 
Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-21 

Intendencia Oenorai do Ilacienda 
D E L A I S L A D E C U B a l . 

Segotlado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A , 

AVISO AL PUBLICO. 
BTieínai '11 del eorr lepto mes de J u l i o , (i lab 

taco ¿el día, Y t o n n r rog lu l l ¡o disjiue:(tn p o r ed 
Ritma. Sr. Oobcrnadur G e n t i a l . se p.>r ¡a 
JlDt»(lo ios Sorteo? t i ejiíniun do IH.S lñ,()(>(l boKs d.-, 

[ toníraeros y d é l a s 477 de los p r e m i o s de ( p e s& com­
pone el sorteo ordinario n ú m e r o 1,480. 

El sítiidi C8, á las aiefe en p u n t o de su Tnuf iaüa 
eeiítroJuciráu dichaa bolas eu SUÍ correi>i)oi idientee 
(lobos, i.>cace:liéiuloi<8 « e g u i d a m o u t e al !t"!lo de l so r ­
teo, 

Dnraitelos cuatro p r imeros d í a » h á b i l e s , c o n t a d o , 
desde «1 do la celebración de l r e f e r i d o so r too , p o d r á n 
jasar testeNejícciado los rieñores ausc r ip to ros á r c -
oogerloi billetee que t engan s u s c r i p t o » c o r r e s p o u -
dieate) al sorteo ordinario n ú m e r o 1,4Í<1¡ on l a i n t e 
ligesoia de { l l faaado d i c h o t ó n n i i i u , ae d i s p o n d r é 
le eüoi. 

Lo .¡ua se aviB» ul p á b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c l -
oiionto, 

Bítina, 17 do Ju l io de 1 8 9 4 . — K l J ^ f o de l N e -
(o;ia(io de Timbre y L o t o r í a s , A n t o n i o P é r e z de l a 
J?lw—Vto. C a o . — E l H u b - I n t e u d e n t e , V icent t 
JV.-M. 

lotesdencis Genera! <1o Hacienda 
DE L A I S L A D E C U B A . 

Nefcclado d e Timbre y Lotería. 
L O T E S I A . 

A V I S O AL PUBLICO. 
DosJoei «Ua, da is fecha ss í'.nni p r i n c i p i o (. l a y o n -

kdi l iu 15,000 billetes de q u e c o c o m p o n e e l sor teo 
onluisrio ainicro 1,481, (jue se h i do i ' .oiebrar d h u 
déla de b mn&ana del d í a 7 d e l c u t r a n l e mes do 
Agosto, áistribnyíndoao el 75 p o r ]((() dr. so v a l o r t o ­
tal en la fama aiement-?: 

15,1)0(1 liillbtee ü ^20 plata oada n 
Otutí parto JÜTH 1* l l a o t e u d a . . 

u n o . . $ noo.ooo 
76 .000 

Qaedau pare d i s t r i bu i r . $ 225 .000 

P B S M 1 0 8 A l i E P A Ü T l H . 
ftsmia». 

Ide 
Ida 
ida , 
5 de,, 1.009 

461)de,, 200 ¡ 
2 aproximaciones para los n l m e r o s 

anterior y posterior al p r i m e r 
preuiio á $400 , 

3 tpioiimaoionei; para lea n ú m e r o s 
ulterior y posterior a l eagtmdo 
premie á $200 

P e i o s p l a t a . 

í í 100.000 
„ 20.000 
„ 5.00C' 

5 .000 
93.8 'Xl 

8u0 

400 

4?1 p-atiloí 
Preelo daioi l i l l e ^ » 

dt^ciiau EO cts. 
"uie s-j a\1sa ai p ú b l i c o p a r » gene ra l oonoot 

$ 235.0(0 

E l en te ro 920 p la ta ; e l cua 

l i l j r . r . , 17 de Ju l io de 1 8 9 4 . — E l Jefe do Nesto-
eiado de Timbre y L o t e r í a , - á n í o n i o P é r e z de l a 
Bita.—Vi* B n 9 — E l S u b - I n t e n d e n l o , F í c e » < « 
farrei, 

Administración de Hacienda de la Proyincia 
de la Hnbana. 

Ales industriales que debau satiefacer cuotas de 
patente y qne A c o n t i n u a c i ó n so re lac ionan , i e les 
concede nn plazo qne t e r m i n a r d e l 15 de Agosto p r ó ­
ximo, para qne puedan T e r i t í c a r l o s i n recargo ; en l a 
Uteligeiicia une transcurr ido d i cho p e r í o d o se proce-
átr í alt debida c o m p r o b a c i ó n , d e c l a r a n d o defrauda­

dores á los que n o se h a y a n p r o v i s t o d e l d o c u m e n t o 
t r i b u t a r i o . 

H a b a n a , 23 de J u l i o d e 1 8 9 4 , — J R i c a r d o C u b e l l a , 
T A R I E A S E G U N D A . 

I n d u s t r i a s de t r a s p o r t e s y l o c o m o c i ó n . 
A l g i b o s flotantes p a r a e l s u m i n i s t r o de las e m b a r ­

cac iones . 
Cab re s t an t e s ó g r ú a s de v a p o r , l i j as 6 flotantes, 

des t inadas a l a l i j o de m e r c a n c í a s y f r u t o s e n los 
p u e r t o s d e m a r . 

C a b r e s t a n t e s , g r ú a s ú o t r o s apara tos s i n m o t o r d o 
v a p o r . 

E m p r e s a r i o s de d i l i g e n c i a s y d e m á s ca r rua j e s p a r a 
l a c o n d u c c i ó n de v ia je ros p o r ca r re t e ras ó c a m i n o s , 
c u y o s e r v i c i o soa p e r m a n e n t e 6 d u r e p o r l o m e n o s 
m i s de seis meses. 

G-oletaH y d e m á s e m b a r c a c i o n e s ocupadas e n e l 
t r á f i c o cos te ro . 

L a n c h a . i de ca rga y d e s c a r g i en los p u e r t o s . 
T r a n v í a s 6 c a m i n o s de h i e r r o u r b a n o s . 
L i n e a s f é r r e a s de v í a es t recha ó a n c h a , de f u e r z a 

a n i m a l 6 de v a p o r , de p r o p i e d a d p a r t i c n l a r . 
V a p o r e s r e m o l c a d o r e s . 

T A E I F A D E P A T E N T E S . 
M é l i c o s d e l E j é r c i t o y A r m a d a e n a c t i v o , q u e a -

d e m á s de su ca rgo e j e r z a n su p r o f e s i ó n l i b r e m e n t e . 
V e t e r i n a r i o s de r e g i m i e n t o , que a d e m á s de su c a r ­

go e j e r zan su p r o f e s i ó n l i b r e m e n t e . 
A l q u i l a d o r e s do t ra jea de m á s c a r a s . 
C o r r a l e s p a r a e n c e r r a r g a n a d o . 
Cha lanes ó co r r ed o re s de g a n a d o . 
Pues tos de todas clases de ob je tos asados. 
iSubalqui ladores do hab i t au iones p a r a j u n t a s 6 o t ras 

i c n c i o n e s , y l o m i s m o los que a l q u i l a n e l u d a d e l as ú 
ot ras casas pa ra a r r e n d a r l a s p o r h a b i t a c i o n e s . 

A g e n t e s m e m o r i a l i s t a s . 
A g e n t e s que se o c u p a n en p r o p o r c i o n a r c o l o c a c i ó n 

de s i rv ien tes y h a b i t a c i o n e s desa lqu i l adas . 
B a r b e r í a s en p o r t a l . 
C ^ r t ^ u c r o s , cedaceros y cesteros c o n pues tos l i j o s 

a l a i ro l i b r o . 
L i m p i a botas e u salones ó t i e n d a s . 
P ioadores y d o m a d o r e s de c a b a l l o s . 
Pues tos a l a i ro l i b r o p a r a l a v e n t a a l p o r m e n o r 6 

p o r made jas de t r i p a s frescas c o n s a l a z ó n p a r a t o d a 
clase de e m b u t i d o s . 

Pues tos do l i b r o s usados, e n p lazas ó sopor ta les . 
R e t r a t i s t a s , f o t ó g r a f o s a m b u l a n t e s que o p e r a n en 

las plazas ó paseos ba jo t i endas do c a m p a ñ a , casetas 
ó ba r r acones . 

R o p u j c r o s y t r a t a n t e s e n r e t a l e s . 
T i e n d a s p a r a l a v e n t a a l p o r m e n o r de f ó s f o r o s y 

p a p e l de f u m a r . 

V e n d e d o r e s de c a f é , l i c o r e s y agua rd i en t e s v r e 
frescos en k ioscos , ba r r aca s y cajones , s i tuados en 
paseos y es tac iones de f e r r o c a r r i l e s . 

V e n d e d o r e s de bas tones en pues to fijo a l a i r e l i b r e . 
V e n d e d e r a s de l e c h e en pues to f i jo a l a i r o l i b r e . 
V e n d e d o r e s de f ru t a s frescas ú ho r t a l i z a s e n t i e n ­

das, m e r c a d o s , p o r t a l e s , cajones ó ba r raca* . 
V e n d e d o r e s a l p o r m e n o r e n mesa ó pues to fijo, en 

mercados , p lazas ó si t ios p ú b l i c o s , de pescados fres 
eos, r e m o j a d o s ó salados. 

V e n d e d o r e s de carnea frescas, que so c o o c r o t a n á 
vcudor l&s a l p o r m e n o r e n d í a s d e t e r m i n a d o s ó e n los 
de fer ias y m e rcado s . 

V e n d e d o r e s a l p o r m e n o r en pues to f\jo a l a i r e l i b r e 
de aves y caza m e n o r de todas clases. 

V e n d e d o r e s a l p o r m e n o r e n pues to l i j o a l a i r e l i b r o 
de t o c i n o sa lado y f resco. 

V e n d e d o r e s de p a n e n t i e n d a , c a j ó n 6 p u e s t o a l 
a i re l i b r e . 

V e n d e d o r e s e n t i endas ó puestos fijos de aves ó pá­
jaros de j a u l a , a u n q u e v e n d a n t a m b i é n o t r a clase de 
an imales 

V e n d e d o r e s al p o r m e n o r e n p o r t a l e s ó puestos 11 
jos que n o sean t i endas , de objetos do q u i n c a l l a y o b -

o; de b i s u t e r í a o r d i n a r i a . 
T a r i m a s de menes t ras en mercados . 
C o m p o n e d o r e s do abanicos , parogaas , qu i t a so l e s y 

s o m b r i l l a s eu p o r t a l 6 pues to fijo q ' i i no sea t i e n d a . 
C b a m a r i t e r o s , ó sea los que c o m p r a n y v e n d e n 

t ras tos v ie jos . 
J a u l e r o s c o n t i endas 6 puestos fijos. 
V c u iedores de b a r q u i l l o s en t i endas ó pues tos fijos. 
V e n d e d o r e s de h i e r r o v i e j o , t r a p o s y p a p e l usado . 
V e n d e d o r e s ó c o m p o n e d o r e s en p o r t a l de an t eo jos 

y o t ros obje tos a n á l o g o s , c o m o e s t e r e ó s c o p o s y v i s ­
tas f o t o g r á f i c a s . 

Vendedores en p o r t a l de f iyas , g o r r o r , s o m b r e r o s 
o r d i n a r i o s y o t ras p r endas de ves t i r . 

V e n d e d o r e s en p o r t a l ó pues to fijo quo n o sea t i e n ­
da, de pape l pa ra osr tas , sobres y p l u m a s . 

Casas de r i fas y bazares. 
Maestros pa i le ros , ó sean los que c o n s t r u y e n e n sus 

es tablec imioutos , as ien tan ó c o m p o n e n p a i l a s de v a ­
por y otros objetos de m a q u i n a r i a e n los i n g e n i o s de 
n z ú - ' a r ó er. las embarcac iones e n los p u e r t o s . 

L o s mismos Mu es tab lec imien to . 
Cambian tes de moneda en a m b u l a n c i a . 
Capi ianos 6 patrones de buques q u e r e c ó r r a n l o s 

puertos d.«, l a l u l a vend iendo g é n e r o s ó p r o d u c t o s d e l 
pa í s v del e s t r a r j u r o por su cuenta ó eu c o m i s i d ü . 

Columpio- ' y d e ^ á s de es t ; g é n e r o y c a b í l l i t o s l l a -
rasdos vo ' g . i rmcn te ' T : o V i v o . " 

E x p o s i c i ó n do fieras y an imales r a ro s . 
E x p o s i ' o r e s de figiuas de c e a ó c u a l q u i e r a o t r a 

uiaterii», teatros raacáí.icos, p a n o r a m a s y o t ras c n r i i > -
sidades. 

Func iones de cuadros v ivos . 
Jnegos de b i l l a r r o m a n o y d e m á s qms se le á s e m e -

jen. 
Por teadores en c a b a l l e i í a a . 
Revendedores de b i l l e t e s p a r a e s p e c t á c u l o s : 
T i r o s de p i s t o l a y d e m á s a rmas de fuego. 
V e n d e d o r e s de es tampas con 6 s in m a r c o . 
Vendedores de j e r g a , corde les , m a u t i s ú o t r o s 

efectos de c á ñ a m o . 
V e n d e d o r e s do j i i gue t e s y b a r a t i j u s . 
V e n d e d o r e s en c ü r i e l ó n de c a r b ó n y o t ros c o m b u s ­

t ib les . 
V e n d e d o r e s eu a m b u l a n c i a de loza , p o r c e l a n a y 

BrUtaL 
V e i i i l e l o T í s eu a m b u l a n c i a de p l a t e r í a y j o y e r í a . 
1 l e m do p e r f u m e i í a . 
L l o m Je f e r r e t e r í - i y c u c h i l l e r í a . 
L i e m do obras de h o j a l a t e r í a , l a t o n e r í a y c a l d e r e ­

r í a . 
V e n d e d o r e s Je q u i r c a l b . 
L l e r a de ca l a l p o r r a o n o r . 
M e m <le sombre ros , gor ras , bo t ines y zapatos . 
I d e m de acei te m i n e r a l . 
I d e m de ' ) an . 
U t m de l eche . 
I d e m do t e j idos . 
I d e m de aban icos . 
I d e m de b o s t i c e s . 
I d e m l ie du lces en t ab l e ro s . 

Memo Mf ls la ls la de CIÉ 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 

Gracia y Justicia. 

ARANCELES JCDICÍALES 
para lo erlini n ! en l&sfjBlas de Cuba, Puerto 

Jíico y Flíipiuas y til lus posesionesespafío-
las d o l golio de (falnea 

( C o n t i n ú a ) 
C A P I T U L O I I I 

D e los O f i c i a l e s de S a l a . 
A r t . 02, P o r l a t s i s t o n c i a í es t rados y 

c n s l q u i e r a o t r a diHg?ric . ia qne p r a c t i c a r e n , se-
rial .da en ente A r a u c t l á los c s c i i b a n o s da a c -
t u . i c i o n t s , d e v e n g a r á n u n 20 p o r c i e n t o m t s de 
los asignados á loe m i - roos. 

C A P I T U L O I V 
D é l o s A l y u u c V e s y P o r t e r o s . 

A r t . 9H. P o r l a a » i s t i i i c i a á e a t r t d o s , d e -
ve g i r á n p o r h o r a 0 7S 

A i t . 9 1 . C i i a n d u p r a c t i q u e n a l g u n a d é l a s 
l i l i ¿ " i i c i a s sa&".li ,d,i8 á los A l t t u a c i ' e s y P o r ­
reros de los J u z g a d o s de P r i m e r a L i s t a u c i a 
5 de i u s t r u c c i ó . i l i e v e u g a i á u los de r echos as ig • 
a t d M á los mismas c o u el u u m e n t o de u n 20 
por 100. 

C A P I T U L O V 
D e los A> c h i r e r o s . 

A i t , 95. L u s A r c h í v e l o s U c V ' i i á u p o r l a 
b n j c a na c u a l q u i s r a can-m, ce r t i f i cac iones y 
A a m á i d i ü g e n s i a i c l e í derechos s c O a l a d o » t u 
ios ttitítu'csíSS, 2 8 - , 2^7. 288, 2 - 9 , i 9 0 , 291 y 
í . 'S de los Arai iceU- . t c i v i . e s . 

T l T T J L i O I V . 
C A P I T U L O U N I C O . 

D é l o s A h o y a r e s . 
A r t . 96 . P o r lúa escr i tos de s u s t a n c i a c i ó n 

los en ' ' o rechos , VÍ-IHSI i o l V r m e s J asiRtoncta a l 
j u i c i o o, a l y á las d i i i g ü u c i a s á quo c o n c u r r a n 
p e r las par tes c u v a d e f e n t a p r a c t i q u e n , p e r c i -
o i r á u los l i c n o r a i i o s que g r a d ú e n . 

T I T I T J L i O V . 
C A P I T U L O U N I C O . 
D e b s P r o c u r a d o r e s . 

A r t . 97 P o r c a l a a c u p t a c i ó u de p o d e r 6 
n o m b r a m i e n t o da • f l c i o 0 25 

í í r t . 98 P o r l a e u l r í g i de c u a l q u i e r p r e t e u -
s i ó o y a v e r i g u a r l i S e c r e t a i í a d-jndo r a d i c a e l 
negoc io p a i a m o s t r a i s e p a r t a ó saber su es tado. 0 12 

A r t . 99 P o r cada p e d m í s t J de hecho r a z o ­
nado, de ¡ •ui l i .nc ia ' . ' ión , S ' - f u l amicn to y s u s p e n -
t i ó n de v i t , (.pelac óu ó i i i t e r p . - t i c i ó a de r e -
otirsos y d t i f s ¡ . u u i j u n t e s , s i e m p r e que no v a ­
y a n con d i reco ón no L e t r a d o 1 25 

A r t . lOO P . r l a fiima en los esc r i tos e i t e n -
d ido* p o r L t t r a d o , i u b t r u y é u d o s a de su c o n t e ­
n i d o 0 S7 

A i t . '01 P o r l a cop ' a de los eai.-iitos e n p a ­
pe l s t l l u d a que h a u ue o b r a r en ios autos y d u 
las quo pui- o ' i ca rgo di- sus t e p r o f e n t a d » s y L e -
I r ados BBearen de ¡ . q u t l l o s ó de los rt- m á s qoe 
e x i t u i eu autos , l l e v r . i á i i p o r ho ja 0 37 

A r t . 102 P o r cada l i o t i f i ca ' i i ó . j que so haga, 
i u o l u í o l a filma y e u t r e j í a d á l a c o p ' a al L e t r a -
lo en los caso j ueccsmioi? 0 37 

A r t , 103 P o r cada c i t a c i ó n v e m p l i > z a m i e u -
to 0 fO 

A r t . 101 P o r el n o m b i - a m i o n i i ) de p e r i t o s c u 
e l ac to de l a n o t i f i c a c i ó n de l a p r o v i u e u c i a , sea 
u n o ó var ios 0 37 

A r t . 105 P o r i u as i s tenc ia á las d i l i g e n c i a s 
de r e c o n o c i m i e n t o ú o t ras a n á l o g a s , l l e v a r á n 
por hora 2 50 

A r t . 10 5 P o r l a t o m a de autos e n l a S e c r e ­
t a r í a y p isar los a l A b o g a d o , h a c i é n d o s e c a r g o 
on e l l i b r o de c o n o c i m i e n t o s 0 87 

A r t 1^7 P o r d e v o l v e r l o s á l a S e c r e t a r i a , 
cance lando el c a i g o hecho y su r ec ibo 0 37 

A t t K 8 S i t i v o l u m e u de los autos e x i g i e r e 
e l t rabajo de u n mozo p a r a c o a d u c i r l o s , l l e v a ­
r á n 0 37 

A r t . i i 9 P o r cada l i s t a de tes t igos que p r e ­
sen ta ren p a r a p rueba 0 50 

A r t . l i O P e r la p r e s e u c a c i ó n rie cada u u o 
de lus test igos p a r a las j u s t i l i c a u i o u e a y las 
pruebas, d e v e n g a r á n 0 12 

A t t . 111 P o r cada aviso Ue s e ñ a l a m i e u t o ó 
s u s p e n s i ó n de l a v i s t a y d e l j u i c i o o r a l , a l A b o ­
gado ó á cada p a r t e 0 50 

A r t . 112 P o r asis t i r á las v i s t a s ó a l J u i c i o 
o r a l , l l e v a r á n p o r hora 1 

A r t , 113 P o r c a d a r e c i b o que e l P r o c u r a d o r 
tenga que dar , c u a l q u i e r a que sea su o b j e t o , 
l l e v a r á 0 25 

A r t . 114 C u a n d o h a y a de sa l i r f ue r a d e l t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de l a p o b l a c i ó n eu que r e s i d a 
á prac t icar algunas d i l i genc i a s c o n e l J u z g a d o 
ó T r i b u n a l , d e v e n g a r á n p o r d ie tas y e u c a d a 
ftn ^ A M r * * " " * " " " " " " " * * * " " " " " * * ^ 

A r t , 115 P o r agenc ia , s o l i c i t u d y d e m á s d i ­
l i g e n c i a s e x t r s j u d i c l a l e s que e l P r o c u r a d o r d e ­
b e p r a c t i c a r , i n c l u s a l a c o r r e s p o n d e n c i a , l l e v a ­
r á p o r cada mes • 2 50 

T I T U L O I V . 
D E L A S D E M Á S P E R S O N A S ^ U E D E V E N G A N 

D E R E C H O S E N L O S A S U N T O S C R I M I N A L E S . 
C A P I T U L O I . 

D e los R e v i s o r e s de l e t r a s a n t i g u a s , M é d i c o s , F a r ­
m a c é u t i c o s , A r q u i t e c t o s , P e r i t o s , ele. 

A r t . 116 L o s R e v i s o r e s de l e t r a s a n t i g u a s y sos­
pechosas , los M é d i c o s , F a r m a c é u t i c o s , A r q u i t e c t o s , 
P e r i t o s a g r ó n o m o s y tasadores de j o y a s y ob je tos de 
a r t e , los p e r i t o s de l a b r a n z a y a r tesanos y los t a s a d o ­
res de m u e b l e s y de efec tos de c o m e r c i o , d e v e n g a r á n 
los de rechos que especif ica e l t í t . 59 d e l R e a l d e c r e t o 
de 18 de j u l i o de 1^93, que a p r o b ó los A r a n c e l e s p a r a 
los negoc ios c i v i l e s e n las p r o v i n c i a s de U . t r a m a r . 

C A P I T U L O L L 
D e los I n t é r p r e t e s . 

A r i . 117 L o s i n t é r p r e t e s de i d i o m a s p e r c i b i r á n los 
e m o l u m e n t o s s i gu i en t e s : 

19 P o r c a d a h o j a do t r a d u c c i ó n h e c h a de 
o r i g i n a l p o r t u g u é s ó l o m o s i n o 2 

2V I d e m d e l f r a n c é s ó i t a l i a n o 2 50 
39 I d e m de l a t í n ó i n g l é s 4 
4? I d e m de l a l e m d a , h o l a n d é s , sueco, d a n é s 

ú o t r a l e n g u a e scand inava 5 
5o I d e m de l g r i e g o a n t i g u o y m o d e r n o , ruso 

ú o t r a l e n g u a es lava 6 
fi? I d e m d e l á r a b e 7 50 
79 I d e m d e l c h i n o 0 80 
I d e m de c u a l q u i e r a de los d ive rsos i d i o m a s 

que se h a b l a n e u e l A r c h i p i é l i g o filipino y en 
las posesiones d e l g o l f o de G u i n e a 0 80 

' ' u a n d o el e sc r i to n o e x c e d a de m e d i a h o j a , 
se c o b r a r á so l amer i t e l a m i t a d de los de rechos . 

L o s d u p l i c a d o s ó cop ias l ega l i zadas de las 
t r a d u c c i o u e s , d e v e n g a r á n p o r h o j a 1 50 

A r t . 118 C u a n d o los i n t é r p r e t e s t e n g a n q u e 
c o n c u r r i r á l a s dec la rac iones i n d a g a t o r i a s y de 
careos de los procesados y tes t igos , á las v i s t a s 
y a l j u i c i o o r a l , l l e v a r á n p o r h o r a : 

S t r j . t a de l enguas e x t r a n j e r a s 2 50 
8 i de i d i o m a s filipinos y de las posesiones d e l 

g o l f o de G u i n e a 0 80 
A r t . 119 C u a n d o los I n t é r p r e t e s t e n g a n que s a l i r 

d e l t é r m i n o m u n i c i p a l de l a c a p l í a l i d a a d e l J u z g a d o 
ó T r i b u n a l , p e r c i b i r á n las d io tas qne é s t o s les s e ñ a ­
l e n , s iendo de su c u e n t a todos los gastos, 

C A P I T U L O I I I . 
D e l C a n c i l l e r . 

A r t . 120 S i h u b i e r e C a n c i l l a r á t í t u l o de d u e ñ o d o 
oficio ena jenado , d e v e n g a r á los de rechos sefialados á 
los Sec re t a r ios do g o b i e r n o de las A u d i e n c i a s en las 
f unc iones que les sean p r o p i a s . 

C A P I T U L O I V . 
D e l T a s a d o r - R e p o r l i d o r . 

A r t . 121 L o s Tasado re s de co j t a s , o n l o s T r i b u ­
na les on que s u b s i i l a n , d e v e n g a r á n loo derechos m a r 
cades en este A m u c e l á los E s c r i b a u o s ac tuas ios , con 
e l a u m e n t o de u n 20 p o r 300 en las A u d i e n c i a s . 

A r t . 123 E n los T r i b u n a l e s on que e x i s t a R e p a r 
t i d o r de negoc ies , d e v e n g i r á los m i s m o s derechos 
que le e s t á n s e ñ a l a d o s on los A r a n c e l e s p a r a los n e ­
gocios c i v i l e s aprobados p o r e l R e a l dec re to do 18 de 
j u b o de 1893. 

( (ImitinuarA.) 

S E C R E T A R I A D F L E X ü M O . A V U N T A M J E K T O 

A c o r d a d o p o r e l E x c m o , A y u n t a m i e n t o t a c a r á 
p ú b l i c a subasta t i s u m i n i s t r o de racior .es á IJS p r e ­
suntos onagenados y presos e i i f e rmos de l a C á r c e l , 
d u r a n t e e l a í i o e c o n ó m i c o a c t u a l de 1894 á 95, e l 
K x o m o . Sr . A l c a l d e M u n i c i p a l se h a s e r v i d o s e ñ a l a r 
e l d í a 30 de A g o s t o p r ó x i m o , p a r a l a c e l e b r a c i ó n de 
d i c h o so to , que t e n d r á efocto e u l a Sa la C a p i t u l a r , 
á las dos do l a t a r d e , biíj.a eu p r e s idenc i a , y c o n <?x-
t r i c t a s u j e c i ó n a l p l i e i ro do c o n d i c i o n e s que se p u b l i ­
c a r á en e l B o l e t í n O f i c i a l . 

L o quo se l u c e p ú b l i c o p o r esto m e d i o p a r a g e n e ­
r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a , 23 do J u l i o de 1 8 9 1 . — K l Sec re t a r i o , P . S,, 
M a n u e l J . P u l i d o . 4 -25 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 

D e d i c a d o s los pa rques , j a r d i n e s y paseos p ú b l i c o s 
a l c j p a t c i m i e n t o y r e c r e o (!e los m o r a d o r e s de esta 
e l u d i d , m d t b e c o n t i n u a r s e t o l e r a n d o que las pe r so ­
na? que á e l lo s c o n c u r r e n suf ran mo le s t i a s y a t r o p e ­
l l o s ocas ionados p o r l a exces iva v e l o c i d a d i i e las b i ­
c i c l e t a s y o t ros v e h í c u l o s , que m o n t a d o s p o r i n d i v i ­
duas que n o e s t á n en l a edad de los n i f ios , c i r c u l a n 
p o r esos l u g . r e s des t inados á los pedes t res . 

E n t a l v i r t u d , osta A l c a l d í a , en uso de sus a t r i b i i -
c iones , h a t e n i d o p o r conTenlente d i spone r : 

19 Q u e d a p i o h i b i d a l a c i r c u l a c i ó n de b i c i c l e t a s y 
t o d a o t r a clase de v e l o c í p o d o j ó v e h í o u l o s p o r los 
parques , jard-nc-s, paseos y aceras des t inados a l 
trAu.-dto de personas á p i e . 

29 SJ I x i - e p t ú a n de l a p r o h i b i c i ó n a n t e r i o r los 
c o c l m c i t o s d o m a u o p a r a n i ñ o s y los v o b i c a l o s de 
r e f r e c!a que « s a n los menr ' rcs de diez a'-ios. con 
e x - l ' i s i ó n d e l P a r q u e C e n t r a l , d o n d e l a probibiciÓTi 
es a b s o l u t a . 

S9 L o s m e n c i o n a d o s v e h í c u l o s que c i r c u í » n p o r 
l a c i u d a d , e s t a r á n p r o v stos de l t i m b r e que s e r v i r á A 
todas horas p a r a a n u n c i a r su p r o x i m i d a d á los t r a n ­
s e ú n t e s , y do noche l l e v a r á n a d e m á s u n far- l e n c e n ­
d i d o . 

L o s que c o n t r a v i n i e r e n las an t e r i e r e s d i spos i c io 
ñ u s , do c u y o c u m p l í cu i e n t o q u e d a n encargados los 
d e l e g v l o s y r g - i i t c s de m i a u t o r i d a a , i n e n r r i t á a e n 
las m u l l a s r e g l a m e n t a r i a s y d e m á s r e sponsab i l idades 
por loe d a ñ a s que causaren , 

L o que Ed hace p ú b l i c o pa ra g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 
H a b a n a , 19 de J u l i o du 1894 .—Segundo A h a r e z . 

10-22 

Orden de i& L-Ia^a del 24 de julio. 
e s s v i o i o l-AUA Rl/ DIA. 25. 

J c f o de d í a : E l C o i n n n d i H i t e d e l segundo b a t a l l ó n 
de L i g e r o s V o l u n t a r i o s , D . l i e u i t o Pe 'ia. 
/ . V i s i v a de H o s p i t a l : R e j > i m l c n t o I n f a u t c r í a d e I s a -

l«íl l a C a t ó l i c a , +9 c a p i t á n . 
C a p i t a n í a G e n e r a l y P a r a d a : 29 b a t a l l ó n de L i g e ­

ros V o l u n t a r i o s . 
H o s p i t a l M i l i t i t r : R e g i m i e n t o i n f a n t e r í a de, I sabe l 

l a C a t ó l i c a . 
B a l e r í a de l a R e i n a : A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
C a s l i l l o de l P c í a c i p e : R e g i m i e n t o l i - abo l i» C s l ó -

l ioa , 
A y a i U u t e de G u a r d i a eu e l G o b i e r n o M i l i t a r : E l 

29 de Is P laza , P , J o s é C a l v c t . 
I m a g i n a r i a eu í d e m : E l 19 de ¡ a m i s m a : D . A n t o ­

n i o K o d r i g u e z de R i v e r a . 
V u í i l i n c l a : I s a b e l l a U u t ó i l o a , 29 c u a r t o ; A r l i l l c -

ria,3cr. I d e m ; l u g o n ' e r o n , 49 idner,; C a b a l l o r í a de P i -
sa r ro , 1er. i l e m . 

E l Ge.-ioral G o b e r n a d o r , Anierliii. 
Oouianioâ a. - - R! T , C . P i t f c W t o M s y o r , D u i * 

Iccii irciiü. 

JuVu 

A g t o . 

J u l i o 

A g t o 

f l P 0 S £ S D E T R A V E S I A . 

SE ESPESAN. 
2 í 3tífisOoi.ú',; Ta. i . 'VU y í.ajo-fr'TlíCO. 
35 O r i z a b a : N u e v a Y o r k . 
'/5 C i u d a d C o n l a l : N u e v a - Y o r k . 
26 S ó u e s a : V a r a ' i r a t y es - t a l*» . 
27 C a t a l i n a : B a r c e l o n a y escalas. 
28 C i t y o í W a i j U a g t o n : V e r a c r u z y escalas. 
29 Y u c a t á n : N u e v a - Y o r k . 
29 H a b a n a : V e r a c r u z y escalas. 
29 V i n a m á : C o l ó n v escalas. 
19 y n c i u i ' í : NU^VHT i ' o r ! ; . 

2 "tejfuranca. V e r a c r u z y eaonlas. 
4 F r a n c i a : V e r a c r u z y OSCÍUI . 
4 A l f o n s o v 1 1 ; : S a n t i u d e r y escalas. 
4 M é x i c o : N n e v a Y o r k . 
4 M a n u e l a i ' u w n . s - i f . t o » enoalot 
4 H a r a t o j í v V e r a c r u z y u s c a l s » . 
5 V i g i l a n c i a : N u e v a - Y o r t 
8 ; , a y i i R o m a n o : L o n d r e s y escalas, 

14 r ú a i l a t l f r i e r u 2'nertJi—l&t<o > . , . . T . U : . 

SALDRAN. 
25 r í i c c . - t i c : 'Í'BIUI'.V y C a y o - K u t t J 
¡¿5 Or i zaba - V n i a c r n / y escalM. 
2 i S é n e c a : N u e v a - Y o r k . 
20 C i u d M C o n d a l : V e r a c r u z y t sca l iu» . 
28 Cit.y oC W a s h l n ^ U d i : N u e v a - Y o r k , 
29 7 a c * t á o : V e r a c r t i z y esciua.» 
3 ! P . » n a m i : N u e v a - Y o r l s . 
30 A l f o n s o X I I : C á l i z y escalas, 
31 M ! I . V U l i v . c l o : P s c r t o • tiUlo f A)í)%>zt 
19 V a r j a r t ; V e r a c r u z y escalas. 

2 S n g u i a n c a Nc.evs Y o r k , 
4 ^ai-fttv¿a: N i i t i v » - Y o r k . 
4 F r a n c i a t í a m b u r g o y eacalaa. 
5 V i ^ i l a o c i a : V e r a c r u z v oacviliw, 
6 t ó x i c o : Co l t fn v oaca i í i* 

P r i R T O t}j¿ LA 

* \ r . ' r v v - . 
D í a 23: 

P a r a N u e v a - Y o r k , v a p . e t p . J u a n F o r g a s , c a p i t á n 
L z á n a g a , 

—— F d a d e ' f i i , v a p «np G a l l e g o , cap A r r i b a l i r a g a . 
DelawMre, ( B W ) v a p o r inglés A r d a n d h c , c a ­
p i t á n W a ' k e r . 
D e h w a r e , ( B . W ) v a p o r i i . g : é s B a r d e n T o w e r , 
cap . Q r e g g o n s . 

D í a 24: 
P a r a T i > m p i c o , v a p . amer . Saratoga-, cap. B o y c e , 

Entradas de cabotaje. 
D í a 2 1 : 

D e S a n t a M a r í a , g o l .Joven J a i m e , pa t . San tana : 
c o n 500 sacos c u i b ó n y 30 caba l los l e ñ a . 
M a v i e l , g o l , M a i í a M a g d a l e n a , p a t . M a r a i . t e s : 
r o n 420 eaces n z ú c n r . 
S -gaa, v a p e r C l a r a , c » p . L a r r a g á n : c o n e fez ' c s . 

.:3tsa<»aC!'AAvls« d=» cab.a4a.ja. 
D í a 24: 

P a r a M a i i e l , g o l , M a i í a M e g l a l e n n , pa t , M a r a n t e s : 
c o n efectos. 
C a b a ñ a s , b . l r o . R o s i t a , p a t . J u a n : con efectos. 
P u n t a Son J u a n , g o l . A n t o n i a , p a t . B c s c h : con 
efectos . 
D i « ) a s , , g , i l . I s a b e l I I , p a t . F o r r e n con efectos. 
San ta C r u z , g o l . J o v e n M a n u e l , p a t . B a r r e r a : 
con e f e tos . 
S i e r r a M o r e n a , g 1. S o f í a , p a t . E u s e ñ a t : con e-
fec tos . 
P u e r t o E s c o n d i d o , g o l . J o v e n P e p i l l a , pa t . V i s -
g u e r r a : c o n efectos . 
P u n t a A l e g r e . goL J o v e n Q e r t r ú d i s , pa t . P a l ­
m e r : c o n efectos. 

Baq.t&oa oes. rogiatre ab l«r t« . 
— — V i g o y ó r d e n e s , bca . esp. P a b l o Sensat , c a p i t á n 

Ca l zada , p o r L . R n i z y C o m p . 
D e l a w a r e , ( B W . ) v a p . amer . A l g i e r s , c a p i t á n 
M a x s o n , p o r F r a n c k e , h i j o y C o m p . 
D e l a w a r e . ( B , W . ) v a p o r i n g l é s M a l a b a r , c a p i ­
t á n C h a t i v i c k . p o r L u i s V . P l a c é . 

— B r u n s w i c k , ( G a ) b e r g . eap. Margarita, capitán 
Talarera, por J . Astorqm. 

B u q u e s que se h a n despachado. 
P a r a N u e v a - Y o r k , v a p . esp, J u a n F o r g a s , c a p i t á n 

L u z á r r a g a , p o r C . B l a n o h y C o m p , : c o n 28,000 
sacos a z ú c a r . 
F i l a d e l f l a , v a p , esp. G a l l e g o , c ap . A r r i b a l z a g a , 
p o r C . B l a n c h y C o m p : con 3,347 sacos a z ú c a r . 
N u e v a O r l e a n s , bca . esp. Jose f ina , c ap . Cisa , 
p o r J a n é y C o m p : en l a s t r e . 

S 3 P A 1 despacho d e l v a p o r I n g l é s A r d a n d h u , p u b l i ­
c ado e n e l n ú m e r o a n t e r i o r , h a y que a u m e n t a r 
6,863 sacos a z ú c a r . 

Buques que han abierto registro 
ayer. 

P a r a C a y o - H u e s o y T a m p a , v a p o r a m e r . M a s c o t t o , 
cap . D e c k e r , p o r L a w t o n y H n o s . 

• N u e v a - O r l e a n . v a p . a m . C l i n t o n , c ap . W e r t r c h , 
p o r G a l b á n y C o m p . 
N u e v a - Y o r k , v a p . a m e r . S é n e c a , cap . S tevens , 
p o r H i d a l g o y C o m p , 
P a n z a c o l a , v a p o r i n g l é s A m e t h y s t , cap . J o n e s , 
p o r D e u l o f e n , h i j o y C o m p . 

Í*oliaa.ra c o r r i d a » ¡il d ía 2 3 
de Jul io . 

A z ú c a r , sacos 76 .587 

Ss trae io de la c&rs;a de boquea 
despachados. 

A z ú c a r , sacos 37 .709 

L O H J A D B Y I V B E E 8 . 
Venias efectuadas el d(a 24 de Julio. 

2000 resmas p a p e l a m a r i l l o a m e r i c a n o , 15 p o r 20 , 
25 ola . r e sma . 

100 c. quesos P a t a g r á s c o r r i e n t e , $ 2 2 q t l . 
SOjS m a n t e c a F a v o r e c i d a , $ 7 - 6 2 ^ q t l . 
50i3 í d e m C h a m p i ó n , $ 9 q t l . 
50 |3 í d e m M e l o c o t ó n , $ 9 - 2 5 q t l . 

fqS j a m o n e s M e l o c o t ó n , $ 1 9 q t l . 
100 b a r r i l e s f r i j o l e s b l a n c o s ch icos , $ 4 - 3 7 q t l . 
200 s. sa l m o l i d a T o r r e v i e j a , $ 1 - 1 2 1 q t l . 

25 c. b o t e l l a s v i n o de mesa C e p a F r a n c e s a , $ 3 - 2 5 
ca ja . 

50 c. i i d e m i d e m i d e m , $ 3 - 7 5 o. 
50 c. i b o t e l l a s ce rveza S p o r t e n , $ 1 9 c. 

400 c. de 23 l i b r a s ga l ' e t i c a s V i ñ a s , $ 9 - 2 5 q t l . 

Ssffli ummñ u 
P A R A C A N A R I A S . 

S a l d r á p a r a d ichas I s l a s l a b a r c a A M E L I A e l d í a 
10 d e l p r ó x i m o mes de agosto , a d m i t i e n d o u n ro s to 
de ca rga á fleto y t i m b i é n pasajeros . I m p o n d r á n c a ­
l l e de O b r a p í * n . 1 , H j o s do S. A g u i a r . 

9807 15a-20 1 5 d - 2 1 J l 

i l i i I f i f i É . 

VAPORES-CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con el G-obierno 

f r a n c é s . 
Para Veracrux d l r o c t O t 

S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o sobre e l d í a 5 du A g o s t o 
e l v a p o r f r a n c é s 

WASHINGTON 
C A P I T Á N B A R G I L L I A T . 

A d m i t e c a rga á flite y pasajeros. 
T a n f i a m u / redne idas con c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s 

pa ra todas U s c i u d ulss i m p o r t a n t e s de F r a a c l a . 
L o s s o ñ a r e s emp leado* y m i l i t a r e s o b t e n d r á n g r a n ­

des ven ta jas e n v i a j a r p o r esta l í a e a . 
B i i d i t . M o a t ' r o s y C o m ? , , A m a r g u r a n ú m e r o 5. 

101S5 d l 2 - 2 1 a l l - 2 t 

D ñ L A 

C m t m ú ú n f r a s a t i á i a t i c s 
AHT38 D M 

0 0 1 ? . 

5?1 vasos «co r reo 

€ . ' 
C A P I T A N C A S T E L I - A . 

S a l d r á p a r a P r o g r e s o y V e r a c r u z e l 26 de J u l i o 
á b s 2 de l a t a r d e l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i ­
ca y de of ic io . 

A d m i t o carga y pasajeros p a r a d i c h o s p u e r t c s . 
L o s pasaportes se e n t r e g a r á n a l r e c i b i r los b i l l e t e s 

do pas:0b-
L a s p ó l i z a s de ca rga so firmarán p o r los c o n s i g n a ­

ta r ios antes de cor re r l r . s , s i u c u y o r e q u s i t o s e r á n 
nulas . 

Rec ibe carga hasta e l d í a 24. 
D e m á s po rmenore s i m p o n d r á n soa c o n s i g n a t a r i o s 

M . C a l v o y C p , Of ic ios 28. 
1 26 812-1 E 

21 vapor-corroo 

ALFONSO X I I , 
C A P I T A N M O B B T . 

S a l d r á para P u e r t o R i c o , C o r u ñ a y S a n t a n d e r e l 
30 de J u l i o á las 10 de l a mafiana,, l l e v a n d o l a o o r r o s -
p o n d e n c i a p d b l i c a y do o f i c io . 

A d m i t e pasajeros pa ra d ichos p u e r t o s ; c a rga p a r a 
P u e r t o B i c o , C o r u u a S a n t a n d e r , C á d i z , B a r c e l o n a y 
G é n o v a . 

T a b a c o p a r a P u e r t o - R i c o , C o r u ú a S a n t a n d e r y 
C á d i z , 

L o s pasapor tes se e u t r o g a r á n a l r e c i b i r los b i l l e t e s 
de pasaje . 

i.03 pasajes se <1e?ipaclían hasta ]&s 
5 de la tardo del d ía 29. 

L a s p ó l i z a s de carga se H r m a r á r . p o r los c o n a i g u a -
carios a 'Hej da c o r r e r l a s , s in c u y o r e q u i s i t o s e r á n 
DllIsS, 

K e c i b e C2r¿;a á b o r d o has ta e l d í a 27 so lamente . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n sus c o u s i g n a t i r i o s 

M . (Ja lvo y C p . , Of ic ios n . 28. 

LDTEA DE I w -YORK. 
en c o m b i n a c i ó n con loa \ lajea á 

Jüuropa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Se harán tros mentsuales, saliendo 
los •va.jaaxz-a de S-J lo puerto los d í a s 
l O , 2 0 y 30, y del de Naw-Y^oiis los 
d ías l O , 2 0 y 3 0 de cada mes 

V A P O R C O R H H O 

c a p i t á n R i v e r á . 
S a l d i í p a r a N u e v a Y r . r k e l 30 de J u l i o á las 4 de 

a l a i d e . 
A d a ; t e ca rga y pas i j e r o » , i los qne se o f rece e' 

bu^u t r á l o quo é^ t a a n t i c u a C o ó i p a n f a t iene a o r e d i -
tad.) on c,is l iforetit í-B l iuens 

T a m b i é n rec ibe M f g n p a r a I n g l a t e r r a , H a i o b u r g o , 
B r c t n e n , A m s t e r d i n , E io t t e rdan , A m b r . r c s y d e m á s 
puer' .on de K u r o p a con c u i i o e i m i e n t o d l r c c i v . 

A V I S O — S í m p l i c a á los eefiores pasajeros se 
p r o v e a n da un ce r t i f i c a Jo dol D r . Dort rers , O b i s p o 21 

L a o n r g í se rec ibe h í - s t a la v i n i e r a de l a e í l i i i u . 
L a covresnondeuc ia solo so r ec ibo eu la A d m i n i s ­

t r a c i ó n do t ; o i r ó 
N O T A . — E s t a C o i u p ¿ á í a t i ene ab ie r t a u n a p ó l i z a 

flotf.nle. a s í p a r . i esta l í n e a c o m o pa ra '.odas las d e ­
m á s , bajo l a cua l pnodon asegurarse todos los e f e c t o » 
que se e m b a r q u e s en aun vaporea. 

I n , 3R S ) 2 - I 8 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l . V A F O K ' C O J U Í B O 

i ils If tJLflfH W fiiilHJ 
c a p i t á a Uzquiano, 

S a l d ' á p a r a N u e v i t c a , G i b a r a . Sant ia j ro de C u b a , 
Ponce , M h y a g i i e z y P u e r t o - R i c o , e l 31 de J u l i o 
á la» c i n c o de l a t a r d e , p a r a cuyos p u é r t » ! a d m i t e 
ca rga y pasajeros . 

Reciñe ca rga p a r a Fonoe , A l a y a g i i e z y P u e r t o K i c o 
basta el V,0 i n c l u s i v e . 

N O T A . — E s t a C e m p a t í a t i ene a b i e r t a u n a p ó l i z a 
flotante, asi pa ra es ia l i n e a c o m o p a r a todas las d e ­
m á s , bajo l a cua l p u e d e n asegurarse t o d o » los efectos 
que se e m b a r q u e n ¿ n MUS vapores . 

M . ( ' a l v o y C o m o , , Of i c io» n ú m e r o 3{t. 

I ! D A . 
S A L I D A . L L J S Q A D A . 

l i t U K f c b i n » e l ¿ í a ú l ­
t i m o de cada mes . 

K o e v i t H s e l % 
G i b a r a S 

M S a n t i a g o do C a b s , 5 
M. P o n e s c „ . ^ . . > 8 

A X v a o v i t . v a ¡ . . . . . a * > 
r . G i b a r a . . . . . . . . u . . . 

Hau t i t i go <ls C u b a . . 
M P o n c e . u . 

M a y a g t l e r 
Puerto-Bioo.au.I. 

P A L I D A . 

D e P u e r t o - E l o o a l . . . 
M M a y a g f i e B . . . . . . . . . 

P o n c e 
aa P u e r t o - P r í a o i p e 
„ S a n t i a g o ue Cc l>8 . 

G i b a r a . « • • i 
r . Ñ a e r i t a ^ . . . . > > . . . 

L L E G A R A . 

A K a y a g U o s t i L . . . . . ^ 
. . P o n c e 
. . P T i o r t o - P r i n e i p e . . i 
. . S a n t i a g o de C u b a . 
. . G i b a r a , . . . . . . . . i . , 
_ N u o v i t a s . . . . . . . . . . 
. . H a b a n o . . . 

N O T A S . 
B n su r l t ^ e d e Ida, r e c i b i r á on F u e r t o - B l c o l o s d í a s 

13 do cada m s s , l a ooxga v pasajeros quo p a r a loa 
pue r to s d e l m a r Caribe, a r r i b a exprooados y P ü c í f l n o , 
c o n d u z c a e l c o r r e o q n e sale de ü a r c e l o n s , e l d í a 22 y 
de C á d i z e l 30 . 

B n su r l & j o de regreso , e n t r e g a r á a l c o r r o o q n e sola 
d e P u o r t o - S l c o e l l o I s c a rga y p a s t e r o s q n e c o n d a s -
ca p r o c e d e n t e d e l o s p u e r t o s d s l m o r C a r i b e y e n e l 
P a c í f i c o , p a r a C á d i z y B a r c e l o n a , 

3 n l a é p o c a d a c u a r e n t e n a , 6 sea desde e l 1? de 
m a y o a l SO de s e p ü e m b r e . s e a d m i t e c a r g a p a r a C á d i z , 
B a r c e l o n a , S a n t a n d e r y C o r n & a , p e r o p a s t e r o * s ó l o 
p á r a l o s ú l t i m o s p u e r t o s . — M , C a i r o y C o m p , 

812-1K 

LINEA DE L A HABANA A COLON 
E u c o m b i n a c i ó n c o n los v a p o r e s d e N u e v a - Y o r k y 

c o n l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de P a n a m á y v a p o 
res de l a cos ta S u r y N o r t e d e l P a c í f i c o . 

2SI vapor-correo 

c a p i t á n Marroig. 
S a l d r á e l d í a 6 de agosto , á los c i n c o de l a t a r d e 

con d i r e c c i ó n á los p u e r t o s q u e á c o n t i n u a c i ó n se 
exp re san , a d m i t i e n d o c a r g a y pasa je ros . 

R e c i b e a d e m á s , cartea p a r a t o d o s los p u e r t o s d e l 
P a c í f i c o . 

L a c a r g a se r e c i b e e l d i a 4 . 

Aviso i los cargadores. 
E s t a C o m p a ñ í a n o r e s p o n d e d e l r e t r a so ó e x t r a v í o 

q u e s u f r a n los b u l t o s de o a r g a qne n o l l e v e n e s t a m ­
pados c o n t o d a c l a r i d a d e l d e s t i n o y m a r c o s de l a s 
m e r c a n c í a s , n i t a m p o c o de las reclamaoioHe^que se 
h a g a n , p o r m a l envaso y f a l t a d e p r e c i n t a o n l o s m i s ­
m o s . 

S A L I D A S . 

D o l a H a b a n a e l d í a . . 6 
. . S i m t i a g o do C u b a . . 9 
. . L a G u a i r a 13 
. . P u e r t o C a b e l l o . . . . 14 
. . S a b a n i l l a 17 
. . C a r t a g e n a I R 
. . C o l ó n 20 
. . P u e r t o L i m ó n ( f a ­

c u l t a t i v o ) S I 

U . C a l v o y C o m p . 

L L E G A D A S . 

A S a n t i a g o de C u b a e l 
. . L a G u a i r a 12 
. . P u e r t o C a b e l l o . . . . 13 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 16 
. . C a r t a g e n a 17 
. . C o l ó n 19 
. . P u e r t o L i m ó n ( fa 

c u l t a ü v o ) 2 1 
. . San t i ago de C u b a , . 26 
. . H a b a n a . 30 

l Sfi 312-1 B 

Hŝ  Yñpores-correos Alemaiaes 
de l a Compañía 

MlBÜE&üESMMMGáNá. 
Linea de las Antillas y Golfo 

de México. 
DESDE LA HABANA. 

P a r a Veracruz y Tampieo. 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s S O B R E E L D I A 20 

D E J U L I O , e l n u e v o v a p o r c o r r e o - a l e m á n da p o r t e 
do 2138 t o n e l a d a s . 

cap i t án MSIler. 
A d m i t e c a r g a á flete y pasa je ros d e p r o a y u n o s 

cuan tos pasajeros do p r i m e r a c á m a r a . 

Precios de pasaje. 
E n 1? c á m a r a E n p r o a 

P a r a V E E A C B Ü Z $ 26 $ 13 
. . T A M P I O O 36 . . 18 
L a ca rga so r e c i b o p o r e l m u e l l e de C a b a l l e r í a . 
L a c o r r e a p o u d e n o i u so lo se r e c i b e p o r l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n do C o r r e o s . 

P a r a e l H A V R E y H A M B Ü R Q O , c o n escalas 
even tua les e n H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , s a l d r á S O B R E E L 4 D E A G O S T O e l 
n u e v o v a p o r c o r r e o a l e m á n , de p o r t e d e 2138 tone la ­
das 

cap i t án Moller. 
A d m i t e c a r g a p a r a los c i t ados p u e r t o s y t a m b i é n 

t r t e b o r d o s con c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s , p a r a u n g r a n 
n ú m e r o de pue r to s de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s e f ú n 
p o r m e n o r e s que se f a c i l i t a n en l a casa ¿ o n e i g u a t a r í a . 

N O T A . — L a ca rga d e s t i n a d a á pue r to s e n d o n d e 
n o t o c a el vapo r , s e r á t r a s b o r d a d a en H a m b u r g o ó 
eu e l H a v r e , á c o n v e n i e n c i a de l a e m p r e s a . 

A d m i t e pasajeros de p r o a y unos c u a n t o s de p r i -
m e i a c á m a r a pa ra St , T h o m a s , H a y t í , H a v r e y 
H a m b u r g o , á p rec ios a r r eg l ados , sobre los q u e i m -
pnndrdn los o o a s i g n a t a r i o » . 

L » oarga so r e c i b e p o r e l m u e l l e de C a b a l l e r í a . 
L a c-jrreBpondtmoia so lo se r e c i b e en l a A d m l n l s -

t r ao i c da Cor ro ' : c 

DESDE GÍMFÜE80S. 
S a l d r á p a r a el H A V R E y H A M B U R G O , c o n es­

calas en vario? p u e r t o s de l a I s l a de C u b a v e v e n ­
tua les en H A I T I , S A N T O D O M Í í T G O y S'lr. T H O ­
M A S . S O B R E E L D Í A 10 D E A G O S T O , e l n u e v o 
v a p o r - c o r r e o a l e m á n , de p o r t e de 2005 t o n e l a d a s 

-AS 
capi tán Rurmeister. 

A d m i t o o&rga p a r a los c i t ados p ; i e r t o s y t a m b i é n 
t r a sbo rdos con o o n o c i m i o n t o s d i r e c t o s o a r a u n i,Tan 
n u m e r o de p u e r t o s do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , Á F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n p o r -
menores que se f a c i l i t a n en l a casa c o n s i g n a t a r i o . 

N O T A . — L a c a r g a d e s t i n a d a á p u e r t o s e n d o n d e 
n o t o c a e l v a p o r , s e r á t r a . b o r d a d a on H a m b u r g o 6 
on el H a v r e , á c o n v e n i e n c i a da l a e m p r e s a . 

A d m i t o pasajeros de p r o a y nnos c u a n t o s de p r i ­
m e r a o i m a r a para S t . T h o m a s , H a v t í , H a v r o y H a m ­
b u r g o , á p r e c i o s a r r e g l a d o s , sob re loa que i m p o n d r á n 
los oo / i f i ign&tar ios . 

iB^ETllfüI¡TlPORTANTS. 
L o s ráporéh d e esta l i n e a h a c e n escala en u n o 

6 mié peertos de I s oosts N o r t e y S u r de l a I s l a de 
C u b a , s l o M y r e n u e se los ofirosca ca rga su f io ion to p a ­
r a axner i t&r l a escala . D i c h a c a r g a se a d m i t o p a r a los 
pue r tos de su i t i n e r a r i o y t a m W i : p a r a c u a l q u i e r 
o t r o pT;nto, eoi« t r a s b o r d o on e l H a v r e ó H a m b u r g o . 

P s r » m á s p o m í s n o r o s d i r i g i r s e i los o o n e l g n a t a r l o i 
s a U « ¿ a San l ó s a l o n . 64. A p o r t a d o de C o r r e o 729. 

M A R T I N , F A L K Y C P . 
a 790 1K*-1H w » 

NIW-YOSK aM CDBA, 
KUE 

Línea üe 
S e r v i c i o r e g u l a r de vapores oorreos amer i canos e n ­

t r e los pue r tos s igu ien tes : 
N u e v a - Y o r k , 

C i cn fuegas , 
P r o g r e s o , 
V e r a c r u z , 

H a b a n a , 
M a t a n z a s , 
Nassau , 
S tgo . de C u b a , 

' J 'uxpan , 
T a m p i o o , 
C a m p e t h e , 
F r o n t e r a , 
L a g u n a . 

Sal idas de N u e v a - Y o r k p a r a l a l l á b a n a y M a t a n ­
zas, todos los m i é r c o l e c á las t res de l a t a r d e , y p a r a 
l a H a b a n a y pue r tos de M é x i c o , todos los s á b a d i s & 
l a u n a de l a t a r d e . 

Sal idas de la H a b a n a p a r a N u e v a - Y o r k , los j u e v e s 
y s á b a d o s , á las seis eu p u u t o de l a t a r d e , c o m o s i ­
gue; 
S E G U I ? A N C A J u l i o 5 
S A R A T O G A 7 
O R I Z A B A 12 

T A N 1 1 
Y U M U R l 19 
V I G I L A N C I A 21 
S E N E C A - 26 
C I T l O F W A S H I N G T O N 28 
S E G U R A N ! A A g t o . 2 

S - ü l J j s de l a H a b a n a p a r a puer tos de M é x i c o 6 
los c u a t r o de l a t a rde , c « m o s igue: 

19 
4 
7 

11 
15 
18 
22 
25 
29 
19 A g t o . 

Y U C A T A N J u l i o 
Y C M t i a i 
V I G I L A N C I A = 
S í C N E C A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S E G U R A N C A 
J A H A T O G A s.. 
( I B I Z A B A 
Y U C A T A N 
srüMtnsi 

Salidas de Cienfuegos p a r a N u e v a Y o r k , vf» San 
t iajro de C u b a y N n . í a a u los m i é r c o l e B de cada dos 
semauas c o m o s g u y : 

C Q S N F u B G X I j B - J u n i o 6 
S A N T I A G O „ 20 

P A S A J Í 8 —Estos hermosos vapores y t & m b i e n c o ­
noc idos p o r l a r á p i d a s , eogur idnd y r e g u l a r i d a d do 
«un viajes, t i e u l e n comodidades exce len tes pa ra p a -
sojori-.t en TIS espaciosas c á m a r a s 

C O R B E S P O K D E K C I A . — L í r o r r e s p o n d e n c i a so a d -
u i ü z á ftídcuumAitta en la A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l de 
Cur reca . 

C A E Q A . — L a c^rgH se r t e i b e en el m n r l l o do C a ­
b a l l e r í a has ta l a v í s p e r a de l d i a de la sa l ida , y se 
a d m i t e c a r g a p u r a I n g l a t e r r a , H a m b u r g o , B r o m e n , 
A m s t e r d a n . KottttnfcttL H a v r e , Arabe re s , B u e n o s 
A i r e s , M o i i t e v i d e o , Santos y R í o J a n e i r o con c o n o -
etmieatos d i r ec tos , 

FI-ETKH. — £ 1 fiete de l a carga p a r a p u e r t o » de 
M é x i c o , -será pagado p o r ade l an t ado en m o n e d a a m e ­
r i c a n a ó su e q u i v a l e n t e . 

P a r a m i s p o r r a e m r o » d i r i g i r s e á los agentes . H i ­
dalgo y C o m p . , OWAjMa T i í m a r o 25. 

A V I S O . 
Se avisa & los seGores pasajeros que p a r a e v i t a r 

l a c u a r e n l e n a en N u e v a Y o s k , deben p rovee r se de u n 
ce r t i f i ado d e l D r . Bu rges s , en O b i s p o 2 1 , a l tos . 

H i d a l g o y C p . 
' « IOÍM sis-i .n 

P L A N T Ü T E A M S H I P L I B E 
A iSTcsw-Tork en 7 0 horas. 

Los ápldos vap^res-carreos americanos 

MASGOTTE Y OLIYSTTB 
U n o do estos vaporas s a l d r á de este p u e r t o todos los 

B d é r e o l e s y s á b a d o s , á l a u n a de l a t a r d e , c o n 
escala en C a y o - f l u e a c y T a m p a , d o n d e se t e m a n los 
t renes , l l e g a n d o los p a s í y e r c s á N u e v a - Y o r k t i n 
cambio a l g u n o , p a s & n d o ' p o r J a c k s o n v i l l o , S a v a n o h , 
C h a r l e s t o n , R í o h m o n d , W a s h i n g t o n . P l l a d e l f i a y 
B a l t i m o r e . Sa v e n d e n b i l l e t e s p o r a N u e v a - O r l e a n s , 
St . L o u l s , C h i c a g o y todas las p r i n c i p a l e s c iudades 
de los E s t a d o s - Ü l i i d o s , y p a r a E u r o p a e n c o m b i n a ­
c i ó n c o n las me jo re s l í n e a s de vapore s q u e sa len de 
N u e v o - Y o r k . B i l l e t e s de i d a y v u e l t a á N u e v a - Y o r k , 
$ 9 0 o r o a m e r i c a n o . L o s c o n d u c t o r e s h a b l a n e l c a s ­
t e l l a n o . 

L o s d í a s de s o l i d a de v a p o r n o se d e s p a c h a n p a s a ­
por t e s d e s p u é s de l a s once de l a m a ñ a n a . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s , d i r i g i r s e á sus c o n s i g n a t a ­
r i o s , L A W T O N H E R M A N O S , M e r c a d e r e s n? 85. 

J , D . H a s k a g a n , 2 6 1 B r o a d w a y , N u e v a - Y o r k . 
O . W, F i t s g e r a l d , S u p e r i n t o n d e n t o , — P u e r t o funk o ion U S - I J I 

l i P E e á e f a p r e i p a i o l e i 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 

Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

BOBBIHOg SE H S B E S B l * 

T A F O B t 

C A P I T A N D . F E R N A N D O P E R E D A . 

B s t e v a p o r s a l d r á d e este p u e r t o e l d í a 25 de J u l i o 
& las las 12 d e l d í a , p a r a l o s d e 

R T T H V Í T A S , 
P U E R T O P A D R E , 

G I B A R A , 
S A G U A D E T A N A M O . 

B A J K A O O A , 
« U A I Í T A N A M O , 

O C B A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 

H a a T l t a s : Sres . D . V i c e n t e R o d r i g u e s y O p . 
P u e r t o P a d r e : Sr . D . F r a n c i s c o P l á y P i o a b í » . 
G i b a r a : Sr . D . M a n u e l d a S i l v a . 
Sagna de T á ñ a m e : Sres. P a n a d e r o , S o b r i n o y C 
B a r a c o a : Sres . M o n é s y C p . 
Q u a n t á n a m o : Sres . J , B u e n o y O p . 
C u b a : Sres . G a l l e g o , M e s a y C p . 

So d e n > f t c h a p c r e a S a i f m » d o s : M , S a a P e d r o 6. 
I 25 3ia-l E 

T A P O B , 

capitán VIROLAS. 
S a l d r á de este p u e r t o los d í a s 2, 12 y 22 á las c i n ­

co de l a t a r d e les d í a s do l a b o r y á las 12 d e l d i a los 
foetivos p a r a 

G I B A R A Y 
N Ü E V I T A S , 

R e t o r n a r á de N u o v i t a e los d í a s 5 , 1 5 y 35 y l l e g a r á 
á l a H a b a n a los d í a s 7 , 1 7 y 27. 

T A R I F A R E B A J A D A 
G I B A R A : 

V í v e r e s y f e r r e t e r í a , á 40 c ts . c a rga . 
M e r c a n c í a s , á $ 1 í d e m . 

N U E V I T A S : 

V í v e r e s y f e r r e t e r í a , á 3§ c t s . c a r g a . 
M e r c a n c í a s , á 7 5 cts . i d e m . 

P u e s t a en e l m u e l l e -
S é despacha p o r sus a r m a d o r e s , S O B R I N O S D E 

H E R R E R A , San P o d r o n ° 8. 
n . 1 2 5 - 2 7 

V A P O K 

J 
O A P I T A I & t A R R A G A N . 

E s t e v a p o r s a l d r á dgj&ste p u e r t o t o d o s los m a r t e s 
á las seis de l a t a r d e fiel m u e l l e do L u z y l l e g a r á 
á Sagua los m i é r c o l e s , de d o n d e s a l d r á e l m i s m o d í a 
l l e g a n d o á C a i b a r i é n tos j u e v e s . 

R E 1 * O B N O . 
S a l d r á de C a i b a i l é n los v i e r n e s & las o c h o de l a 

m a ñ a n a , t o c a n d o e n Sagua l l e g a r á l a á H a b a n a l o s 
s á b a d o s . 

T A R I F A D E F L E T E S . 
A S A G U A . 

M e r v i o n o í a s . . . . . 45 c t s , e l c a b a l l o . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . 25 c t s . i d . 

A C A I B A R I E N . 
M e r c a n c í a s , 40 c ts , e l c a b a l l o . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . . 20 c ts , i d . 

N O T A . — E s t a n d o e n o o m b i n a c i ó n c o n e l f e r r o 
c a r r i l de l a C h i n c h i l l a , oe d e s p a c h a n c o n o c i m i e n t o s 
d i rec tos p a r a los Q u e m a d o s de G ü i n e s . 

Se despacha p o r sus a r m a d o r a s , S o b r i n o s de H e ­
r r a r a , San P o d r o n , 6. 

I n. 35 8 1 2 - 1 B 

O A P I T F A N » . A N O I Í L A B A B O A . 
S a l d r á t odos l o s s á b a d o s á las 6 de l a t a r d e d e l m u e ­

l l e de L u z y l l e g a r á á Sagua l o s d o m i n g o s , de d o n d e 
s a l d r á - e l m i s m o d i a , l l e g a n d o á C a i b e r i e n los l u n e s . 

R E T O R N O . 
S a l d r á do C a i b a r i é n ios m a r t e s á las o c h e d& l a m a -

Paaa y t o c a n d o e n Sagua e l m i s m o d i a l l e g a r á * , l a 
H a b a n a los m i é r c o l e s p o r l a m a ñ a n a . 

T A S I F A D E F L E T E S . 
A S A G U A . 

M e r c a n c í a s í 45 c t s . 
V i v a r e s y f e r r e t e r í a £••><• 25 o í | . 

A C A I B A R I E N . 
M e r c a n c í a s á . . . . a . . . . . . . 40 c ts . 
V i v e r o s y f e r r e t o r í a á . . . . 20 c ts , 

N O T A , — E s t a n d o e n c o r c b i n a o l é n c o n e l f e r r o c a ­
r r i l de U C h i n c h i l l a ss d e s p a c h a n c o n o c i m i e n t o s d i ­
rec tos p a r a los Q u e m a d o s de G ü i n e s . 

Se despacha p o r sus a r m a d o r e s S o b r i n o s de H o -
r n » v Sao P«U1TO « 

m m 

o a p i t & o A N S O A T E G U I . 

BAXtJDBÁ. 

B a l l r á l o s m i d r o o l e i de c a d a s e m a n A , á les i s i i de la 
U r d e , d e l m u e l l e de L U K , y I l e g & r i f, S A G ü A l o s J a » * 
fes y i C A I B A R I E N l o s r i e r e i s . 

S a l d r á do C A I B A R I E N , t e e s n d o e n S a g u a p u : 
* H A U A N A , l o s domiDgOB p o r l e m a ñ a n a , 

T A R I F A D E P R E C I O S . 
V i v e r o s 

M e r c a n c í a s y f e r r e t e r í a 

D e l a H a b a n a á S a ¿ u c u » 
D e l a i d e m á C a i b a r i é n . » 

$ 0-45 $ 0-26 
$ 0-49 $ 0-20 

D o Sagua á i d e m $ 0-30 $ 0 -20 
^íPKCTA.—Estando en c o m b i E c o l í n c c ) ' . * ' f o n c ^ 

tírti de CUnohOIa. t e d e i p b i h a ^ coaoa in tUvt tAs & \ -
«(Jtos p a r a lo» Q u e i K i d o * de G a i t s s , 

Bs dc i tpaobau lí ^ e í d u . i i^torret.» C u b a n i i u » » J . 
« 1 5 0 2 2 1 J 1 

n m DE l i m l 

B A N Q U E H O S 

2 , O B I S P O , 2 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
51ACEN PAGOS POR E L C A B L E 

F A C I L I T A N C A R T A S D B C S Í D I T O 

y giran letras A corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O . 
S A N F R A N C I S C O . N U K V A O R L E A N S , M K -
J í í i O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . L O N 
D R B S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I B ' . N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C , E T C . , A S I C O M O S O ­
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

B S P A S A E I S L A S O Aí!" A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O 

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I O O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
V A L O B E S P U B L I C O S . c 810 150-10 M y 

E S Q U I F A A ASvSA.'íiGíURA 
HACEIS PIOOS POS EL CABLE 

FftcUitaa carta» ds srádit© y ffirar 
l&tra.s & cerfca 7 larga -yis^a 

sobre N u e v a - Y o r k , M u e v o - O r l e a ^ s , V e r a o r u s , M é j i -
80, San J u a n de P u e r t o - R i c o , L o n d r e s , P a r í s . B u r ­
deos, L y o n , B a y o n a , H a m b u r g o , R o m a , Ñ a p ó l e s , 
M U á n , G á n o v a , M a r s e l l a , H a v r e , L i l l e . N a n t o s , S a í n ! 
Q n i n t í n . D i e p p e , Touiouss . , V o n e o i a , F l o r e n c i a , Pa­
t e r n o , T u i í u , M e s k a , 60, a s í c o m o sobre todas 1»Í 

ap l t a l e s y p u e b l o s da 

H Í S P A N A B mi<A% C A N A R I A * 

i m D J k X . a o T C O M P , . 

25, O B E A F I A 36, 
U a c o n pagos p o r e l c a l l e g ü a n l o t r a s á c o r t a y l a r 

Íia v i s t a y ' d a n ca r t a s do c r é d i t o sobre N e w - Y o r k . F v 
adelf la , N o w - O r l e a n B , S a n F r a n c i s c o , L o n d r e s , P a 

rfs, M a d r i d , B a r c e l o n a y d e m á s c a p i t a l e s y c i u d u d e ' 
Impor tan te r , de los E s t a d o t - U n i d o s y E u r a p a , a s í c o i » ' 
sobre t o d o u l o » p u e h l c i d « Et ,paf ia y sus p r o v i n o l a s 

o iaw I M - I j 

Situación del Banco Español de la Isla de Cuba y sus Sucursales, 
ES LA TARDE DEL SABADO 20 DE JULIO DE 1884. 

J É L O T T V O . 
f O r o . . . . 

C A J A . - { P l a t a . . . 
( . B r o n c e , 

i 

F o n d o s d i s p o n i b l e s e n p o d e r d e C o m i s i o n a d o s . 

C A X T H B A ; 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s y L j á c o b r a r á 90 d í a s . 

I d e m M e m á m á s t i e m p o 

O b l i g a c i o n e s d e l A y u n t a - T D o m i c i l i a d a s e n 
m i e n t o d e l a H a b a n a , < H a b a n a . . . . . . . . . . . 
1? H i p o t e c a ¿ N n e v a Y o r k . . . . . . . 

E m p r é s t i t o d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
T e s o r o , D e u d a de C u b a 
H a c i e n d a p ú b l i c a , c u e n t a D e p ó s i t o s . . . . 
H a c i e n d a p ú b l i c a , c u e n t a r e c o g i d a b i l l e t e s e m i s i ó n de g u e r r a 
E f e c t o s t i m b r a d o s 
R e c i b o s de c o n t r i b u c i o n e s 
R e c a u d a d o r e s do c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
H a c i e n d a P ú b l c a , c u e n t a e s p e c i a l . . . . . 
P r o p i e d a d e s . , 
D i v e r s a s cuen ta s 

GASTOS D B TODAS CLASES: 

I n s t a l a c i ó n . . . . . • . • • » . . . . . . . . • . . . . . • • • • • i 
Gene ra l e s 

1 . 6 7 7 . 9 3 7 
8 7 4 . 0 2 1 

88 .0S9 

2 . 6 4 0 . 0 4 7 
1 6 6 . 1 1 0 

1 . 8 8 4 . 7 6 7 
1 . 1 2 1 . 7 4 7 

3 . 4 6 7 . 3 0 0 
2 . 9 9 8 . 0 0 0 

4 . 9 8 0 
3 . 1 6 3 

$ 2 . 8 0 6 . 1 5 7 

3 . 0 0 6 . 5 1 5 

6 . 4 6 5 . 3 0 0 

1 1 0 . 9 4 3 
9 3 . 6 9 6 

6 8 7 . 9 5 8 
4 6 . 6 8 7 

2 . 8 3 3 . 9 2 8 
8 . 0 3 8 

1 . 9 3 0 . 6 1 8 
3 4 5 . 8 9 5 
2 2 3 . 7 2 9 

3 . 8 0 9 . 9 6 3 

8 . 1 4 4 

$ 2 1 . 8 2 2 . 6 6 7 

9 7 

26 

4 8 
2 1 
4 9 
3 0 
5 0 
4 4 
1 2 
7 7 
9 9 
8 2 

4 2 

i r 

C a p i t a l , 
B a ñ e a m i o n t o d e c r é d i t o s . 
B i l l e t e s o n c i r c u l a c i ó n . . . . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s . . . . . . . 5 O r o . . . 
¿ P l a t a . , 

D e p ó s i t o s i n i n t e r é s • • " I p i a u " 

D i v i d e n d o s . 

I 

LaMpariilit 22s altos. 
f i 507 812-1 A b 

Ja BáLOELLS Y fr 
GIRO DE LETRAS 

C U B A N U M . 43 , 
BNTEB OSISPO Y OBBAPXA 

O 1038 U M ? 1 

A m o r t i z a c i ó n é in te reses d e l E m p r é s t i t o d e l A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a 

E x p e n d i c i ó n do E f e c t o s T i m b r a d o s 
H a c i e n d a p ú b l i c a , c u e n t a E f e c t o s t i m b r a d o s 

_ I d e m c u e n t a de r e c i b o s d e c o n t r i b u c i ó n . . . . . . 
M u n i c i p i o s , c u e n t a de r e c i b o s de c o n t r i b u c i o n e s 
R e c a u d a c i ó n do c o n t r i b u c i o n e s 
P r o d u c t o s d e l A y u n t a m i e n t o d o l a H a b a n a 
B e n e f i c i o e n l a r e c o g i d a de b i l l e t e s de l a e m i s i ó n d e g u e r r a 
A n t i c i p o a l E m p r é s t i t o do $ 4 . 0 0 0 , 0 0 0 . . . . . . . 
I n t e re ses d e l E m p r é s t i t o de $ 4 . 0 0 0 , 0 0 0 . . , 
Cuen ta s v a r i a s . . . . 
R e s e r v a p o r q u e b r a n t o e n l a c o n v e r s i ó n do p l a t a p e n d i e n t e 

do r e c l a m a c i ó n , 
I n t e r e s e s p o r c o b r a r 
G a n a n c i a s y p f i r d i d a s . 

H a b a n a , 20 de J u l i o d e 1894,-
I n . 1037 

1 .899 .994 
183 .896 

612 .646 
2 7 . 9 8 2 

72 
81 

8 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 .873 .304 
1 .633 .890 

2 . 1 8 2 . 9 0 1 

6-10.629 

8 0 . 3 0 4 
S.6S7 

8 . 4 0 8 
8.S66 

3 .064 .275 
3 . 1 2 7 . 8 4 5 

1 5 . 8 5 0 
2 7 . 1 3 4 

122 .075 
868 .259 
850 .800 

7 . 1 0 5 
871 .857 

345 895 
178 .935 

1 3 . 1 1 3 

5 8 

8 7 

7 7 
0 4 

0 9 
2 4 
1 6 
3 0 
0 6 
I S 
1 8 
2 3 

5 4 
D9 

7 7 
6 8 
4 8 

2 1 . 8 2 2 . 5 6 7 77 
- E l C o n t a d o r , S. U . C f o r v a l A o . — V t o . B n o . E l S n b - G o b o r n a d o r , Earo. 

6 m i . 

Contaduría de la Compañía del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Si tuac ión de la Compañía el d ía 30 de Junio 1894. 

A C T I V O . 

E F E C T I V O . 
i B a n c o d e l C o m e r c i o 

, 1 A d m i n i s t r a c i ó n de l a E m p r e s a . 
) L . C a r v a j a l y C ? , D e p o s i t a r i o s de l o s F o n d o s . 
^ C s j a 

V a l e s p o r c o b r a r . 

CRÉorroa V A R I O S . 

f T h e C o l o n i a l C o m p a n y l i m i t e d de L o n d r e s 
| F e r r o c a r r i l e n t r e C ienfuegos y V i l l a c l a r a , cuo tas de 

, \ c o m b i n a c i ó n 
I O t r o s c r é d i t o s m á s 
[ . T r a s p o r t e s á c a r g o d e l E s t a d o 

P R O P I E D A D E S . 

C o n s t r u c c i ó n g e n e r a l de l í n e a 
I d e m d e l t r a m o do l a E n c r u c i j a d a á C a m s j u a n í y 

r a m a l d e l C a l a b a z a r 
A d q u i s i c i ó n d e l F e r r o c a r r i l d e S a g u a l a G r a n d e 4 l a 

C h i n c h i l l a 
P r o l o n g a c i ó n á C a g u a g n a s , v í a e s t r e c h a 

( . A l u m b r a d o E l é c t r i c o de S a g u a l a G r a n d e . . . . . . . . 

C u e n t a de m a t e r i a l e s s o b r a n t e s . . . . . . . 
Gas tos y D e s c u e n t o s d e l E m p r é s t i t o i n g l é s . 

f Gas tos de E x p l o t a c i ó n . — D i r e c c i ó n 
r , > „ ,r . „ I I d e m i d e m . — A d m i n i e t r a c i ó n 
G A N A N C I A S Y P É R D I D A S - ! i n t e r e s e s g e n e r a l e s . 

[ I n t e r e s e s d e l E m p r é s t i t o i n g l é s . 

O B O . 
P e s o * . O U . 

3 1 8 . . 
4 9 . 9 3 3 2 1 ^ 
7 7 . 0 2 7 5 6 

602 69 

4 . 8 3 1 7 4 

6 7 8 2 7 1 
1.789 35 
5 .466 671 

3 . 0 7 5 . 0 0 3 7 4 

8 0 . 7 8 5 8 4 

4 5 . 0 0 0 1 . . 
2 2 . 2 7 8 7 8 

100 . . 

13 .956 82 
3 1 0 . 6 9 1 7 5 

2 . 4 8 5 1 7 
4 . 7 7 9 35 

O B O . 
Peso*. O i » 

1 2 7 . 8 8 1 

5 .040 

4 6 i 

76 

12 .765 94 

3 .173 .168 

H4.98r. 
1.655 

331.913 

36 

U9 

$ 3 . 6 8 7 . 4 1 0 2 4 i 

P A S I V O . 

O B L I O A O I O N B S L L A 

C a p i t a l 
F o n d o de r e s e r v a 

D i v i d e n d o s ac t i vos n ú m e r o s 36 a l 44 
I m p u e s t o d e l 3 y 10 p o r 100 p a r a l a R e a l H a c i e n d a 
I d e m p o r p a g a r sobre d i v i d e n d o s 
C o m p a & í a d e l F e r r o c r r r i l de C á r d e n a s y J ú c a r o , 

cuotas de c o m b i n a c i ó n . . 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s do l a H a b a n a 

\ Gas tos p o r p a g a r p o r subas t a 

O B L I G A C I O N E S X P L A Z O . \ B o n o s p o r p a g a r d e l E m p é a t i t o I n g l é s . 

G A N A N C I A S r P É R D I D A S 

P r o d u c t o s p o r c o b r a r . . 
' C o n v e r s i ó n de V a l o r e s . . . . . . . 

P r o d u c t o s : 
S o b r a n t e d e l a ñ o e c o n ó m i c o a n t e r i o r . . $ 9 .458-591 
E n e l a ñ o e c o n ó m i c o a c t u a l d o l í ? de 

a l 30 de J u n i o p p d o 6 2 5 . 1 6 7 - I O i 

$ 6 3 4 . Í Í 2 5 - 7 0 J 
So deduce e l D i v i d e n d o a c t i v o n . 44 y 

s n i m p u c s : o 1 2 9 . 0 7 5 - . . 

O B O . 
P e s o s - C t s . 

2 2 . 7 2 2 60 
2 .765 06 
7 .875 . . 

6 .582 
809 

3 .000 

383 

005.550 

ye 

O B O . 
P e s o s . C U . 

3 .000 .000 
2 8 . 2 5 4 

43 .754 

104.000 

5 .466 

606.984 

064 

5 7 i 

6 6 } 

$3 .687 .410 2 4 i 

S. E . ú O . — H a b a n a , 24 de J u l i o do 1 S 9 4 . — E l C o n t a d o r , SS. > í . j Ü V f n í í c i . — V t o . B V : E l P r e s i d e n t e , 
L e o p o l d o C a r v a j a l . C 1134 4-25 

L . R U E & C 
8, O ' R E I L I Y , 8. 

ESQUINA A MERCADERES. 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E , 

Fac i l i tan cartas d® c r é d i t o . 
G i r a n le tvus sobre L o n d r e s , N e w - Y o r k , N o w - O r -

leans, M i l á n , T u r í n , R o m a , V e n o c i a , F l o r o n o l a , Ñ á ­
peles, L i s b o a , O p o r t o , G i b r a l t a r , B r e m o n , H a m b u r -
.:o. Icario, H a y r e , N a n t o s , B u r d e o s , M a r s e l l a , L i l i s , 
L y o n , M é x i c o , V e r a c r u » , San J u a n de P u e r t o - E l o o 
s t e , c t j . 

S o b r a toJ.is 1.T3 oapi ta lee y p u e b l o s ; c o b r e P a l m a A 
V í a l l o r c a , I b i z a , M a n ó n y S a n t a C r o s d e T e n e r i f e 

Y EN ESTA I S L A 
Sobro M a l a i i K a s , C á r d e n a s , R e m e d i o s , S a n t a Cli» 

ra , C a i b a r i é n , Sagua l a G r a n d e , T r i n i d a d , C i o n f a s -
ÍO», S a n o t l - o p í r i t a s , San t i ago de C u b a , C iego d» 
i v i l a , M a n z a n i l l o , r l u a T de l R í e . G i b a r a . P u e ^ f 
(hfaeipe, N n o v l l a a . « t u 

" 1035 156 1-J1 

m m í m m i u . n m u 
m N i m u m E l A N O O K 

d e O e M v é g y ^ ó r a e í , 

S i t u a d a en l e ca l l e de J u s i i z , en tre 'as de B a r a t i t l r , 
y S a n P e d r o , a l l a d o del c a f é D a M< r i ñ a . 
E l j u e v e s 26 de l a c t u a l á las 12, t e r e m a t a r á n 4 5 

docenas s j m b r c r o s cat-tor h o r m a d o s p a r a h e m b r e , e n 
1 es tado en quo se b a i l ó n . 

H a b a n a , J u l i o 23 de 1 8 9 1 . — G c n o v é s y G ó m e z . 
996S 3- 24 

— E l v i e r n e s 57 de l a c t u a l , á las doce , se r f m a t a r á n 
en f s í a A l m o n e d a , 89 p iezss p e r c a l c o l o r e n t e r o , c o u 
6,2''() taetrotj 15 I d e m i d e m c o n 6( í5 , y 50 piezas m u -

e l l o a e s t a m p a d a c o n 2,C00, l o d o e n e l es tado en q m 
se h a l l o . 

H a b a n a . 24 de J u l i o de 1 8 9 4 . — G e n o v é s y G ó m e z . 
100 .9 B-25 

Sociedad .Auónliim 
LA REGULADORA, 

S E C R E T A R I A , 
P o r o r d » H d e l Sr P r o s i d e n t o , y c u m p l i e n d o l o que 

se p r e s c r i b e en e l a r t í c u l o 2 1 de n u e s t r o R e g l a m e i i t o , 
c i t o , i los seBores acc ion is tas p a r a l a J u n t a g e n e r a l 
que d e b e r á ce lebra rse e u los salones d e l " C e n t r o A s -
L u r i a n o " «1 p r ó x i m o d o m i n g o S9 d o l c o r r i e n t e a l m e ­
l l o d í a ; a d v i e r t o á los s e ñ o r e s occ ion ie t s s q u e c o n c u ­
r r a n c o n p u n t u e l i d a d , pues to que s i endo é s t a l a sa -
g u n d a c i t a c i ó n , t e n d r á l u g a r l a J u n t a c o n c u a l q u i e r 
n ú m e r o de socios que c o n c u r r a . 

O r d e n d e l d í a : 
S a n c i ó n d e l a c t a do l a J u n t a a n t e r i o r . 
L e c t u r a d e l i n f o r m e de l a C o m i s i ó n g l o s a d o r a . 
B a l a n c e s emes t r a l . 
I n f o r m e s a d m i n i s t r a t i v o s -
I c f o r m e de l a C o m i s i ó n a c o r d a d a e n l a J u n t a g e -

e r a l a n t e r i o r sobre l a p r o p o s i c i ó n d e D , J o s é I n -
flesto y asuntos de i n t e r é s p a r a l a S o c i e d a d . 

H a b a n a 33 de j u l i o da 1 8 9 L — P r a í i c i s c o M . L a ­
v a n d e r a , S e c r e t a r i o . 10075 l a - 2 4 5 d 25 

de Beneficencia. 
D e o r d e n d e l E x c m o . S r . P r e s i d e n t e y e n c u m p l i ­

m i e n t o de u n p r e c e p t o r e g l a m e n t a r i o , c i t o á t odos 
los seSores socios á l a J u n t a g e n e r a l q u e t e n d r á l u ­
g a r e l d o m i n g o 29, á las doce d e l d í a , e n IOÍ salones 
d e l C a s i n o E s p a ñ o l , e n l a c u a l , l a c o m i s i ó n de g losa 
n o m b r a d a a l e f ec to , e m i t i r á e l d i c t a m e n d e l r e s u l t a ­
d o q u e h a y a o b t e n i d o e l e x a m e n de las cuen tas de l a 
S o c i e d a d c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ñ o s o c i a l de 1893 á 94. 

H a b a n a 22 de j u l i o d e 1 8 9 4 . — E l S e c r e t a r i o . J o s é 
f f r n í n i a Goñuda 01127 5-34 

k trrn 

EX P R E S O A M B O S M U N D O S E S T A B L E C I -
do e n 1856, A m a r g u r a e s q u i n a á O f i c i o s . T e l e f o ­

n o 677. R e m i s i o n e s de b u l t o s y e n c a r g o s p a r a t o r t a l a 
I s l a , P o n f n s u l a y e x t r a n j e r o . D i l i g e n o i a s do d e s p a ­
cho d e A d u o n a s v m u e l l e s . 9883 4 - 3 4 

¡ A V I S O ! 
C o m o r e p r e s e u t a u t o y p o r m a n d a t o de l a s e ñ o r i t a 

M - , r í a A n t o n i a de C h a c ó n y M o n t a l v o , h a g o p r e s e n ­
te que e l r e n i h t e d e l i n g e n i o ' ' E n c a r n a c i ó n ' " eefi l a ­
do p a r a e l 26 d e l p r e s e n t e S E R A N U L O Y D E N I N ­
G U N V A L O R , pues h a y p r u e b a s p a r a e l l o . 

L o s que p r e t e n d a n a d q u i r i r d i c h a H a c a se e n c o n -
t r a v á u en vez de o l l a n n p l e i t o s e g u r o y d u r a d e r o . 

1C022 3 25 I I . de S l a . C r n x 

I B . topofflter Se OMen Milco. 
) 1 d í a 4 (Ttl e i i h a n t e mes de A g o s t o y á las 12 d o 

»u m & ñ a n a , ss M l e b i a t t s- ba s t a p ú b l i c a p o r e l m i s ­
m o en l a c a l l e de C u b a n . 2 ( , p a r a l a a d q u i s i n i ó n d e 
50 cabezadas de pesebre p u r a los c a b a l l o s de l a S e c ­
c i ó n M o n t a d a , b a j o e l t i p o y c o n d i c i o n e s q u e BO h a ­
l l a n de manifiealo o n e l a lmacén d e l C u e r p o , h a c i é n ­
dose p ú b l i c o p o r m e d i o d e l presente, p a r a q u e los s e ­
ñ o r e s coDlratioUis que deseen ftcilitarlas, puecioQ 
presentar proposiciones t u pliego c e r r a d o , t e n i o n d o 
e n c u e n t a que los derechos á la H a c i e n d a ó i m p o r t e 
da esta a n u i c i o s e r á u sa t i s fochos p o r q u i e u a d q u i e r a 
i x c o n t r a t a . 

H a b a n a 22 da J u l i o de 1891 — E l Jufe d e l D e t a l l , 
L á z a r o A r g n m a n i z . C 1125 8 23 

Í'ARA SANTIAGO. 
Fnegos artificiales. 

Lote de 12 piezas... .$ 
Bonqoeta 
Baterías — 
Lluvias de plata 
Pitos con bomba 
Colmenas grandes. . 
Idem clncas 
Luces eléctricas 
Idem de Bengala 
Idem idem 
Serpientes do Faraón, 

cajita 

De venta en 
C 1120 a i t 

2.00 
0.80 
0.80 
0.S0 
0.80 
0.80 
0.4Í) 
0.18 
0.20 
0.40 

1.25 
0.50 
0.50 
0.50 
0.50 
0.50 
0.25 
0.10 
0.10 
0.25 

U n o 

n.?5 
o . i o 
o . i o 
0.10 
0.10 
0.10 
0 05 
0.02 
0.02 
0.05 

0.40 0.25 0.05 

Apodaca 69. 
4 - V l 

LIBROS DE VENTA 
E N 

u mmm L i m i a 

Zolneta 28. 
L a v a l i j a r asa , c a r t a s sobro p o l í t i c a , h i s t o r i a , l i t e r a ­

t u r a , e t c . , p o r S i g u r a , c o n p r ó l o g o de C a s t e l a r . E l 
b a s t ó n de M r . B a l z a c , p o r G i r a r d i u . P o e m a s i n f a n t i ­
les , p o r B e r n a r d . T r a t a d o de las p r u e b a s , p o r R i c o i . 
V i z c a y a m i n e r a , p o r R . de B o s t e r r a . F i e r a s y l á g r i ­
m a s , p o e e í a e de R . H e r n á n d e z . M e m o r i a s d e u n c o r a ­
z ó n , p o e s í a s de V i l l a l o b o s . L o s n o v i o s , p o r M a n z o n i . 
O b r a s fes t ivas de Q u e v e d o . C a r t a s a m a t o r i a s d e M i -
r a b e a u . M a t i l d e , p o r M m e . C o t t i n . O s c a r y A r m o n d a , 
p o r R o c h e . L a m a d r e a d o p t i v a , p o r R i c h e b e u r g . P a ­
s iona r i a s , p o e s í a s p o r M . F l o r e s . H i s t o r i a d e l a s 
m á q u i n a s de v a p o r , p o r Z e r o l a . E l m u n d o de l a a 
flores, p o r P r i e t o . F i g u r a s a m e r i c a n a s , p o r A . P é ­
rez . C u e n t o s y l e y e n d a s , p o r E s t é v a n e z . N a r r a ­
ciones l e g e n d a r i a s , p o r G r i m . C u e n t o s d e l o s h e r ­
manos G r i m . L a e l e c t r i c i d a d y sus m a r a v i l l a s , p o r 
M a f ñ o t e . I n s t a l a c i o n e s d e a l u m b r a d o e l é c t r i c o . G a ­
l e r í a de n i ñ o s c é l e b r e s , p o r T o l o u . E p i s o d i o s h i s t ó r i ­
cos de A m é r i c a , p o r Seb ra s . E l Q u i j o t e d e l o s n i ­
ñ o s . A t l a s g e o g r á f i c o , p o r Z e r o l o . E n t r e t e n i m i e n ­
tos g r a m a t i c a l e s , p o r R i v o d ó , t o m o s 69 y 7 9 . L a C a r ­
t o m a n c i a , a r t e de e c h a r l a s c a r t a s . E l m a g o d e l o a 
sa lones . P o u s i n , c u r s o c o m p l e t o d e p r e e t i d i p i t a e i ó n . 

01117 ti* t-dO 
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S A B A N A . 
MIBRCOLUS 25 DE JULIO OE 18»4. 

NOS BATIFICAMOS 
E n su edición do la maflana de ayer 

pub l i có L a Unión Constitucional las 
l í neas que A continuación reproduci­
mos: 

" E l día veintisóla del moa próximo pasa­
do, hallAndoso el Sr. Ministro do Ultramar 
en el salón de conferencias del Congreso, 
(subraya el DIAKIO) mostrábase irritadísi-
Bimo por el debata que contra 61 acababan 
de sostener loa señorea Perojo y Siínchoz 
Guerra, y, entro otros particulares de quo 
habremoa do hablar otro día, dijo textual­
mente: 

—"Que el Gobernador General de la isla 
de Cuba es reformista, lo dicen ól mismo y 
los demás pobernadores civiles, QUIENES 
ME HAN ESCKITO QUE SI LO SON Y SI SE 
DEDICARON i . HACER EL P-ARl'IDO REFOR­
MISTA, ERA POR ORDEN DE MAURA: ASÍ, 
NI MÁS NI MENOS. Verdad eí—añadió— 
que me dicen ahora que harán lo que yo les 
mande." 

Esto lo oyeron el Sr. Perojo y los señores 
Morolles, Arias Miranda y muchos señores 
diputados y periodistas, pues quo de nadie 
se recataba el Sr. Becerra. 

No tenemos absolutamente ninguna 
noticia de lo que nos cuenta L a Unión 
Constitucional, sin indicar la fuente de 
donde lo tomdj y ex t raño es que eetce-
jantes declaraciones cuya trascenden­
cia, de ser exactas, no cabría descono­
cer, no hubiesen sido trasmitidas por 
el cable t rasa t lán t ico á la prensa de es­
ta capital, máximo habiendo sido he­
chas, según alinna el colega conserva­
dor, ante muchos señores diputados y 
periodistas. N i nuestros corresponsa­
les en la corte n i nuestros amigos resi­
dentes en ella, n i los periódicos de la 
misma que hemos recibido, n i n ingún 
otro colega de esta capital, mencionan 
t a m a ñ a s declaraciones del Sr. Becerra 
n i á ellas aluden de modo directo n i i n 
directo. 

Si entramos en el terreno de las hi ­
pótesis , en lo que podríamos denominar 
cálculo de probabilidades, si se nos 
permite la aplicación de esta frase al 
asunto en que nos ocupamos, dos pun­
tos hay en las palabras que L a Unión 
atribuye al Sr. Ministro de Ultramar 
que conviene esclarecer. 

Es el primer punto que el Goberna 
dor General de la isla de Cuba y los 
d e m á s gobernadores civiles son refor 
mistas y así lo dicen. Si por reformista 
se tiene á todo aquel que juzga conve­
niente y mantiene la necosidAd de plan 
tear en las dos Ant i l las españolas el 
plan de reorganización del gobierno y 
adminis t rac ión c ivi l do ambas islas 
ideado por el Sr. Maura, siendo Minis 
t ro de Ultramar, presentado á las ü o r -
tes después de haber recaído sobro 61 
el dictamen de la Comisión correspon 
diente y que sólo espera su discusión 
en aquellas, no hay duda de que to­
das las autoridades gubernativas c iv i 
les de esta isla son reformistas y no 
pueden dejar de serlo, puesto que fue 
ron nombradas para el desempeño de 
sus respectivos mandos por el gobierno 
actual de la nación, cúyo es, según ex­
pl íc i ta manifestación parlamentaria del 
Sr. Sagasta, el proyecto reformador del 
Sr. Maura como programa colonial del 
partido liberal dinást ico. 

Si reformista se considera á quien 
sostiene todas las soluciones proclama 
das por nuestro partido en su programa 
y en eu manifiesto al pa í s , entre las 
cuales es t á el proyecto del Sr. Maura 
aunque pidiéndose mayores atribucio 
nes que las puntualizadas en el mismo 
para la D ipu tac ión Provincial única, 
claro es y evidente que n i el Goborna 
dor General n i los gobernadores civiles 
son reformistas, porque n i han mani 
festado, n i deb ían manifestar, su con 
formidad absoluta con el programa ín 
tegro de nuestro partido, n i pod ían sig­
nificar otro criterio que el criterio del 
gobierno liberal d inás t ico que los nom­
bró expresamente, como es lógico supo­
ner, y así fué, para que secundaran su 
pol í t ica antillana. 

Las relaciones que mantiene el par­
t ido reformista coa las autoridades gu­
bernativas del pa í s no pueden menos 
que ser cordiales, por dos poderosas 
razones: la primera, porque mantienen 
una polít ica de imparcialidad encami 
nando sus resoluciones y actos, confor­
me con la voluntad del gobierno su­
premo, á la definitiva y completa paci­
ficación de loa ánimos; y la segunda, 
porque son in t é rp re t e s del criterio co­
lonial de ese mismo gobierno, criterio 
que conviene substancialmente con el 
del partido reformista. Loa que se apar 
tan de esa l ínea de conducta y profe­
san ideas, principios y procedimientos 
opuestos á l o s de nuestras autoridades 
y del gobierno nacional son los que, 
ipso/acto, se declaran adversarios de 
las primeras y del segundo, que n i se 
acercan á los partidos locales n i de 
ellos se alejan, estando con todos y 
sobre todos. 

E l segando punto que contienen las 
frases atribuidas por Da Unión al señor 
Minis t ro de Ul t ramar es que el Gober­
nador General y los d e m á s gobernado­
res civiles han escrito á dicho conse 
jero de la Corona diciéndole quo si son 
reformistas y se dedicaron á hacer el 
part ido reformista, fué por orden del 
señor Maura, pero que ahora h a r á n lo 
que les mande el Sr. Becerra. 

Kepetidas veces hemos manifestado, 
y una m á s nos ratificamos en ello, que 
el Partido Eefor mista no sólo no se 

const i tuyó como agrupac ión polí t ica de 
acuerdo con el Sr. Maura, sino que, por 
10 contrario, se cons t i tuyó contra la 
expresa y terminante opinión de aquel 
ilustre hombre público, según podemos 
probar con documentos autént icos que 
no dejan el menor espacio á la duda. 
E l señor Maura en tend ía equivocada 
mente que el partido de Unión Consti 
tucional, es decir, la que se denomina 
ba y a ú n se denomina Junta Directiva 
del mismo, acabar ía , á la postre, por 
aceptar su plan de reformas descentra 
11 zadoras, las cuales—y no nos cansare 
moa de repetirlo—no son las únicas ao 
luciónos que proclama, sustenta y de 
fiende nuestro partido. 

Por otra parte, cuando llegó á esta 
Isla su actual Gobernador General ya 
estaba decidida y acordada la consti­
tución de la parcialidad reformista, no 
habiendo tenido en ella intervención de 
ninguna especie ministro n i autoridad 
alguna. Muy lejos de ello, algunas de 
és tas hubo que suscitaron á la formación 
de nuestro partido no escasos estorbos 
é inconvenientes. Por manera que, en 
vista de cuanto acabamos de decir, que 
tiene la fuerza de todo hecho cumplido, 
bien podemos afirmar y afirmamos que 
el Partido Eeformista surg ió contra la 
voluntad del gobierno, como necesidad 
incontrastable de la opinión pública, 
como resultado ya indiferible del pode­
roso movimiento reformista aqu í surgi­
do desde antes de la subida del partido 
liberal dinástico al poder y aun desde 
la gran disidencia denominada de la 
izquierda en el seno de la un ión cons­
titucional. Esto es obvio, irrefutable. 

Cuanto á la manifestación que el dia­
rio conservador achaca al Sr. Becerra 
de quo las actuales autoridades guber­
nativas de esta Isla le dicen ahora que 
harán lo que él lea mande, sólo replica­
remos que, aun pareciéndonos poco há­
bi l , huelga por completo, pues conti­
nuando el Sr. Ministro de Ultramar la 
política de su insigne antecesor— y L a 
Unión, aunque en forma distinta, no 
há muchos días así lo significó con mo­
tivo del regreso del Sr. Barrio á esta 
región y provincia, de la quo es gober­
nador—natural es que las autoridades 
nombradas por el Sr. Maura obedezcan 
lo que les mande lícitamente, como no 
puede menos de ser, el Sr. Becerra, lo 
cual, en resumen de cuentas, nada ar­
güir ía en contra de la dignísima Pri ­
mera Autoridad, que si conserva el alto 
puesto quo tan á satisfacción del país 
desempeña, no es sino después de ha 
ber declarado el Sr. Miniatro de Ultra­
mar en pleno Congreso de los Diputa 
dos que el Sr. General Calleja merece 
la confianza completa del Gobierno. 

D e s p u é s de todo, ansiosos estamos 
de conocer la fuente de osas informa 
clones á L a Unión Constitucional. 

que se tergiversaban los conceptos de 
un discurso del Sr. González Llórente 
y se calumniaba la actitud del Partido 
Reformista, se manifestó en nuestros 
adversarios la tendencia á exagerar 
los sucesos, y si necesario era, á inven 
tar acontecimientos que pudieran pro 
ducir alarmas y servir para que en las 
otraa esferas del Gobierno se creyese 
necesario relevar á las autoridades de 
Cuba y abandonar la reforma iniciada 
por el Sr. Maura. Las locas intentonas 
de Purnio y laa Lajaa dieron pábulo 
á tales tendenciaa. Después se falseó 
la aigniñeación del brindis de D . Mar 
eos Garc ía ; y ú l t imamente los órga 
nos del señor Eomero Kobledo han 
publicado la noticia de que Máximo 
Gómez ha desembarcado en el Ca 
maguey. Ahora la misma Unión se 
ve en el caso de reconocer que en 
Puerto Pr ínc ipe y en toda la Isla la paz 
es un hecho incuestionable. 

A q u í no se piensa seriamente en per 
turbaciones del orden público. E l pa ís 
es tá ansioso de libertades, de reformas 
económicas y administrativas, de mo 
ralidad en la adminis t ración; pero ante 
todo y sobre todo, se muestra ávido de 
paz, de sosiego, do tranquilidad y de 
trabajo. E l pa ís sabe que el voto tiene 
más alcance que el fusil. 

LO QUE PASA. 
Con este t í tulo L a Lucha publicó ayer 

un corto pero expresivo ar t ículo en que, 
con referencia á la noticia trasmitida 
por el joven Sr. Acevedo á L a Unión 
Constitucional sobre la acti tud de va 
ríos jefes de la pasada guerra, negán 
dose á aceptar la proposición de Máxi 
mo Gómez para desembarcar en la eos 
ta—dice que "el descubrimiento del jo 
ven Acevedo resulta algo fané^ teniendo 
en cuenta además que en Puerto P r í n 
cipe no constituye ninguna novedad lo 
que nos cuenta el viajero." Nosotros 
añad i remos sin vacilación que no en 
Puerto P r ínc ipe solamente, sino en la 
Isla entera, se sabe que el esp í r i tu pú­
blico es refractario á toda idea pertur­
badora do la paz y del orden social. 

Refiero de spués L a Lucha algo rela­
t ivo á las infructuosas gestiones de D . 
J o s é M a r t í y D . Máximo Gómez para 
promover disturbios y conmociones en 
esta A n t i l l a ; y agrega las juiciosas ob­
servaciones que á con t inuac ión copia-
moa. 

Loque hay más importante que esto— 
que al fin y al cabo las cartas de Máximo 
Gómez hacon poco daño—es lo que pasa en 
Madrid con ciertos escritos que se envían 
desde la Habana. Hace algún tiempo que 
todo ae vuelven conspiraciones descubier­
tas, y planes funestos abortados, gracias á 
la energía y sagacidad de los que mandan, 
cuyo ojo avizor supera á loa cien ojos del 
Argos de la Mitología. 

En Madrid saben—y aquí todos lo igno­
ran—que en loa establecimientos de ferre­
tería da la Habana y del interior se han 
comprado cajas de machetes y docenas de 
revólvers y enormes cantidades de pólvora; 
pero laa Autoridades vigilan y los golpes 
ae frustran, desvaneciéndose los temores 
de próxima revuelta, como se desvanecen 
las nubes al soplo del aire. 

Con estas noticias ¡claro está! se figuran 
en la Corte que aquí estamos sobre un vol­
cán y quo do un momento á otro puede 
producirse la erupción desvastadora 

Y así se vive, y así se medra; y mientras 
tanto ol país sólo respira ávido de tranqui­
lidad y de paz y de buen gobierno, menos­
preciando con olímpico desdén á loa que 
quisieran—cualquiera que sea la causa de 
sa deseo—quo so entrase en una era de 
desconcierto y do ruina, do horrores y de 
sangre. 

D e s p u é s de tan expl íc i ta y gráfica 
condenación de laa noticias sensaciona­
les y alarmantes que do a q u í suelen en­
viarse á algunos periódicos de Madr id , 
sólo nos cumple llamar la a tención so­
bre la singular coincidencia de que 
siempre, ó casi aiempre, esas noticiaa 
han partido de loa pseudo-constitucio-
nales de la Habana ó se han circula­
do con exagerados comentarios por los 
representantes de Un ión Constitucio­
nal en las Cortes del Reino. Desde el 
célebre telegrama de Cayo Hueso, en 

No llega n i ha llegado nunca la pren 
sa demagógica n i anarquista de nin­
gún país á atacar á las personas cons­
tituidas en autoridad con el desparpa 
jo, con la violencia, con la s a ñ a con 
que loa que en Cuba ae llaman conaer 
vadorea atacan á diario al Sr. General 
Calleja. 

Para convencerse de ello basta pa 
sar la vista por el número que ayer 
m a ñ a n a publicó L a Unión Constitucio 
nal. 

Desde el ar t ículo de fondo, t i tulado 
" E l único remedio", hasta elúltimo 
suelto polí t ico, no hay una sola lí­
nea en el número referido que no esté 
impregnada de sentimientos demagó 
gicos ó de a n á r q u i c a s ideaa. 

Baate decir que uno de loa sueltos 
empieza diciendo que n i el DIARIO n i 
E l Fais tienen derecho á invocar, cuan 
do se trata del General Calleja, el pr in 
cipio de autoridad para que se le con­
ceda n ingún respeto. 

De seguro que no han ido más lejos 
en su desprecio al principio de autori­
dad y en su odio á los gobernantes, laa 
hojas incendiarias que publicaba el 
deagraciado Ravachol. 
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l e r í a L i t e r a r i a , c a l l e de O b i s p o n ú m e r o 55.) 
(CONTUIÚA. ) 

M á x i m o Ferney deseaba hacer lo mis 
mo y seguir el consejo de su t io; pero 
en el momento en que acababa de aen-
tarae en una mesa, para escribir dos lí­
neas y hacer que se las llevaran al doc 
tor Bertaud, su amigo, le llamó la aten 
ción un ligero tumul to que se promovió 
en el salón vecino. 

He aquí la causa de aquel tumulto. 
Bernardo Chambay t e n í a un propó­

sito al rogar á su amigo, el coronel de 
Br+zey, que le presentara en el cír­
culo, 

üil coronel se había apresurado á sa­
tisfacer su deseo. 

Desde hac ía algunas semanas perte­
nec í a Bernardo al círculo, y se h a c í a 
notar, como en todas partea, por su 
amenidad y su cortesía con todos. 

S a b í a que all í enoonrar ía al conde de 
í l a m b e r t , y esto era lo que él deseaba. 

Le h a b í a dicho a l primo de su mujer 
que t e n í a n una cuenta que arreglar, y 
no era hombre que olvidase sus pro 
mesas. 

Esperaba, pues, la ocasión con la pa 

ciencia de los fuertes, pero la deseaba 
con ardor. 

Aquella noche debía presentarse. 
E l conde de Rambert, abandonado á 

sí mismo desde hac ía algunas semanas, 
desposeído de sus bienes, vendidos pa­
ra pagar su deuda con Rairounda, á 
quien apenas ve ía ya, y sintiendo que 
este recurao se le escapaba, luchaba 
contra la suerte con una energ ía deses­
perada. 

Esta habia parecido sonreirle. 
En unas cuantas noches hab ía reuni­

do una suma que, sin ser enorme, le 
permit ía continuar la lucha con algu­
nas probabilidades de éxi to. 

Pero en el momento en que el b a r ó n 
Ferney entraba en el círculo, Rambert, 
sentado en una mesa de bacarrat, cu­
bierta de fichaa, de oro y de billetea de 
Banco, acababa de ver convertirse en 
humo sus esperanzas. He aqu í por 
qué: 

Bernardo Chambay, que t en ía horror 
al juego y no tocaba j a m á s las cartas, 
ae había sentado, con gran admiración 
de sus conocimientos, á tallar. 

L a suerte sonríe de ordinario á los 
novicios. 

Es raro que un debut no sea tan feliz. 
Este es un axioma admitido en los 

clubs y en los casinos. 
Bernardo Chambay conñrmo una vez 

Ahora bien, nosotroa preguntamos á 
todas las personas sensatas, á cuantos 
tienen algo que perder, si es posible 
mirar con tranquilidad el porvenir,'des 
pués de haber apadrinado esos funes 
tos procederes, después de haber dado 
esos escandalosos ejemplos, después de 
haber abierto así de par en par las 
puertas todas á las m á s desenfrenadas 
pasiones polí t icas. 

Si no hay derecho á invocar, ante los 
de la Unión Constitucional, el principio 
de autoridad, para que ae le conceda 
algxiu respeto, ahora que gobierna la 
isla de Cuba el Sr. General Calleja ¿se 
r á lógico, será racional suponer que 
pueda invocarse ese principio, ante los 
autonomistas y reformistas, cuando 
ocupe el palacio de la plaza de Armas 
un General que no satisfaga n i á re 
formistas n i á autonomistas? 

Y si al fin y á la postre resulta, co 
mo no p o d r á menos de rea^ltar si se 
sigue por ese camino, que, sea el que 
quiera el que gobierne, siempre h a b r á 
partidos ó agrupaciones pol í t icas que 
se juzguen con derecho á socav ar el 
principio de autoridad, negándole todo 
respeto ¿no l legará pronto un d ía en 
que a q u í sea materialmente imposible 

ejercicio de toda autoridad para 
mantener el orden y hacer respetar las 
leyes? 

Pues si esos ejemplos funestos no 
pueden dar otro resultado ¿cómo se a-
treven á llamarse buenos patriotas, co­
mo osan invocar el nombre santo de la 
patria los que as í comprometen, por un 
fin pequeño de bande r í a , los interesea 
y hasta la honra de E s p a ñ a en eata 
tierra? 

Pero no le bastaba á L a Unión Cons­
titucional la declaración solemne de 
que nadie tiene derecho á invocar ante 
ella el principio de autoridad, para 
que se le conceda a lgún respeto, cuan­
do del General Calleja se trata; nece­
sitaba a d e m á s relajar la disciplina del 
Ejérci to, poniendo en frente del presti­
gio de la primera autoridad de la la la 
el prestigio del General Segando Ca­
bo, y por eao aduce, como prueba de 
que no ae ha podido ó no se ha sabido 
aplicar el castigo á loa bandidos del 
C a m a g ü e y , esgrimidos ahora por la 
reacción como arma polí t ica, sin recor­
dar que su ídolo el general Polavieja 
tuvo que presenciar, á pesar de su ce­
lo innegable, no pocas h a z a ñ a s del 
bandolerismo; por eso aduce, repeti­
mos, como prueba de que no se ha po­
dido ó no se ha sabido aplicar el casti­
go á los bandidoa, el viaje del Sr. Ge?, 
neral A r d e r í u s , "con cuyos prestigios. 

i m4a este adagio. 
E n t r ó á jugar con una cartera reple 

ta de billetes de Banco, y la victoria ae I mezclados el oro, los 
I puso de parte, 9 chas. 

E n pocos instantes, las fichas de ná­
car, de manfil, ó de concha color de ro­
sa' se amontonaron ante él, que laa 
contemplaba con aoberbia de indife­
rencia. 

E n el campo adverso, Rambert, im­
pasible en apariencia, vió diamininuir 
sus ú l t imos recursos, y por fin desapa­
recer. 

Sufría horriblemente, pero n i un 
múaculo de su cara le delataba. 

Aque l hombre podía tener vicios; pe­
ro cataba dotado de esa fuerza de alma, 
que poseen rara vez loa jugadores. 

Cuando Bernardo hechó la ul t ima 
carta, que como las otras fué buena 
para él, se l evan tó , lanzando á su ad­
versario una mirada profunda, Ram­
bert le imitó. 

Estaba hundido y casi sin esperanzas 
de levantarse. 

Llega un momento en la vida del j u ­
gador m á s enérgico y mas atrevido, en 
que todo se agota el dinero, el c réd i to 
y la fuerza moral. 

E l Conde estab aun eu pie; pero co­
mo el árbol hueco, cuya corteza solo so­
brevive y que al menor golpe de vien­
to cae al suelo. 

Bernardo Chambay, por el contrario, 
salía de la sala de juego con una verda­
dera fortuna conquistada en pocos ins­
tantes. 

U n lacayo la llevaba d e t r á s de él ' 
en una gran bandeja, en la cual iban 

billetes y laa fl-

dice, se ha pretendido más do una vez 
suplir los que ha ido gastando estéril­
mente la insostenible si tuación ac­
tual." 

Y ahora, dígasenos si eso no es poner 
eu frente de los prestigios del Sr. Gene­
ral Calleja los prestigios del Sr. Gene­
ral Arder íus , y si eso, más tarde ó más 
temprano, no puede relajar la discipli­
na y crear conflictos tan funestos y per­
turbadores corno los que en el orden 
político surg i rán si, con és te ó con el 
otro pretexto, se sigue negando todo 
respeto al principio de autoridad. 

Hoy, afortunadamente, no corremos 
ose peligro, porque los dignísimos Ge­
nerales de que se trata son demasiado 
sensatos y tienen muy alta idea de sus 
deberes para que ni en sus corazones n i 
en ana inteligenciag puedan hacer me­
lla semejantes maquiavelismos; pero 
¿ae puede responder de que en lo por­
venir suceda siempre lo mismo? 

Para concluir, por hoy, sólo nos rea­
ta decir que si en laa líneas que prece­
den, como h a b r á n notado nueatros lee-
torea, no hemos salido á la defensa del 
Sr. General Calleja, fué porque no lo 
heinoa jazgado necesario. 

¿Qué importa quo L a Unión Consti­
tucional traslade á sus columnas chis-
mea del Salón de Conferencias para de­
mostrar con ellos que ol Sr. Ministro 
de Ultramar es tá en desacuerdo con la 
primera autoridad de Cuba, si en las 
actas de sesiones consta de manera ex­
plícita y terminante la confianza qno el 
Sr. Becerra tiene depositada en el Sr. 
General Calleja y la aprobación que el 
gobierno supremo ha dado á todos sus 
actos? 

Si los rumorea de que L a Unión se 
hace eco ó que L a Unión inventa pu­
dieran perjudicar á alguien, ese al­
guien no podr ía sar otro que el señor 
Ministro de Ultramar á quien se supo-
no capaz de defender abiertamente al 
Sr. General Calleja eu pleno parlamen­
to, para i r á despellejarle después en 
los pasillos del Congreso. 

Ya ve, pues, L a Unión que no es á 
la primera autoridad do esta Isla, sino 
al señor Becerra, á quien van á herir 
los tiros que dispara su torpeza. 

Por otra parte, si nosotros tuviése­
mos un in terés aupremo en que el señor 
General Calleja no fuese relevado, de-
beríamoa estar muy agradecidos á L a 
Unión Constitucional, porque es im­
posible quo háya un gobierno español 
bastante ioaensato para re l eva rá la pr i ­
mera autoridad de Cuba, siu más ra­
zón que porque trabuco en mano, ó po 
co menos, se lo exije una fracción enso­
berbecida y rebelde. 

Pero, como n i tenemos ese interés su­
premo, ni an teponemos jamáa losintere-
ses de nuestro partido, por respetables 
que sean, á los del orden y prosperidad 
de esta t ierra , por eao deploramoa 
con toda el alma que la obcecación 
polí t ica ó el despecho del momento 
lleguen hasta el extremo inconcebi­
ble de proclamar, públ ica y solomno-
mente, que ante el partido de Unión 
Constitucional no ae puede invocar el 
principio de autoridad, para que se le 
conceda n ingún respeto. 

EL Si GÜIMO. 
En la tarde de ayer, uno de nuestros 

redactores pasó al hotel Mascotte, p á r a 
celebrar una entrevista con el Sr. Gol-
mayo, Gobernador de la Región Cen­
t ra l . 

Deapué-j del saludo, y una vez im­
puesto el Sr. Golmayo de que el visi­
tante per tenecía á la redacción del 
DIARIO, le dijo: 

Veo con pena lo enconadas que se 
hallan las pasiones por efecto do la po-
l í t i r a . 

Bien quisiera que en vez de habérse­
me nombrado Gobernador do Matan­
zas, se me hubiese destinado á un car­
go de la carrera judic ia l , mas como yo 
no pido nada, se me ofreció el puesto 
referido, y lo aceptó. 

Ahora bien, añadió , loa que crean 
que por haber pertenecido al partido 
de Unión Constitucional, ó por haber 
sido vocal de su Junta Directiva, he de 
gobernar á su antojo, se l levan un so­
lemne chasco, lo mismo que cualquiera 
otra ageupación pol í t ica que exija ó es­
pero de mí trasgresiones de la ley. 

Usted me conoce de antiguo y sabe 
lo recto que he sido en todos mis actoM 
y eu n i n g ú n caso presc ind i ré de nií« 
antecedentes en este sentido, pues es­
toy y es ta ró siempre dispuesto á acá 
tar las ó rdenes del Gobierno de la na 
ción y de la primera autoridad de esta 
la la . 

Acabo do decir á una cornisón del 
part ido de U n i ó n Constitucional que 
me ha visitado, lo mismo que usted ha 
oido, ag regándo le que tengan por pre-
aentada mi renuncia de Vocal de B U 
Junta Directiva; pues como Gobernador 
no pertenezco á ninguno de loa part i­
dos locales. 

Excusado creemos decir que aplaudi­
mos, sin reservas, estos propós i tos del 
Sr. Golmayo, cuyo nombramiento he­
mos combatido no porque dudásemos 
de su recti tud, sino por la significación 
política que e n t r a ñ a b a . 

Hubo eomo un choque eléctrico. 
Las miradas del jugador triunfante, 

poseedor de una ganancia inút i l , reu­
nida por el azar, y las del arruinado 
que acababa de arriesgar su ú l t imo óbo­
lo, ae cruzaron. 

Bernardo Chambay, con la sonrisa 
en loa labios, p r e g u n t ó al Conde. 

—iQuereia el desquite, señor Ram­
bert? 

—Bajo palabra, perfectamente—con­
tes tó Bernardo con cortesía . 

—¿Al ccartéí 
—Como querá i s . 
Bernardo Chambay examinó la sala 

vecina para buscar una mesa que estu­
viese libre. 

— A q u í , ¿queréis? — p r e g u n t ó ind i ­
cando una que estaba situada en un án­
gulo. 

Dos minutos deapuéa, los dos juga­
dores estaban aentados el uno frente al 
otro. 

E l coronel de Brazey, que les seguía 
con la vista, temblaba; pero ¿qué po­
día él hacer en eato? 

No hab í a n i n g ú n curioao alrededor 
de los jogadorea, excepto alguno de 
esoa paseantea, que circulan por loa sa-
lonea de loa círculoa como por laa ca­
llea. 

—Seüor de Ramber t—pr inc ip ió di ­
ciendo Bernardo,—oa acordáis de nues­
tro encuentro en el boulevard Hauss-
mann? 

—Muy bien, caballero. 
— E l asunto quedó en suspenso; esto 

! H I G I E N E 
UN CRIMEN D E S O U B I E R T O. 
E l señor Canosa, al poner en conoci­

miento de las autoridades el hecho de 
que conoce ya toda la Habana, ha pres­
tado el máa alto servicio á loa sagrados 
interesea de la salud pública. 

La carne de animales que mueren de 
afecciones especiales es uno de los mo­
tivos de gran mlmero de enfermedades 
que revisten siempre caracteres de su­
ma gravedad. Cí tanse gran número de 
afectos del aparato gastro-intestinal 
provocados por la ingestión de carnes 
de animales enfermos: la disentería, el 
tifos y envenenamientos sobreagudos 
ae han visto promovidos por esa clase 
de alimentación. 

La putrefacción de esas carnes es 
rapidísima y loa que desgraciadamente 
se alimentan con ellas se ven atacados 
de s íntomas terribles. 

E u Francia, Bélgica, Alemania y los 
Estados Unidos se recuerdan hechos 
de este naturaleza que han revestido 
los caracteres de una verdadera catáa-
trofe. 

La putrefacción suele muchas veces 
no revelarse al olfato más delicado, y 
así ingerida la carne se sabe que en el 
intestino cont inúa el proceso de la pu­
trefacción y loa venenos naturales que 
son el producto de los microbios de la 
fermentación pút r ida , causan la Intoxi­
cación con caracteres que alejan toda 
duda. E l intestino, dice Labit , es una 
estufa para la fermentación perfecta; 
en elloH hay todo lo que se necesita pa­
ra el cultivo de esos gérmenes nocivofc: 
temperatura de 38°, substancias pepto-
nisadas, humedad, saprofitos ó séanse 
microbios normales en gran número, 
nada falta dentro de nosotros; por ma­
nera que si allí dentro llevamos esas 
carnes enfermas y alteradas por la pu^ 
trefacción inicial, r e su l t a rá lo que ya 
dejamos dicho, el desarrollo do venenos 
que al intoxicarnos simulan las mi l cla­
ses de afecciones conocidas, como la 
disentería, la fiebre tifoidea, el tifus he-
morrágico y otras. 

En algunos casos no se ve inmedia­
tamente la explosión, sino que tarda 
a lgún tiempo porque va lenta, poro se­
guramente minando el organismo. 

Gartnier, al investigar la causa de 
una epidemia en que la carne de una 
vaca atacada de enteritis hab ía sido el 
origen, descubrió en la carne del animal 
y el bazo de una de las víct imas, una 
bacteria con caracteres especiales, á la 
que dió nombre también especial; los 
cultivos puros de ese miembro adminis­
trados á loa animales en inyecciones ó 
por la boca produjo rubicundez de los 
intestinos y administrado á los conejos 
y á los enrieles los mató con los mismos 
síntomas de enteritis. 

Otros hechos a ú n máa evidentes se 
citan para probar cuáu nociva es toda 
clase de carne procedente de animales 
enfrirmos ó en putrefacción; no cabe 
duda sobre eato asunto y todos los pue­
blos civilizadoa de la t ierra tienen cui­
dado &umo en impedir que ae expendan 
carnes sospechosas. 

ü e las resea oriminalmente benefi­
ciadas en el Vedado se dice que se ex-
piíudieron laa en t r añas , h ígado, bazo, 
etc. Bato se explica fácilmente, esos ór-
gj.uoii internos no daban á conocer au 
estado de putrefacción, y quizá no ha­
yan sido ingeridos tan pronto como se 
les notó a lgún mal olor. Cierto que el 
fuego destruye los gérmenes infecciosos, 
pero siempre queda alguna de las pto 
maina-i producidas por la fermentación, 
que resisten a veces á altas temperatu­
ras, y eso bas^a para que el que usa 
tsaa carnes se sienta indispuesto ó ea-
venecado. 

Si ea todo tiempo es una vi l lanía ex­
pender alimentos alterados, en los ac­
tuales momentos es un crimen que me 
rece castigo ejemplar, porque la Haba­
na se ve amenazada de una verdadera 
epidemia de entero colitis, cuyas causas 
múlt iples creemos que deben buscarse 
eu el expendio de carnes, do leche, do 
vinos, de mantecas y de frutas altera­
das. 

Toda vigilancia es poca en eatoa 
tiempos en que se abusa tanto de la si­
tuación aflictiva de nuestras clases po 
bres; se hace preciso proteger al hon­
rado comerciante ó industr ial que co 
mercian l íc i tamente , y perseguir sin 
piedad á los que por el lucro son capa­
ces de envenenar á la humanidad en 
tera. 

M . DELFÍN. 

Tí 

El Sr. González Alcorta. 
Este distinguido amigo y correügio 

nario nuestro ha sido procesado por 
haber publicado un ar t ículo comba­
tiendo la inmoralidad administrativa 
en nuestro apreciable colega L a Albo 
rada de Pinar del Río. 

Mucho lamentamos el percance su­
frido por el Sr. González Alcorta, espe­
rando quo la imparcialidad de nuestros 
tribunales haga plena justicia á núes 
tro querido amigo y ferviente correli­
gionario. 

En el resto de Europa todas las no-
i icias, quo es tán generalmente basadas 
vn este momento, sobre la temperatura, 
son igualmente favorables, y M . Sachs, 
secretario de la asociación de estadís t i ­
ca azucarera internacional, comunica al 
comercio laa cifras siguientes relativas 
á la extensión de las siembras de remo­
lachas: 

1894 1893 M á s ó monos 

A l e m a n i a ( L e c -
t á r e a s ) 492.000 

A u s t r i a 377 .000 
R i u l a 336.000 
F r a u o i a 341.000 
B é l g i c a 69 .000 
H o l a n d a 33 .000 
D i v e r s o s 40 .000 

410.0C0 mas 11.8 p g 
350 .000 mas 7.7 p g 
341.000 m e n o s l . S p g 
221 .000 ma8 7 . 6 p g 

57 .000 mas 20.9 p g 
28 .000 mas 20 p g 
36 .000 5 

Pápas áe la Jisíoría Palria. 
J U L I O 2 B . 

1797. 
Derrota del Almirante i n g l é s Nol -

son en Santa C r u z de Tenerife. 
E l 25 de Julio de 1797 es para el pue­

blo canario el 2 de Mayo del pueblo de 
Madrid: un dia grande, un dia solem­
ne, un dia de triunfos, un dia impere­
cedero. Junto al sepulcro de las vícti­
mas, los trofeos del vencido; al pió mis­
mo del hijo muerto eu el combate, la 
madre proclamando la patria Ubre. 

L a desolación, las lágr imas, las des­
gracias, laa pérd idas inmensaa, las víc­
timas, no se cuentan, no se mencionan, 
hay algo más importante, más grande, 
mfts caro al corazón de ese pueblo euér 
gieo, y eso es su nacionalidad. 

Acaba de vencer al guerrero audaz 
quo quer ía atarlo al carro de BUS victo­
rias; acaba de dar al mundo un cjem 
pío grandioso; á la libertad un dia do 
triunfo, al derecho, un nuevo galardón; 
aljieroismo, una nueva página . 

Dichosos ellos que pudieron ofrecer 
sus vidas en holocausto de la patria de 
esa segunda madre, cuyo amor palpita 
en el alma de sus hijos, como una chis­
pa divina que el invasor ha trocado en 
rayo fulminante. 

Cid, hijos de aquellos héroes, una 
vez más el relato del auceao que os a-
r raneó un hermano que acaso oa hizo 
huórfanoiá; pero que oa hizo sacudir uu 
yugo oneroso, que os hizo recuperar la 
patria, que oa hizo dignos de un lugar 
entre los pueblos grandes y los pueblos 
librea. 

Inglaterra codiciaba la posesión de 
Tenerife como el creyente la posesión 
del cielo. Para ella esa Isla era un oa­
sis ó un baluarte. 

Difícil parecíale poner la planta en 
el suelo de donde había sido rechazada 
en 1657 y 1706, á pesar de sus fuerzas 
poderosas, á pesar de sus guerreros, á 
pesar de su ambición y su poder. 

Cosas del destino. No bas tándole 
las duras lecciones de otros aííoa, em­
peñada en que por tercera vez el valor 
canario humillara sus altivos pendo­
nes, tenaz en sus propósi tos opresores 
y bastardo», quiso estrellarse nueva­
mente contra la roca inquebrantable 
de un pueblo altivo, contra el indoma­
ble patriotismo de los isleños. 

Deapuéa de bloquear lo invicta üá -
diz, el amparo inviolable do las liberta 
des españolas, Sir Horacio Nelsou HO 
dirigió á Santa CJruz con una escuadra 
compuesta de nueve baques, que mon­
taban 393 cañones y 2,000 hombres de 
desíunbarco. 

L a fatalidad arrastraba al héroe de 
Trafalgar y el Nilo. 

Su gloria, su prestigio, sus hazañas , 
sus victorias, y el poder aterrador de 
su nación, marchaban con paso rápido 
á estrellarae en la solitaria y aislada 
roca de Tenerife. 

¿Qué podía oponer allí nuestra pa­
t r i a ! F á b u l a parece: 96 cañones y 1,300 
soldados bisoñes y mal armados. 

E l 21 por la noche se t rabó el com­
bate. Aquella horrenda noche cubrió 
con eu manto de sombras, las eseenas 
más desgarradoras, los esfuerzoa más 
desesperadoa y los dramas máa aan 
grientoa. 

Loa faegoa de la ar t i l ler ía alumbra­
ban con sus resplandores siniestros a 
quellos cuadros de descripción impo­
sible. 

De su escuadra fuese á pique el bu­
que Zorra. Toda su t r ipu lac ión pere 
ci6 ahogada, como ahogada por ol he 
roismo h^bía de ser la soberbia de la 
nación iuvasora. 

Nelsou mismo perdió en esta memo 
rabie acción su brazo derecho, y lloró 
su pérdida y su derrota con lágrimaB, 
cuyo recuerdo enternece y reclama pa 
ra él la admiración que se debe á loa 
grandes hombrea. 

La aur ora del dia 25 fué el Hosanna 
del triunfo: La Capital de Canarias so 
ciñó los laureles de la libertad y la vic-
í -nr'., y a ú n conserva como enseña glo 
riosa que veneran sus hijos, las bande­
ras arrancadas á S U H enemigos. 

¡Gloria á los hóroeel ¡Gloria á loa 
vencedores, y la hermosa corona de los 
márt i res , adorne como símbolo de ad­
miración y respeto la tumba de las víc­
timas de su deber! 

T o t a l : E u r o p a . . 1 .588.000 1 .470 .000 7.5 p g 

M . Sacha eatima, pues, para el con­
junto de Europa uu excedente de siem­
bras de 7.} por 200 sobre año pasado. 

M . Sachs, como se aabe, es el direc­
tor de una oficina internacional de in­
formes de fabricantes de azúcar. 

Ya vimos en la campaña úl t ima, que 
conclusiones le indujeron á deducir los 
¡nfurmes do loa fabricantes de azúcar 
bajo el punto de vista de la cosecha de 
1893-94. 

Todo el mundo sabe que M . Sachs 
est imó la cosecha muy por debajo dolo 
que realmente ha sido. 

Nuestros avisos particulares nos ha­
cen creer que la apreciación de M . 
Sachs se equivoca en la de laa siembras 
de 1894-95, lo mismo que en la de 
1893-94. 

Según nuestros informes las cifras 
señaladas por M . Sachs es tán por de­
bajo de la realidad. Oportunamente 
publicaremos nuestras apreciaciones." 

Estadística Aduanera de Matanzas. 
Desdo el 1? de enero hasta el 30 de 

junio últ imo, la Sección de Es tad ís t ica 
de la Aduana do este puerto, ha remi­
tido á la Direción General de Hacienda 
del Ministerio de Ultramar, 3,001 datos 
estadíst icos recopilados, en la forma ai-
guien te: 

242 manifiestos de importación na­
cional y extranjera. 

1353 declaraciones de importadores. 
539 facturas de importación de la 

Pen ínsu la y posesiones espa­
ñolas. 

359 facturas de exportación. 
488 manifiestos de entrada y salida 

de mercancías por cabotaje. 
12 estados de entradas y salidas 

de t ravesía . 
U n expediente de abandono de mer­

cancías . 
U n expediente de remate, y 
6 estados de promedios de precios de 

azúcares , aguardientes y tabacos. 

Io 
2o 
3o 

ciuoi*; San Gervasio 2.022 edifl- ioa, y 
8.206 vecinos; San A n d r é s do Palomar 
3 670 edificios y 14.971 veciuoe; llorta 
1.335 edificios" y 3.437 vecinos, lo que 
arrojaba un total entre la capital y las 
vecinas poblaciones de 32.165 edificios 
con 415.133 habitantes. 

SUSCRIPCION BENEFICA 
Á FAVOR RE LAS OBRAS DE ENSANCHE DEL 

HOSPITAL DE CARIDAD DEL FERROL. 

B E L ACION de los señores encargados de 
recolectar fondos para dicho objeto y á, 
quienes puede entregarse cualquier dona­
tivo: 

D. A n d r é a A c o a , H o r n a z a osqnina 6, M u r a l l a . 
. . R i c a r d o B r a g o , A ^ n i l a 162. 
D r . D . JOBÓ NOTO y G a r c í a , San I p n a o l o 8 1 
E x o r n o . S r . Q e n o r a l de M a r i n a , C o m a n d a n c i a Ge­

n e r a l d e l A p o s t a d e r o . 
E x o r n o . Sr . D . A d o l f o L o n z a n o , M u r a l l a 10. 
I l t m o . Sr . D . J o s é l i n i b a l y N i o t o , B a n c o Espu-

f i o l . 
I l t m o . Sr . D . A n s e l m o R o d r í g u e z , O a l i a n o 121. 
D . G e r v a s i o F r a g a , R o s t a u r a t i t s " E l Su izo . " 

F l o r e n c i o V i c e n t e , Suarez y M i s i á n " E l Uuco ." 
. . A n t o n i o L á m e l a , K e T i l l a g i R o d o 129, 
, . J o s é V i l l a d é n i g a , A g n i a r 1 2 1 . 
. . A v e l i n o B o d a & o , M u r a l l a P8, 
. . L a u r e a n o R o d r í g u e z , San I g n a c i o 56. 
. . M a n u e l F i t a , Of ic ios 23. 
. . F r a n c i s c o A l d a o , C a p i t a n í a de l P u e r t o . 
. . M a n u e l S u á r c z , E n n a 2 . 
. . F r a n c i s c o V á r e l a , O l i i s p o '•'•'•>. 
. . F a u s t i n o R o m e r o , M e r c a d e r e s 28. 
. . A n t o n i o R o m e r o , O b r a p í a l ? , a l tos . 
. . J u a n A . N o v o , B e l a s c o a i n 645. 
. . B e n i t o F e r m í n d e z A l o n s o , C r i s t o 33 . 
. . M a r c e l i n o G o n z á l e z , O b i s p o 99. 
. . F r a n c i s c o F e r n á n d e z A l b o , V i l l e g a s 89. 

G e n a r o Senra , E s t r e l l a 22. 
. . S a l v a d o r Pego , L e a l t a d y San R a f a o l . 
. . E u g e n i o F i l g n e i r a , G a l i a n o 124. C o l e c t u r í a . 
. . V i l l a s u s o , P é r e z y C p . , San I g n a c i o 82. 
. . J o s é O l i o . M u r a l l a 84. 
Soc iedad A i r e s d 'a M i í i a T e r r a , N o p t a n o j Galiano, 
D . J e s u í T r i l l o O u r o . A r a m b u r o 12. 
. . P a b l o R o d r í g u e z , M u r a l l a 62. 
. . D á m a s o F e r n á n d e z B ú l n e s , Of i c ios 3 1 . 
. . J o s é F e r n á n d e z . S i x t o , O b r a p í a 3. 
— V i c e n t e L é u c z V o i g a , S a n I g n a c i o 27. 
. . F e r n a n d o R o l d á n , M u r a l l a y H a b a n a . 
. . J o s é Saavedra , M a n r i q u e 118. 
. . A n t o n i o Cauda le s L é p e z , T e n i e n t e R e y 33. 
. . P o d r o M u r í a s , Z u ' u o í a y A p o d a c a . 
. . W a l d o A l v a r a z l u s u a , L u z 40. 
. . M a n u e l V i l l a r Caf in te , M u r a l l a 46. 
. . V i c t o r e a n o O t e r o , M u r a l l a 89. 
. . M a n u e l Sooano, O b r a p i a 82. 

C l a u d i o G r a f í a , O ' R e f l l y 74 y 76 . 
. . J o s é G r a f i a , O ' R e i l l y 119. 
. . J o s é M o n t e r o , C o r r a l e s 12, f o n d a . 
. . M a n u e l F e r n á n d e i B ú l n o s , M u r a l l a 96. 
. . V i c e n t e P é r e z , San R a f a e l 26. 
. . J u a n J o s é D o m í n g u e z , M o n t e y S a n N i c o l á s , Fe 

r r e t e r í a . 

Titaal áe OpicÉes . 
Anteayer noche se reunieron las per­

sonas designadas para couatituir el t r i ­
bunal de oposiciones á las escuelas de 
n iñas vacantes en esta provincia, sien­
do elegido Presidente por unanimidad 
el diputado provincial, nuestro compa­
ñero de redacción, D . Nicolás Rivero, 
y designados como vocales dona A m a ­
da Miranda, don Claudio González, don 
Vicente Fraiz, doña Suceso Luengo, 
don J u l i á n González y don Manuel 
Pruna. 

Fueron admitidas á los ejercicios las 
señoras Ar royo Ya ldés , Lasaga, Bá r -
zaga, Guichard, Menocal, Quintero, 
Besea, Sánchez , Elias y Miró. 

Los ejercicios empeza rán el lunes 
próximo, á las tres de la tarde, en la 
Escuela Normal de Maestras, Aguia r 
número 33. 

HUÉRFANOS MILITARES 
En nuestro apreciablo colega el 

Diar io del Ejército leemos lo siguiente 
qne reproducimos con mucho guato, ac­
cediendo á los deseos del colega: 

" L a obra empezada sigue con el ma­
yor entusiasmo. 

No OH solo el proyecto, ya un hecho, 
do auxiliar á 24 huérfanos de militares 
que hemos publicado. 

Tampoco se concre ta rá la protección 
á esos seres desvalidos y dignos por to­
dos conceptos de nuestra atención, á la 
aducación gratuita que ofrezcan los co­
legios de esta Isla. 

Hoy se estudia por jefes distinguidos 
algo que sea más duradero y ámplio, 
reservándose para el Diar io del E j é r ­
cito la gloria de haber iniciado estas 
obras de caridad. 

Para que sirva de base á los cálculos 
que han de preceder, estamos autoriza­
dos á hacer un llamamiento á todos los 
huérfanos para quo remitan á la breve 
dad posible á esta redacción los si 
guien tes an tocen tes: 

De los huérfanos. 
Nombre, edad, residencia. 
Si perciben horfandad ó rentas. 
Que estudios han hecho. 

De las viudas. 
Io Sus nombres y residencia. 
2? Nombres y empleo del difunto. 
3? Fecha del fallecimiento. 
4? L a pensión que perciben. 
Los antecedentes de los huérfanos 

que lo sean de padre y madre, los remi­
t i rán las personas á cuyo cuidado estén 
y todos menores de 16 años. 

Suplicamos la mayor propaganda 4 
nuestros compañeros á ün de que se 
obtengan cuanto antes los datos que se 
necesitan. 

NOTICIAS COMERCIALES, 
Por la Secre ta r í a del Gírenlo de fía 

cendados se nos comunica el siguiente 
telegraiatt del servicio partioular del 
mi rimo: 

Nueva lorie, 24 de j u l i o . 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Oeutr ífugas, polar ización 96, vende­

dores, á 3J cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, flojo. 
4 z ú c a r remolacha 88 análisis á 11—3. 

es, ó yo me equivoco, el momento de 
arreglarlo. 

— E n efecto, y a ú n os confleso que 
admiraba la tardanza. 

—Comprendereis mis razones.. . D e ­
seo evitar el escánda lo . 

—Es prudente. 
—Tengo un hijo Quisiera dejarle 

un apellido á cubierto de la malidecen 
cía Para esto he imaginado el me 
dio que os voy á comunicar, seguro de 
que os prestareis desde luego á lo que 
no es más que una sencilla complacen­
cia por vuestra parte. Vos tené is tem­
peramento de jugador 

—¡ Por desgracia! 
—Yo no cojo las cartas en la mano 

más que por casualidad y hoy lo he 
hecho con el fln de encontrarme con 
vos. 

—¡Os felicito! E l azar es uno de vues­
tros amigos; os ha favorecido bien con­
t ra nosotros. 

—Voy al asunto. No hay duda algu­
na de que vos me aborrecéis con ener­
gía. 

—Es muy posible. 
—No me sucede á mí lo mismo res­

pecto á vos yo no hago m á s que no 
quereros. 

Eambert g u a r d ó silencio. 
Miraba con fijeza el placido rostro de 

aquel adversario, cuyos labios no pare­
cían hechos para pronunciar estas odio­
sas palabras: ¡os aborrezco! 

Los do^ hombres hablaban á media 
voz coa todas las apariencias de calme 

De la importante revista t i tulada L ' 
Economista Fraagais, correspondiente 
al 30 de junio úl t imo, extractamos y 
traducimos los siguientes datos acerca 
de la próxima c a m p a ñ a azucarera en 
Europa: 

" B n F r a n c i a / l á separación puede 
darse por terminada, y los abinados, á 
favor de un tiempo favorable, se han 
podido hacer en unu larga escala. 

Laa quejas, por consecuencia, se han 
atenuado considerablemente, pero co­
mo los cultivadores han de teuer siem 
pre alguna cosa de quo quejarse, ahora 
se quejan de los destrozos que hacen 
los insectos á la remolacha. Induda­
blemente todos los años hacen de las 
suyas ios insectos, y no habia de l i 
brarae de ellos el año 1894. Y todo el 
que quiere apreciar por sí mismo á es­
tos microscopios enemigos de la remo-
bicha no tiene más que proveerse de un 
lente de suñeiente potencia. 

Pero sí, dejando á un lado los infini 
taraente pequeños detalles, nos l imita­
mos á considerar la cosecha en su con­
junto, se ve claramente que la campaña 
remolachera se presenta este año bajo 
los más favorables auspicios, y que loa 
destrozos causados por los insectos son 
menos importantes que los sufridos en 
años anteriores. 

y de amistad. Con seguridad que los 
qne k-s miraban no sospechaban el ob 
jeto de su conversación. 

Bernardo bajó la voz, y durante al 
ganos minutos habló con tono de confi­
dencia. 

E l rostro de Rambert, al escuchar á 
Bernardo, pa rec ía de mármol; hubiera 
sido preciso una fuerte dosis de pene­
tración para dist inguir en ella un rayo 
de a legr ía , una maligna sonrisa, para 
ver dilatarse su pecho, temblar sus de 
dos de satisfacción. 

Todo esto era verdad, sin embargo; 
pero no era mas que una sospecha, un 
á tomo, una sombra inapreciable, una de 
esas sensaciones que se experimentan y 
que la vista no percibe, algo as í como 
esoa insectos infinitamente pequeños 
que existen y que no se distinguen sino 
con la ayuda de uu microscopio. 

Bernardo Chambay, al concluir, exa 
minó á su adversario con sus grandes 
ojos azules llenos de franqueza y de 
rectitud, y p regun tó : 

—¿Estamos de acuerdo? 
—Completumente. 
—Uno de nosotros e s t á de m á s 
—Si es vuestro parecer, se rá t a m ­

bién el mió, dijo Eambert con indife­
rencia. 

—Manos á la obra, pues. 
Entonces se acercaron alrededor de 

la mesa una porción de curiosos: la par­
t ida se hizo sen» , ó más bien comenzó. 

Bernardo apenas c o n o c í a l a s noció 
nes mas simples del ecarté, O al menos 

ADUANA DE LA HABANA. 
R E C A U D A C I Ó N . 

Pesos. Cts. 

Día 24 de ju l io $ 20.644 47 

GEOIIGA SEIEEAL. 
L a Dirección general del Inatitutc 

Geográfico y Estadís t ico de E s p a ñ a 
ha publicado el Nomenclátor do las ciu­
dades, villas, lugares, aldeas y demás 
ei)tidadt s de población de España , se­
gún el censo verificado en Io de ene­
ro de 1888. De dicho libro so desprende 
que la provincia de Barcelona tenía en 
aquella fecha 145.398 edificios, con una 
población de hecho de 902.970 habitan­
tes y de derecho 879.771. 

Barcelona contaba en aquella fecha 
11.292 edificios, con una población de 
hecho de 271.162 habitantes y de dere­
cho 266.925; Gracia t en ía 4 493 edifi­
cios, con una población de 45.042 veci­
nos; Badalona 3.663 edificios, con 15,885 
vecinos; San Mar t ín de Provensals 
2.476 edificios, con 32.695 vecinos; Sans 
2.219 edificios, con 19.105 vecinos veci­
nos; Sai r iá 995 edificios, con 4.630 ve-

CORRESPONDENCIA. 
Nueva York, 18 de ju l io . 

Una nueva complicación ha venido á 
demorar la solución do 1 v proyectada 
reforma arancelaria. L a Comisión mix-
ta no ha podido llegar á u n acuerdo sa­
tisfactorio después do varias confe­
rencias, y so h a r á preciso informar 
en este sentido á las dos Cáma­
ras á fln de que dispongan lo qne 
estimen conveniente y marquen loa 
límites de las concesionos que puedan 
hacerse de uno y otro lado para poder 
llegar á un avenimiento. 

La dificultad estriba en la actitud 
firme en que se han colocado y quie­
ren sostenerse los Senadores demócra­
tas de dicha Comisión, quienes so opo­
nen tenazmente á que so modifique él j 
proyecto de arancel aprobado por la 
Al t a Cámara, mientras que los Itopre-
sentantes demócratas do la misma Co­
misión insisten en que debe modificar­
se por lo que toca á los derechos sobre ] 
mineral de hierro, plomo argentífero, 
ca rbón , azúcar , tejidos de lana y de 
algodón y heniquén. 

Conviene advertir, de paso, que has­
ta ayer no fueron llamados á conferen­
ciar los Senadores y Representantes 
republicanos que forman parte de la 
Comisión mixta; que los Senadores y 
Eepresentantes demócra t a s de dicha 
Comisión se han reunido todos los día» 
y han celebrado conferencias secretas 
por espacio de dos semanas, sin contar 
para nada con la minoría , lo cual ha 
dado pie A duras increpaciones en el 
Congreso y en la prensa, por lo que 
tiene de impolítico y autocrát ico esto 
procedimiento, hasta aquí nunca inten­
tado y por la plausible ocasión que da 
á las sospechas de que pueda haber 
contubernio entre los comisionados de­
mócratas del Senado y los do la Cáma­
ra. Estas sospechas hallan todavía 
mayor justificación en el hecho de ha­
llarse en Washington varios agentes y 
lirectores de algunos trusts, y muy ea-
pocialmento del de refinadores de azú­
car, y de estar continuamente col­
gados de las orejas de los señores 
de la Comisión, los Senadores Gor­
man, Brice y otros que con tanto calor 
y energía propusieron y defendieron en 
el Senado la" imposición de derechos 
proteccionistas que favorecen á los 
trusts y á determinadas empresas in­
dustriales. 

Todo eato, unido á la iniloxibilidad 
de los Senadores demócratas de la Co­
misión ha hecho creer que pronto se 
rendirían los Representantes demócra­
tas á las inlluencias que se han puesto 
en juego para convertir á los Senado­
res. Pero parece que Mr. Wilson, autor 
del proyecto que aprobó la Cámara y 
que tan despiadadamente desfiguró el 
Seuado, no obstante sus dolencias fí­
sicas ha, tomado con empeñóla defensa 
do su trabajo y ha logrado excitar el 
sentimiento de dignidad de la Cámara, 
baciendo que esta se oponga á las radi­
cales modificaciones que ha hecho el 
Senado en el proyecto de arancel. Pa­
deciendo una terrible neuralgia y con 
la cabeza llena de vendajes, asistió ayer 
Mr. Wilson á la primera sesión gene­
ral de la Comisión mixta, pues ya be 
dicho quo sólo ayer se reunió por pri­
mera vez la Comisión en pleno, y su 
presencia contr ibuyó grandemente á 
que sus compañeros de la Cámara Ee 
mantuviesen firmes en su oposición en 
las enmiendas del Senado. 

Como hace observar hoy el Uerald, 
la Consti tución prescribe que do la Cá­
mara de Representantes emanen los 
proyectos de ley relacionados con la 
Hacienda, siendo necesario el concurso 
y confirmación del Sonado y la sanción 
del presidente para que pasen á ser ley. 

Pero el proyecto de arancel qne La 
aprobado el Senado es tan distinto del 
que presentó Mr . Wilson y aprobó la 
Cámara , quo bien puede considerarEe 
como otro arancel emanado de la alta 
Cámara , lo cual es contrario al espíritu 
de la Consti tución. Aparte de esto, el 
proyecto del Senado pe aparta radil-
mento del programa del partido demo­
crático, según se enunció en la Asam­
blea Nacional de Chicago puesto qne 
en lugar de conceder la franquicia 

ignoraba sus astucias. Por una ironía 
de la suerte, esta le fué favorable. 

Volvía al rey, ó lo ten ía en su juego, 
con una constancia y una facilidad, que 
los mas ingeniosos de los filósofos le 
hubiesen envidiado. 

En veinte minutos ganó al Conde 
unos cuantos billetes de mi l francos. 

Aquella buena suerte, tan persisten­
te, admiraba. E l coronel de Brazey, que 
se hab ía acercado á la mesa, como otros 
muchos, se mordía el bigote de despe­
cho, olfateando una querella, convenida 
entre los dos jugadores, para extraviar 
la opinión. 

No se equivocaba. 
De pronto, el Conde, con gran admi­

ración de los socios del Círculo, habi­
tuados á su flema imperturbable, se le­
v a n t ó y dijo con tono insultante: 

—Decididamente tenéis una vena in­
solente, caballero. Esto hace creer que 
conocéis el juego mejor que lo que de-
cía-

Y lanzó sus cartas al rostro de su ad­
versario. 

E l movimiento fué tan brusco y tan 
imprevisto, que ninguno de los allí 
presentes tuvo tiempo n i t r a t ó de con 
tenerle. 

Bernardo sonrió. 
—¿Buscáis un lance? le dijo con fr ial 

dad. 
—Como querá is . 
—Comprendido. 
Esto fué todo. 

A l barón Ferney no le engañaron las 
apariencias. 

E l juego no era más quo el pretexto 
de la querella; la causa era otra. 

A media noche se encontraba Ber­
nardo solo con ei marqués de Brazey. 

—Ea; j a has conseguido t u propósi­
to, diio tristemente el coronel. 

—Sí. 
—Esa partida de ecarté no era mas 

que una odiosa comedia. 
—Tal vez. 
—¿Es un duelo lo que quieres1? 
—Sí; pero si yo me hubiese conduci­

do de otro modo, ¿qué hubieseis pensa­
do de mí? 

—En todo caso, el vino e s t á servido; 
preciso es beberlo. 

—Cuento con vos, coronel, para ayu­
darme en este asunto. 

—¿Sabes que eso Rambert es de pri­
mera fuerza en todas las armas? 

—Lo he oido decir, dijo Chambay con 
mucha indiferencia, 

—¿Y tú? p regun tó el coronel. 
—Yo tengo confianza. 
—¿En qué? 
—En mi estrella. 
—¡Huml dijo el anciano. 
Y añadió: 
—Ocho ó diez meses de sala de armas 

valdr ían más tal vez. ¿Sabes manejar 
una espada? 

—Algo. 
—Tal vez no hayas tenido en t u vida 

una en la mano. 
—SJrrror, coronel, 



i materias primas, impone de­
rechos á las mas necesarias. Fandan-

i estas razones, los demócra tas de 
la Comisión mixta se niegan á admitir 

las de las enmiendas mas impor 
tantes del Senado; pero los Senadores, 
por la cuenta que les tiene, no quieren 
dar su brazo á torcer, y ahí tienen ua-

i explicado el conflicto. 
8i en la sesión de hoy no ee llega á 

una fórmala de avenimiento, los comi­
sionados informarán y ped i rán inetr uo-
ciones álas Cámaras. E l resultado final 

nde de la actitud en que se coloque 
la Cámara de Eepresentantes cuando 

i comisionados presenten su informe 
de desavenencia. Si la Cámara no 
maestra entereza y energía en repudiar 
" ¡enmiendas del Senado; si no instru­
ye á los Comisionados de una manera 

jórica que insistan en conservar la 
ñsonomía del arancel Wilson aprobado 
por la Cámara; entonces estos se ren­
dirán á las exigencias de los Senado­
res, como ea lo más probable que suce­
da. Los comisionados demócra tas de la 
Cámara quieren la franquicia del car-

' ,del mineral de hierro y del de plo­
mo argentífero: piden que se rebajen 
los dereckos impuestos por el Senado 

íel heniquén y los tejidos de lana 
yde algodón; y por úl t imo, aunque 
propusieron la franquicia del azúcar , 

n porque se le imponga un 40 p. § 
«draíorm, pero no quieren conceder 
' 's centavo por libra sobre los azúca­
res refinados. Estos son los puntos que 
se cuestionan y sobre ellos ee h a r á n 
concesiones por uno y otro lado, antes 
deque fracase el proyecto de arancel, 
" i mi juicio, este pasa rá á la ñ r m a del 
Presidente antes del Io de agosto. He­

lo en su mayor parte las enmiendas 
del Senado. Si se sacrifica la franqui-

leí hierro y del carbón por rebajar 
el derecho proteccionista sobre el azú­
car, ó viceversa, es cues t ión que solo 
puede determinar la influencia del 
imt más fuerte. 

Gracias á la mano firme con que el 
gobierno empuñó la férula de la ley, 
han terminado las huelgas que por es­
pacio de dos semanas han tenido al 
pais en estado do zozobra. Una ense 
fianza ha podido derivar al pa í s de es­
tos sucesos, y es que, por la inevitable 
ley de las compensaciones que gobier­
nan todo equilibrio, cada paso que se 
desvía el pueblo hacia la ana rqu ía , exi­
ge otro paso del gobierno habia el des­
potismo. Si nunca se hab ía dado el caso 
de qae el gobierno Ejecutivo de esta 

ica enviase tropas á un Estado 
ysin esperar á que el Gober­

nador del mismo pidiese auxilio, es por 
qae nunca el pueblo hab ía ido tan lejos 
en sn desacato á las leyes y en sus ata-
qnes á la autoridad. Discuten todav ía 
alRunossi no abusó el Presidente Cle­
veland de su poder ejecutivo al hacer 
uso del ejército para sofocar los moti­
nes de Chicago, contra las protestas 
del gobernador de l i l inois, invadiendo 
así la soberanía del Estado; pero tanto 
el Senado como la Cámara do Eepre­
sentantes han tomado acuerdes apro­
vechando y aplaudiendo esa medida, 
onya oportunidad y enérgico cumpli­
miento lograron poner coto á loa amo 
tinados y término á esa peligrosa huel­
ga, Los Gobernadores de casi todos los 
Estados de la Unión, contestando á 
nnapteganta que por telégrafo les hi ­
to el iíemíd, también han manifestado 
su aprobación de la actitud tomada 
p e í Presidente, y todos los periódi­
cos que no tengan ribetes socialistas 
han tributado á Mr. Cleveland caloro-
808 aplausos por su oportuna y salva­
dora determinación. 

Es triste confesarlo, pero es lo cierto 
(|iie el socialismo y la anarquía están 
oeciendo aquí como zizaña en campo 
dítrigo, y qne la clase obrera de este 
pÉ, tan próspera y feliz en otro tiem­
po, está boy agitada por esas doctrinas 
iMveutes que Jejos do mejorar, em-
vwmusrierte. Es dudoso que las a-
aociacmea y ligas de obreros propen­
dan al mejoramiento individual de los 
socios, en vista de las tendencias que 
tienen todas ellas al socialismo y la a-
narqnía. Lo que no cabe dudar es que 
ofn-mi á demagogos sin conciencia 
elementos temibles para la propaganda 
y ejecución do su doctrina de revolu­
ción y exterminio. Acaba de llegar de 
Londres el tristemente famoso agitador 
Mowbray, el cual no se oculta de decir 
qae viene á remover á la gente obrera 
yáplHntíaraqní su triple sistemado 

'propaganda, esto es, por medio de mee 
linji,distribución de folletos y art ícu­
los de la preusa. Canfiesa que para la 
consecución de isu ideal es preciso á. 
meando recurrir á la violencia; pero á 
óljqfló leimportan las leyes, si á lo que 
aspira es eeharlas abajo; n i qué la vida 
y propiedad agenas, si él lo que ansia 
«8 la destrucción y el exterminio? 
Estas ideas hallan campo feraz en la 

datte obrera, predispuesta hoy contra 
los ricos por h orísis económica que ha 
privado á tantos de trabajo; y por eso 
no es de extrañar que en los recientes 
«(ííi;!̂  celebrados en esta metrópoli, 
millares de obreros hayan aplaudido 
con entusiasmo las ideas más dispara­
tadas y disolventes que han enunciado 
losdraiagogos desde la tribuna. Hace 
alpnos años, cuando los trabajadores 
y jornaleros de esta tierra no pertene­
cían á ligas ni asociaciones y medra­
ban y se sentían felices, ó no hubieran 
acudidoáemsmeeíinffs ó hubieran oído 
m discursos incendiarios con una 
Botrisa de lástima. Hoy han cambiado 
lucosas, y paso á paso va la ciase 
obrera dejándose arrastrar por los jefes 
Mcialistas. Y no es únicamente en los 
oeatrosiudustriales como Nueva York, 
donde cunden estas ideas, sino también 
eiilas tomarcas agrícolas y mineras 
delSnd y del Oeste, como lo demues-
tnia ponm lado la existencia de un 
Piríi lo populista que ha enviado al 
Congreso hombres como el Senador 
Pefi'cr, y por otro lado los deámaues 
ontfAla propiedad y los desacatos á la 
ley que han caracterizado las ú l t imas 
klelgas en Illinois y California. 

Los jefes de las asociaciones que se 
habían reunido en Chicago para discu­
tirla conveniencia de extender la huel­
ga á todos los gremios, tomaron la pru­
dente determinación de no declararla, 
ea vista de la firme actltnd del gobier­
no, y por temor sin duda á ser procesa­
dos, como Debs y otros directores de la 
AmnmRaüvay í/níím. Eutos úl t imos 
/ueron puestos ayer en la cárcel por 
disposición del Jaez federal Seamans, 
por haber desobedecido el mandato del 
tribunal que prohibía la obstrucción de 
trenes dedicados á la conducción de 
balijas do correos y al tráfico mercan­
til entro los Estados. El juez Seamans 
ofreció admitir fianza de $3.000 por ca 
da uno de los cuatro procesados; pero 
éstos prefirieron ir á la cárcel hasta el 
Idnes próximo en que empezará la cau-
sa, sin dada para presentarse como 
mártires de la que defienden. 

Entre tanto, la huelga se ha desva­
necido, porque el mismo Mr. Debs, ha­
ca algunos días envió á la Asociación 
do Directores de Ferrocarriles una pro-
pMición para que éstos tomaran á los 
ímelgnistas de nuevo, proposición que 
devolvieron aquellos sin siquiera abrir 
el pliego, pomo querer reconocer n i á 
Mr. Debs ni á su asociación, no obstan­
te de ser el Mayor de la ciudad el por­
tador del pliego. En suma, la inflexible 
actitud de Mr. Pullman en no querer 
wmeter á arbitrajes la disputa con sus 
obreros, y do los directores de ferroca­
rriles en no querer tratar con Mr. Debs 
y su» asociados, ha acabado de conven­
cer á los huelguistas, después de las me­
didas dictadas por el gobierno, de que 
no les quedaba escapatoria, mayormen­
te cuando veían á muchos nuevos ope­
rarios ir ocupando los puestos que ellos 
habían abandonado. Los trenes empe 
aran á moverse con regularidad y la 
huelga fué dando las úl t imas boquea­
das. Queda únicamente en pié la de los 
topleados de Pullman, loa cuales es 

probable que vuelvan á trabajar pron 
to, pues ya empieza á acosarles el bam 
bre. 

Otro acto del Presidente Cleveland 
ha contribuido también á calmar á los 
huelguistas, y es la promesa que hizo á 
los delegados de la Asociación de Ca­
balleros del Trabajo de nombrar una 
comisión para investigar las causas y 
efectos do la huelga, en v i r t u d de una 
ley que p revé casos de esta naturaleza 
y que aprobó el Congreso hace algunos 
años. Mr . Cleveland manifes tó á l o s de­
legados que t e n d r í a mucho gusto en 
nombrar esa comisión; pero que era pre­
ciso que ante todo se restableciese el 
ó rden entre los huelguistas. Induda­
blemente esa amones tac ión debió influir 
en el án imo de los jefes para impedir 
la ex tens ión de la huelga. 

K . LENDAS. 

L A MODA ELEGANTE .—Junto con el 
número 25 de esta famosa revista ma­
dr i leña , se ha repartido un figurín en 
colores, que es una verdadera obra de 
arte, el cual representa dos primorosos 
vestidos, uno de seda pekinada blanca, 
con rayas malva y motas amarillas, 
adornado de encaje bordado de seda 
blanca y faya malva, y otro de faya ro 
sa y t u l moteado, guarnecido de grueso 
guipur crema, para señori ta . 

Ent re los grabados del texto more 
cen citarse los modelos siguientes: 

Sombrero "Flora"; traje de paseo y 
de viaje; blusa de batista y de batista 
y encaje; vestidos para n iñas y niños ; 
cuerpos blusas do diferentes hechuras; 
trajes de falar, de sa t íne te y de lienzo; 
vestidos de lienzo con bordados, de la­
nil la y de crespón rayado. 

Cuanto á la parte li teraria, se enga 
lana con un precioso saínete , en un acto 
y prosa, figurando en el mismo dos per 
sonajes solamente. Para otros porme 
ñores acódase á la Agencia General y 
"Unica, Mural la 89, entresuelos, donde 
se admiten suscriptores y se venden 
números sueltos. 

Nota.—Como este número de L a Mo 
da Elegante es el primero del segundo 
semestre, se advierte á las señoras y 
señor i tas que deseen renovar sus abo 
nos, que acudan con tiempo al sitio in­
dicado, á fin de que cont inúen recibien 
do el periódico sin interrupciones de 
ninguna especie. 

CÍRCULO HABANERO. — Con tres de 
las mejores zarzuelas de su repertorio 
se efectuará, por la Compañía de A l b i -
su, el lunes, 30, una función para los 
socios del Círculo, como fiesta regla 
mentar ía . Los palcos se venden sólo á 
los socios, y e s t án en Secre ta r ía para 
quien primero los solicite, al precio de 
dos pesos plata. Dentro de pocos d ías 
se efectuará una nueva función de tea­
tro, en la que t o m a r á parte una t iple 
aplaudida por el públ ico habanero, ha­
ce poco tiempo. 

VACUNA .—Hoy, miércoles, se admi 
nistra en la Sacr i s t ía de San Nicolás, 
de dos á tres. E n la del Angel , de doce 
' una. 

B N LONTANANZA.—Para el domingo, 
29 del corriente mes, dispono la Socie­
dad Coral y de Recreo JSl Oavildn. un 
baile dedicado á los socios del mismo 
instituto. Nos consta que un número 
extraordinario de "gavilancitas" hacen 
los preparativos necesarios con objeto 
do asistir á dicha fiesta, dándole realce 
con su hermosura. L a orquesta del po 
pular Claudio Mart ínez es la encargada 
de tocar danzas, valses, polkas y piezas 
do cuadro, para delicia de la juventud 
bailadora. Los entusiastas y filarmóni­
cos noys, qne tan buena marcha han 
sabido imprimir al centro que fundaron 
con el propósito de proporcionarse al­
gunas horas de diversión y esparci­
miento, debou estar satisfechos del cré­
dito que goza M Gavilán del Prado. 

Por verse enjaulada Andrea,—sus 
ojos no llorarán,— con ta l que la jaula 
sea—la jaula de E l Gavilán. 

Los TEATROS.—Torcd».—La Compa­
ñía Burón-Koncoroni ha dispuesto que 
hoy, miércoles, se represente por ú l t ima 
vez, la hermosísima comedia Militares 
y Paisanos, dividida en cinco actos, y 
que tan baenos ratos ha proporcionado 
á este público. E l beneficio del inteli­
gente primer actor Luía Honcoroni, so 
efectuará el jueves, 28, en esta forma: 
E l drama Sullivan, dos monólogos por 
el beneficiado y la pieza Arte y Cora­
zón. Le augaramos un triunfo completo, 

rayret .—El espectáculo que se ofrece 
esta noche en el coliseo saavoriano, en 
honor del Após to l Santiago, des t inán­
dose sus productos á la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia, 
se halla compuesto de poderosos ali 
cieutes, como son: las zarzuelas en nn 
acto E l Estilo es el Hombre y Don Sise-
nando. Los coros La Caridad, A l Ama 
necer y A l Mar. E l popular baile R i 
veirana y la escena coral descriptiva 
A Foliada, con un prólogo del notable 
poeta Curros Enr íquez , que rec i ta rá 
Dorinda Rodr íguez , dirigiendo la or 
quosta el niaestro Chañé . L a colonia 
gallega, como en años anteriores, pro-
pónete acudir en masa á esa función de 
carác ter misericordioso. 

Albisu,— Las cuatro tandas que co­
rresponden á hoy, miércoles, por ser 
día festivo, se cubren con el acto se­
gundo de ¡Cádiz! , el tercero de Oam-
panone, la divertida fantochada E l Dúo 
de la A f ñ c a n a y el chistoso juguete 
lírico Receta Infalible. A las siete y 
media empieza la primera tanda. La t i ­
ple Sra. Caubín de Perdomo tiene á su 
cargo el papel de "Curra" en el señala­
do acto de \Cádiz\ 

EXCURSIONES Á SANTIAGO DE LAS 
YEOAS.—Sabemos de muchas familias 
de la Habana que se t r a s l ada rán hoy á 
aquel pintoresco y saludable caserío, 
con motivo de las fiestas que allí se 
tr ibutan al Patrono del pueblo y apro-
ohando los trenes excursionietas dis­
puestos por el activo Sr. Cotilla. Uno 
de ellos sale á las 12 del día y el otro á 
las 9J de la noche, costando el viaje re 
donde la médica auma de setenta cen 
tavos. E l primer tren regresa á las 7 do 
la noche y ol segundo á la terminación 
de los bailes en el Casino Españo l , Cen­
tro Asturiano y terrenos de la Rome­
ría. 

E N REGLA .—La Directiva del Casi 
no Español , establecido en la vi l la re 
glana, ofrece á sus socios hoy, miérco­
les, una bonita función d ramá t i ca y 
después baile, según reza el programa 
siguiente: 

Io—Sinfonía por la orquesta. 
2o—El precioso juguete cómico en un 

acto y en prosa, por D . R a m ó n Valla­
dares y Saavedra, titulado: Como Ma­
rido y como Amante. 

Reparto:—Ana, Sra. F . Gnraá .—Fe­
derico, Sr. V . López.—Tomás, J . De-
labat. 

3?—La muy divertida pieza cómica 
en un acto, arreglada del francés por 
D . Manuel Garc ía y Gonzá lez : / Vaya 
nn Par! 

Reparto:—Luisa, Sra. G u m á . — D o n 
Toribio, Sr. Benemelis.—D. Facundo, 
Sr. López.—D. Tomás, Sr. Delabat. 

4"—Baile.—A las 8 en punto. 
B A I L E EN LA PLAYA .—Como el tiem­

po no ee meta en aguas, hoy se d a r á 
un baile por la tarde en la hermosa 
glorieta iñtuada en la Playa de Maria-
nao, tocando en el mismo la orquesta 
del inspirado Raimundo Valenzuela, 
ídolo do la juventud. E l secretario de 
la Comisión nos comunica que el tren 
"oficial'' sa ldrá á las 12 y media del 
paradero de Concha, y que cuenta con 
el concurso de gentiles damas para que 
la fiesta resulte con tanto br i l lo como 
sus predecesoras. 

E N PAYRBT.—La Compañía de zar­
zuela que con tanto éxito trabaja en el 
"Terry" de Cioafnegos, e s t a r á entre 
nosotros el 1? de agosto, principiando 
sus tareas el 3 ó 4 con L a Tempestad, 
de Chapí, para la primera audición de 
la tiple Srita. G i l del Real. 

En esa Compañía figuran las otras 
tiples Sras. Seuba y.Yidaurreta, 

T o i a a n p a r t e los p r i m e r o s ac tores L . B u r ó n y L . R o n c o r o n i . 

S E C C I O N D E REOREO Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 

E n c o n m e m o r a c i ó n de l a f e s t i v i d a d de S a n t i a g o 
A p ó s t o l . p a t r Ó Q de G a l i c i a , y e n obsequio á l a S o c i e ­
d a d de B e n e f i c e n c i a de N a t u r a l e s de G a l i c i a , c e ­
l e b r a r á este C e n t r o l a n o c h e d e l 23 d e l a c t u a l u n 
G R A N B A I L E g r ú t l s p a r a los s e ñ o r e s socios . 

L a s p u e r t a s de esta S o c i e d a d se a b r i r á n á las once 
e n p u n t o de l a n o c h e y e l b a i l o d a r á p r i n c i p i o á las 12 
e n p u n t o . 

Sa lo t e n d r á n d e r e c h o á p e n e t r a r c u e l l o c a l aque 
l i a s pe rsonas que á l a e n t r a d a l e e x h i b a n á l a c o m í 
e i ó n de p u e r t a los r e s p e c t i v o s r e c i b o s de l a c u o t a 
p e r t e n e c i e n t e a l p r e sen t e mes 6 e n su de fec to l a 
o p o r t u n a i n v i t a c i ó n d e l S r . P r e s i d e n t e de esta S o c i e ­
d a d . 

H a b a n a 19 de j u l i o de 1 8 9 * . — E l S e c r e t a r i o de l a 
S e c c i ó n , i é l i x P e r e s C h o z a . 

0 1119 l a - 2 0 4 d - 2 l 

La segunda represen tac ión cons ta rá i HO"2-, M r B E C O L E S 2 5 , A L A S O C H O . 
d e . U U a O b r a d e l a n t i g U O r e p e r t o r i o , que \ p o r U L T I M A V E Z U m u y a p l a u d i d a c o m e d i a en 5 ac tos de D . 

n o s e oye t n la Habana hace cerca de i E m i l i o M a r i o ( h i j o ) t i t u l a d a 

veinte años . E l empresario trae buen 
atrezzo, decoraciones y vestuario. Los 
precios se rán módicos, á la altura de la 
época que atravesamos. E l teatro de 
Payret será , como siempre, el punto de 
cita de la gente elegante que todavía 
queda e n la Habana. 

ASILO " L A MISERICORDIA."—A este 
piadoso establecimiento le han donado 
como extraordinario, Ion Sres. D . Fran­
cisco Mercader, D . Vicente Travieso, 
D . Salvador Sabí , D . Indalecio Garc ía , 
D . Rafael Rodr íguez , D . M . Nicolás , 
D . E s t é b a n Fors, D . Luis López , D . Jo­
sé Farr iol , Durany y 0% B u x a n l i ñ o , 
Oarreras y Fors, " L a 3^ Central" y " L a 
Industr ial" , 1,503 libras d e pan. Seño­
ra Da Adelina V . de Noguera, 75 taba­
cos y 10 libras pan; D . Romualdo Rossi, 
15 libras de cebollas; Noguera H?, 3 ga­
rrafones vino navarro; D . Salvador A -
guiar, 45 libras cebollas; D . Jaime No­
guera, 1 caballo leña. F á b r i c a de ciga­
rros " L a Justicia", 300 cajetillas; D . Es­
t é b a n Fors y la Sra. Da Eulogia Alva -
rez de Garc ía , dos velas de cera cada 
uno, parala capilla; D . J o s é G a r c í a Nú-
ñez, 33 libras hueso y carne. Sr. D . Jo­
sé S a r r é , varias medicinas para el Bo t i ­
quín . D . Eduardo Rexach. 16 piezas 
de ropa de uso. D* Rosa l í a Armente-
ros, varias piezas de ropa usada. Don 
Francisco Gorr í , una collera para el 
mulo de la Ambulancia. D . Francisco 
Carreras, 103 libras papas, 45 d e j u d í a s 
y cebollas. D , J o s é Santalla, 10 caba­
l l o s leña; D . Pedro Pérez , 7 caballos i d . ; 

D . Juan Cueto, un carro id . ; D . J . Co­
bo, Salud 33,45 libras j u d í a s . Señores 
dueños de la fábrica de cigarros " H i j a 
d e C a b a ñ a s y Ci rva ja l " , Reina 20, seis 
pesos plata; Sr. D . Juan Valle , tres pe 

G r i l l é » de 19 y 2? p i s o , s i n 
e n t r a d a s $ 2 . 0 0 

i d o » do Ssr. p i s o , Bin i d . . 3 00 
Ca lo ra d * 19 y 29 i d . s i n i d . 2 5 » 
Psi.soa d<> 3er . p i s o , s i n i d . 1 .50 

R n t r a d s trsneral 

O 1103 

GraiM)ompDÍa Dramática Española dirijida por los primeros actores 
y X/CTIB HOS^COHO^ 

£ - 1 5 

P S E C I O S . 
L u n e t a o o n e n t r a d a . . . . . . 
A s i e n t o é e t e r r a ü a c o n I d . 
í d e m d e c a z u e í a e o n I d e m . 
K n t r a d a á t e r t u j i t i . 
I d e m á o & z n e l ü 

P 6i 

0.83 
0.57 
0 .40 
0 .3 
o.ue 

M a ñ a n a , jueves, beneficio del Sr. C O N C O E O N I . 
S ; i l ü van, dos m o n ó l o g o s y la pieza A r t e y Corazón 
por el beneficiado. 

m p o t e n c i a . P é r d i d a s s e m i 

l s í e r i l i d a a r . T e a e r s o y 

O ' R E I I Y , Í 0 6 . 
n 1 0 : 0 20 3 Jl 

sos; Sr. D . Luis Armen teros, cuatro pe­
sos 24 cent Í V O S oro; Sr. Manteca, nn 
peso y D . Manuel Rodr íguez , de Rayo 
22, 50 ots. Dios premie esas caritativas 
donaciones. E l d ía 16 del actual cele­
bró la ins t i tución á su patrona la V i r ­
gen del Cármen , con misa y comidas 
extraordinarias á los asilados. 

PERIÓDICOS.— L a Rabana Elegan­
te, obsequia á sus suscriptores, desde 
el domingo úl t imo, con un figurín en 
colores hecho en P a r í s , y con t inua rá 
repartiendo igual regalo con todos sus 
números; " ^ Hogar trae un retrato de la 
hermosa Srita. Cristina Granados. As i ­
mismo nos han visitado L a Tierra Ga 
llega. E l P i la reño , E l Correo de Astu 
rias. E l Sportsman, L a Habana Sat í r i ­
ca, E l Piteher, E l Heraldo de Astu­
rias, E l Eco de Galicia, Laurac-Bat, L a 
Revista de Agricultura, E l Detallista, 
L a Crónica Médico-Quirúrjica, y L a 
Primavera, de Gnanabacoa, correspon 
dientes al d ía 22.—A todos deseamos lar 
ga vida y muchos suacriptores. 

¡Yo SOY CÓMICO! — 
E n un lugar de la Mancha 

un cómico iba á casarse 
y con el cura del pueblo 
fué á confesar una tarde. 
- ¿Sabrás doctrina cristiana? 
le dijo el cura al instante. 
Vamos, rec í tame el credo 
y dime después la salve. 

f —La salve? E l credo? 
—Sí, hombrel 

No te acuerdas... No los sabes.., 
—Sí s e ñ o r . . . ¡Pero soy cómico ! . . . 
¡Yo soy un cómico, padre! 
—Ya me entero . . . Bueno ¿y q u é ? . . . 
—Quo tiene u s t é que apuntarme, 
porque como yo soy cómico, 
d n apuntador no sale. 

Miguel de Palacios. 
L o QUE SE NECESITA PAEA m i . BA­

ÑOS.—En una estación balnearia: 
—Doctor, estoy extenuado. A q u í hay 

que levantarse al amanecer, beber, to 
mar el baño , recibir la ducha, y pasear 
se luego durante dos horas sin descan­
sar. 

—En efecto,—replica el Doctor dis­
t ra ído;—para resistir ese tratamiento 
hay que tener una salud á toda prue­
ba. 

m m te m u m m 

Casino Español de la Habana 
Debiendo celebrar esta Sociedad ol do­

mingo 29 del actual, á las dece de su ma­
ñana, la juna general de trimestre quo pre­
viene el llcglumento, de orden del Excmo. 
Sr. Vicopreeideute, Presidente interino, se 
publica para conocimiento de todos los ee 
ñores socios. 

Habana, 15 de Julio de 1894.—El Secro-
tario, José Otero. 

G P la-20 8d-21 

TJIÁ. 2 5 O S J U L í O 
K l c i r c u l a r e*tá. en N ú e s ' r a S e ñ o r a d e l P i l a r . 
S a n t i a g o e l M a j o r , a p ó n t o l , p a t r ó n de J í g p a E a , y 

San Cuoufa tP , m a i t i r . 
S a n t i a g o , a p ó n t o l , l in r rua t io de San J u a n e v a n g e ­

l i s t a , e l c u a l f u é d e g o l l a d o p o r H e r e d e s .Agr ipa , c e r ­
ca do l a Pascua . Sus sagradas r e l i q u i a s f u e r o n t r a s -
ludadas de J e r u s a ' é n á Kspa&a , t u l dfa c o m o hoy, y 
no g u a r d a n á u n e x t r e m o do e l l a , en G a l i c i a , c o n s i n ­
g u l a r v e n c r . j c i ó n do aquel los n a t u r a l e s y g r a n c o n c u ­
r r e n c i a de fieles c r i s t i anos , que p o r d e v o c i ó n y p o r 
v o t o v a n ó, v i s i t a r el s epu lc ro de! t a n t o A p ó í i t u l . 

San C u c a f a t o , m á r t i r , e u B a r c e l o n a en E s p a ñ a , o l 
c u a l en l a p e r s e c u c i ó n do I M o c l e c i a n o p a d e c i ó c r u e ­
les t o r m e n t o s p e r m a n d a t o d e l p re s iden te D a c i a n o , 
has ta qne d e g o l l a d o , v o l ó v i c t o r i o s o a l c i e l o . 

F r a S T A S E I i J U E V E S 
S S i i u 8 o I « t t £ M . — f i n . l a C a t o d r » ] U d s T w o U á 

l a i nch? , » í s t n i » i^lej l fcs u * da c o i t u n -
h t a . 

C o r t o do M a r í a . — B i a 25— C o r r e s p o n d e v i a i t a i á 
N t r a . S e í i o r n de B e l é n en su ig les ia . 

T G L E S I A D E P A U L A . — K L J U E V E S 2'> 0 0 -
X n i o 4V d e l mos . t e n d r á l u g a r l a m i t a m e n s u a l de 
K u t s t i a S e ñ o r a de l Hegrado C o r a z ó n de J e s ú s . L a 
c a n t a r á , d i r á l o p l á t i c a y d r . r á l a c o m u n i ó n e l R l o . 
P . F r . V i r g i l i o de l a T r a n s v e i b e r a c i ó n . C . D . — I l a -
b a n ' i 55 de j u l i o de 1 8 9 Í . — L a C a m a r e r a . 

10013 2 25 

Iglesia Farrequial del Tedado 
y Carmelo. 

S o l e m n e T r i d u o que se c e l e b r a r á ea esta lg les ;a 
b-s dias 26, V7 y 23 d o l mes a c t u a l , e n h o n o r d e l S a ­
g r a d o C o r a z ó n do J t s n s . 

D i a 26 lo m i s m o eu los dos dias s iguientes : m i . a 
c a n t a d a á las ocho de l a m a ñ a n a c o n eu D i v i n a M a ~ 
ges tad espuesta, p l á t i c a y e j e r c i c i o de l t r i d u o . 

1 « u 98 á las ocho de l a m a ñ a n a , t e n d r á t u g a r l a so ­
l e m n e fiesta, es taudo e l s e r m ó n á cargo d e l i i v d o . P . 
F r a v E l i a s A m é z a r r i : y d e s p u é s de l a misa , t e v e r i f i ­
ca ra l a p roco i de l i s tmo. C o r p u s C h r i s t i p o r las 
naves de l t e m p l o . Se s u p l i c a l a as is tencia á d ichos 
a c t o s . — V e d a d o , j u ü o 23 de 1 8 9 1 . — E l P á r r o c o . 

9UÓ5 5-24 

" E s sobre todo durante los grandes 
calores del yorano, cuando el intes 
tino es de una susceptibilidad f;xtra-
ordi naris , que esta A G U A presta 
grandes servicios, empleándola como 
bebida ordinaria. Ejerce sn accidn 
refrescante sobre el rorro mneoso del 
tubo digestivo y constituye el mejor 
preservativo centre la d i s en te i í a y 
loa desórdenes gastro-intestinalee." 

Estudio, e t c . — D e l a ñ a y e , P a r í s 
C 1 0 Í 7 a l t 18 -4 J l 

Sü ¡i SOI 
Cuarta remesa de la es tac ión. 

M A D A M E P Ü C H E U t i e n e e l gus to de p a r t i c i p a r 
á su n u m e r o s a c l i e n t e l a quo e n e o i i t r a r á e n esta ú l t i ­
m a remesa le d e r n i e r g o ú t de l a mode p a r i e i e n n e . 

S o m b r a r o s p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s l o m á s n u a v o y 
e legante s i n a l t e r a c i ó n o n los p rec ios , desde u n cen­
t é n á $ 3 0 jfjf.so» oro . 

N O T A . A l es t i lo do las g randes casas de P a r í s , 
M m e . P u c h e n h a d e c i d i d o n o e x h i b i r sus s o m b r e r o s , 
a s í es, que e l ch i c d e l d i a e s t á e x p u e s t o e n e l s a l ó n de 

LA m m i l k DE LA MODA, 
84, OBISPO 

c l 0 2 9 
TELEFONO 585. 

i - J l 

t i l U i l 

ACEITE DE BiEilT, 
D e v u e l v e a l c a b e l l o b l a n c o su c o l o r n a t u r a l c o n e l 

b r i i l o y s u a v i d a d de l a p r i m e r a e d a d . N o m a n c h a las 
m a n o s n i los ves t idos n i c o n t i e n e n i n g u n a sus t anc i a 
n o c i v a . Se a p l i c a c o a las m a n o s c o m o c u a l q u i e r a o t r a 
grasa . 

D e v e n t a p o r D , J o s é S a r r á , T e n i e n t e R e y y C o m 
pcs te la ; S res. L o h ó y T o r r a l b a s , O b r a p í a 33 y 35j e n 
todas las D r o g u e r í a s y B o t i c a s y e n e l d e p ó s i t o d e l 
a u t o r 

Farmacia de L u z , Oficios 36. 
9959 15 24 J l 

t i ^ / 
m a m 

Manuel WuSozyC", Mercaderes, 34. 
' ! RAI 7R_19 M r 

Afecciones de las vías urinarias 
exclnsiyameníe. 

G a b i n e t e de consu l t a s y ope rac iones , B l a n c o n . 37, 
de once á t r es . 9995 26 - 2 5 A g 

D r . E o M í n . 
E n f e r m e d a d e s do l a p i e l . — C o n s u l t a s de 13 & 2 . -

J o a ú s M u r í a n . 9 1 . — T e l é f o n o n ú m e r o 787. 
9931 a<?-24 J l 

Guadalupe G. de Pastorino. 
Comadrona facultativa. 

B a r a t i l l o 4, a l to s C o n s u l t a s de 12 á 1 
p a r t a d o 49. 

C o r r e o a-
4 - 2 2 

Dr. José María do Jauregnízar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 

C u r a c i ó n r a d i c a l d e l h i d r o c e l e p o r u n ^ p r o c e d i m i e u 
t o s e n c i l l o s in e x t r a c c i ó n d e l l í q u i d o . — E s p e c i a l i d a d 
en fiebres p a l ú d i c a s . P r a d o 8 1 . T e l e f o n o 806. 

C 1017 - 1 J l 

Manuel Rafael Angnlo 
y Andrés Angulo. 

A B O G A D O S . 
A m a r g u r a n ú m e r o s 77 y 7 9 . — D e I á 3 de l a t a r d e . 
T e l é f o n o 428. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , A r . q . 

9674 15-18 J l 

l « • H i f l | [ l l » i l i » l j l i l i 

Especialista do la Escmela do Parí;; 
T Í A S O K I N A E I A B . — 8 Í r i I . Í 8 . 

oasu l t aa t o d o * los d í a s , i n c l u s o los f e s t i r o » , do 
doos S c u a t r o 

0 1 1 1 6 
- C r l l o d e l P r a d o j j t í .mey* 87. 

13-20 J l 

Dr. Manuel 6. Lavín, 
Ex-interno dolos hospitales do París 

T r a t a c o n e s p e c i a l i d a d e l e s t ó m a g o y v í a s u r ina r i ¿B 
y laa estrecheces p o r u n n u e v o m é t o d o , e l m á s r á p i ­
do , f á c i l , s i n d o l o r , n i sangre , n i fiebre. C o n s u l t a s de 
12 á 2. T t l e f o n o 16f;8, c a l zada 'do l a K e i n a 113. 

9115 7 8 - 1 3 i l 

mi. M. D E L F I N . 
ftMUob .'Oütnociuiionios p a n o l e o o l ó ü i t o t u s i ? * 

f M , a n s l i a i i . J u ¡ a l a c h e p o r Io« procediinlento» ¡r sou 
IOB apara toe raas m o d e í n o » J l o n í s 18 ( a l t o s . ) C o n -
m i t a s d« 1) £ 3. 

Consulta general de once á dos. 
Para ENFERMEDADES DEL C!ORAZOS 

y do LOS PULMONES, los martes, jueyes y 
silbados. Bernaza 29. 

9414 15-13 J l , 

O G X T X - I S T A . 
O b r a p í a nú tn - ' i r o 5 1 . D A dc-oc á do*. 

O 1021 1 - J l 

F . N . J U S T m A N I C H A C O N 

Médico - Cirnjaao - Dentista. 
42, e squ ina á L e a U a d . S a l u d n ú m e r o 

C 1097 . . - 1 4 J l 

RAFAEL CI£ASÍI,i.CEl)i. Y NATáJ; 
B O í l ' f O K O i C U G I A 

l e ! C c l o g i o - i * P e u s j - i v u r i a , é i n o o T p o v a i k i ¡i i 
r c i s i d i i d de U l U b a n 
n s r o 73 A . 

O o i M u t M Az í 4 4, í T a f t u fie 
O 1006 95-3 J l 

Dr. Martines iLvalo» 
Consu l t a s de 12 á 2. E s p e c i a l p a r a s e ñ o r a s m a r -
n v a i h a r l n a San í í i c o l á s 180. T e l e f o n o 1573. tes y s i b a d o s 

8618 2 6 - 2 8 j u 

DI?. M 0 2 7 T E S , 
D E I . A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . . 

E s p c f i a l U t a e n en fe rmedades de l a p i e l y s i f i l í t i ­
cas. C o n s u l t a s da 1 á 4 . O ' R e i l l y SO, A , a l to s . 

O 1007 J i _ 3 

Dr. Federico Mora 
A B O G A D O Y N O T A R I O P U B L I C O 

Y IDO. JOAQUÍN DEMESTRB 
A B O G A D O . 

P r a d o n ú m e r o 69, a l tos de K e l o t . 
T e l e f o n o n ú m e r o 796. 

2 6 - 8 j l 

Fpe. Carbonell y Rivas. 
H o m e ó p a t a de P a r í s . 

M a n r i q u e 103. T e l é f o n o 1,589. C o n s u l t a s de 12 á 1 . 
26 1 .71 

Dr. 
•iqu< 
c 1019 

Reputado;? como los mejores conocidos hasta el d í a por la exacti tud de su 
buena marcha. 

Indispensable para todas las personas que deseen tener hora fija y eoonó 
micos porque el sistema especial de su m á q u i n a permite darles toda la cuerda 
sin temor de quo se rompa el muelle. 

Prevenimos á los consumidores de este a r t ícu lo , que los legí t imos llevan en 
la esfera un ró tu lo con el nombre R O S K O P F P A T E N T , y un sello redondo en 
la caja y on la m á q u i n a con la misma marca, debiendo considerar como falsifi 
cados los qae carecieren de este re iuis i to. 

P í d a n s e en todas las plater as, relojerías y d e m á s establecimientos que se 
dedican á la venta do relojes. 

Exclusivamente al por mayor, los Sres. 

CUERVO Y SOBRINO 
Importadores de J O Y E R I A "ST H E L O J E S 

. NUNCIO DE LOS ESTAPO^ 

C 1136 

e, 

H . A . 3 3 J L , 3 i T . A . . 
ffl 

dya 21-25 J l 

cop, u r a pa. 

ova ¿jrfl tomíj. 

S i e m p r e 

a 

M a n o . 

El éxito es el premio de la vigilancia. 
Dicen los ingleses que "una onza de pre­
caución vale más que una libra de cura."̂  El 
preludio de la terrible Tisis es frecuentemente 
un catarro ó tos. Cdrese la tos, deténgase 
el catarro, y se evitará la Tisis. Todas las 
familias, y especialmente las que viven fuera 

de poblado, deben tener siempre á mano la 

E m u l s i ó n d e * S c o t t 

para evitar y curar ia Tisis, Escrófula, Anemia, Extenua­
ción, Debilidad General, Catarros y Resfriados. Esta medí-" 
ciña produce fuerzas y crea carnes. La legítima lleva en 
la cubierta la etiqueta del hombre con el bacalao á cuestas. 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías. 

S C O T T y B O W N E , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r ' 

D r . Car los EL F i a l a y y Shine . 
E x - i n t e r n o d e l ' ' N . Y . O p h l l i a l m i c & A u r a l I n s ­

t i t u t o . " — E s p e c i a l i s t a en las e n f e r m e d a d e s d e los c -
jos y de loo o í d o s . C o n s u l t e s de 13 á 3. A g u a c a t e n . 
110. T e l e f o n o 993. 8810 26-28 J n 

D H . G U S T A V O L O P E Z . 
I n t e r n o de l a Casa de E n a j e n a d o s . — R e c i b e aviso 

todos los d í a s , y d a consu l t as sobre enfe rmedf tdes 
men ta l e s y nerv iosas , todos los J u e v e s , de 12 á 2. 
N o p i u i u ) T!. 6 1 C 102O 1 J l 

T I 
C O M A D E O N A F A C U L T A T I V A . 

9070 I f e p t u n o n . 4 . 26 • 

b R H E D í A V I L L A , 
CIIOIJANO-OKimSTA PE LA SEAL CASA 

Consu l t a s y operac iones de 11 ¡i 4. D e u t a d u r n e pofr 
t izas al a l cance de t o d a s las f o r t u n a s . O o i a p o s t e l a 

1, a l tos , e n t r o Se l y M u r a l l a . 9112 26 7 J l 

Ualiano 1 2 i . M'Mte,eKqtti3¡üá Dragonea 
Bojwoisk lh td »n * i U r j a » i & i : - ' v o é r a o - e i J l l l t l e a j y 

« f a c c i o n e s de u XÁÜI. 
C c D s a l t a j de 2 á 4 . 

T E L ? 3 3 ' 0 5 f O R . 1.81(5. 
0 1 0 1 8 t - J l 

Iglesia úe San Felipe. 
V . O . T . de N t r a . Sro . d e l C a r m e n y S a n t a T e r e 

sa do J o b i í s . 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s 55, á las 7, s e r á l a m i s a de 

c o m u n i ó n g e n e r a l ; á l a i .V. l a so l emne c o n c rqueb t a 
y s e n n ó n . Se e x p o n d r á S. D . M . P o r l a t a r d e á las 
6 i , los r i c r c i c i o s de c o s t u m b r e , c o n c l u i d o s los cna lcs 
se h a r á l a p r o c e s i ó n p o r las naves d o l t e m p l o . 

U a b a n a , 23 de J u l i o de 1891 . 
9904 3a-23 2 d - 2 l 

tiré* Santa ¿ n a . 
E n e l M o n s e r r a t e se l e c a n t a r á u n a m i s a con ó r ­

g a n o y Bormón p o r el E d o . P a d r e F r a y E l i a s A m o 
z n r r i , e l d i a 25 á las Si da l a i n a f i a n a . — L a s C a m a r e ­
ras , A n a B r a v o de A l o n s o . — A s u n c i ó n M . de V c y r a . 

9^56 2 d - 2 4 l a - 2 5 

lílesia fie te Sra. fle GriÉpe . 
E l v i e rnes 20 d e l c o r r i e n t e d a r á p r i n c i p i o l a n o v e ­

n a á X t r a . S ra . d e l C a r m e n , c o n m i c a c a n t a d a á las 
siete y m e d i a de l a m a f i a n a . 

D i a 28, á las sois v m e d i a de l a t a r d e , S a n t o K o s a -
r i o , y á las s ie te l a g r a n sa lve á t o d a o rques t a y n u 
t r i d o co ro . 

D i a 29, á las s ie te de l a maf i ana , c o m u n i ó n g e n e ­
r a l y á las ocho i m p o s i ó i ó n d e l San to E s c a p u l a ­
r i o i los fieles. A las o c h o y m e d i a s e r á l a g r a n t iesta 
es tando l a c á t e d r a s an t a á ca rgo d e l P r i o r de los 
C a r m e l i t a s E d o . P . B a l b i n o , C a r m e l i t a D e s c a l z o , 
e j o c n t á n d o s e l a m i s a de M e r o a d a n t e p o r e l P r o l e e o r 
Sr . P a c h e c o , 

L a s e ñ o r a C a m a r e r a y e l s p ü o r C u r a P á r r o c o i n v i ­
t a n á l a R . A . d e l S a n l í i i m o y c o n g r e g a c i ó n d e l V i a 
C r u c i s p e r p e t u o e n esta p a r r o q u i a a s í c o m o á los d e ­
m á s fieles en g e n e r a l , s u p l i c a n d o á los cofrades y d e -
vo toa de l a S a n t í s i m a V i r g e n c o n t r i b u y a n c o n sus l i ­
mosnas p a r a o l m a y o r auge y e x p l e n d o r de estos 
c u l t o s eu h o n o r de l a M a d r e de D i o s . — L a C a m a r e ­
r a , . f u l í a V . de E n t r u l g o . — E l P á r r o c o , G u m e r s i n ­
do l i o d r i g u e s , 9761 a l t 5-20 

p a r a los d u e ñ o s de agencias de m u d a d a s , ca r re tones 
y ca r ros de todas clases, p o r t e n e r 30 m u í a s do v e n t a 
que c o m p r é á p r e c i o m u y m o d e r a d o y v e n d o m u y 
b a r a t o . H a y t res gu ias maes t ras de c a r r o m a t o , h a y 
pare jas , h a y grandes , m e d i a n a s y ch icas y de var ios 
p rec ios , todas maes t ras . H a y 4 buenas p a r a t r a b a j a r 
y de m u y p o c o p r e c i o y se h a l l a n e n T e n e r i f e n 88. 

A d e m á s , vendo ocho caba l los de t i r o : é s t o s los t e n ­
go en A l q u í z a r : y e l qae c o m p r e los ocho , h a r á b u e ­
na compra.—Eduwrdo M. L a v a n d e r a . 

9988 2 f t - l H 84 -25 

Oontleue 25 por 100 tíe su peso de car­
ne de vaca digerida y aelmilabio Imne-
dlatameme. Proparado con vino aupe 
Wor importado dvrectanionfct para osle 
Jobjeto; de mi saber exquiaitc y do una 
pureza intachables, conetituyt! u u e x c e 
ente vino do postro. 

Tónico-reparador que llava al orga 
aismo los elementoo neceaaiios para re 
poner sus pérdidas. 

Indisponsablo á todos loa que neeóíl 
ten nutrirse. 

Recomendamos ee pruebe una vez c-i 
quiera para podor apreciar aus Mipeeia-{ 
lea condieioneí. 

Ál por mayor: 

Wroiriaena del Doctor Johnson, 
Obispo 53 . 

\ EN TOD ASLAíj iiOTICAb. 
O 1012 1-J1 

D E L 

. M. JOHNSON 
Este preparado que á la acción di­

gestiva onérgioa de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúno las propieda­
des nutritivas de la GLICERINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
toriales escogidos y puros. 

A BUS propiedades médicas que le 
hacen necesario é Insustituibio eu la» 

DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 

VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
C o n v a l o B c e n c i a d o las e n f e r m e d a d e s agudas . 

En resumen, en todo trastorno d i ­
gestivo, reúne este modicamonto un 
sabor agradable quo le permite aer 
tomado sin ropugnancia hasta por loo 
niños man delicados. 

D B V E N T A 

f , 

O B I S P O 58 , H A B A N A 

en t odas las d r o g u e r í a » T ffimaaiM 
C 1013 W l 

A V I S O . — S E O F R E C E U N P R O F E S O R S Ü I 
JLX.150, de ¡ d i ñ o y s >)feo con ensefiai za n u e v a y fá 
Cil á prec io c o n v e n c i o ' . a ' , p a r a m á s i n f o r m e s Sr." A r ­
l a n ) Sons"", R e i n a 3n . Y u n c o m p o í t i t o r y a l i ñ a d o r do 
pianos con m u - h a p c i f e c c i ó n , S r . A l f r e d o M a n r i c e 
R e i n a 3", I I . b a ñ a . {-911 5-;.'4 

ÜBñ profesor^ americana 
que c o n buur; esrito ensp í i : j ñ i g ' é s m ú s i s a y f s p i ñ o l 
«tesoa d;.r clases á d o m i c i l i o o i r c o n u n a f ü u i l i i a l 
c a m p o . P a r a m i s re ferenc ias en e l a h n n c é u de F i a 
nos d e l Sr . CUIIÍR. A m i s t a d 90. 99,-8 6 2 t 

i LÁS W M DE FAMILIA. 
U n a sefiora decen te t e cfiece p a r a da r clases do 

solfeo y p i a n o p o r m ó d i c o p r e c i o á domfellio y t s m 
b i é n eu se casa, A r a a r g u r á . n ú m e r o 2í>, a d e m á s d á 
clases de t a q u i g r a f í a . C 1123 5 a2 
Q E O F R E í E U N A H R o F K S O R A P A R A D A R 
C5~'ascs do i:i:j.r!o á d u u ú c i l i o en m ó d i c a p e n s i ó n 
t a m b i é n e n s e ñ a h a c e r fl-ires de C a r b o l i n e en c i n c o 
lecciones . " L a B o r l a " M u r a l l a 41 . 97S6 4-20 

i m m AfiUÍILLA Y TOCA 
Profesor de solfro y piano 

Sd ofrece á sus a n m t a d c s y r . l p ú b l i c o on g e n e r a l , 
pa ra dar r.laaes y a á d o m i c i l i o 6 y a en sa m o r a d a A -
cosfa n . 4 1 , e n t r e H a b a n a y C o m p o ^ e l a . 

9165 2 t ; - l 3 j l 

©dios @ecr$t€)B 
sngaces ó ingeniosos de qne se v a l e n los h o m b r e s p a ­
r a t r i u n f a , de las muje res y e l c r t o de ag rada r en so ­
c iedad , e l de conocerse m u t u a m e n t e e l h o m b r e y l a 
m u j e r , p o r l a fisonomía y f r e n o l o g í a , y las m á x i m a s y 
pensamien tos de L a b r u y e r e y M o n t a i g n e , sobro l a 
m u j e r , e l a m o r y el m a t r i m o n i o . U n t o m o , 40 c e n t a ­
v o ! . D e v e n t a . S a l u d n . 23, l i b r e r í a . 

C í a . 1128 C-24 

Libros baratos de verdad 
D e todas clases se h a l l a n de v e n t a e n l a c a l l e de l a 

S a l u d n . 23 L i b r e r í a . C . 1071 15-8 J l . 

O D I S T A M A D R I L E Ñ A — C O R T A Y E N -
t a l l a á 50 cen tavos , vende m c l d e s , p i c a vue los , 

a d o r n a sombre ros , hace t r a jes de seda y do c l a n á 
$ 3 y $ 2 , d a lecciones de c o i t e , se s o l i c i t a n of ic ia las 
q u e sepan a d o r n a r ehaqnetas , A m i s t a d 118 e n t r e 
D r a g o n e s y B a r c e l o n a 10011 4-25 

A C L A R A C I O N . 
L o s r e t r a to s a l o leo , c r e y ó n , pas t e l , e tc . , qne h a ­

go en m i e s tud io s o n de dos clases t i t u l a d o s s u p e r i o r 
y corr i en te , e l p r e c i o es f i jo s iendo e l de los c r e y o ­
nes co r r i en t e s de $8 '50-10 '60-12 '75 y 15'90 o r o s e g ú n 
sean de 14x17-16x20-18x22 y 20x24 p u l g a d a s inglesas 

r los super iores v a l e n $ i 0 '60-12'75-15'90 y 21'20 o ro 
as d e m á s clases t i e n e n u n m í n i m o a u m e n t o sobre 

estos ú l t i m o s . P o r ú l t i m o n o s a l d r á n i n g ú n t r a b a j o 
de m i casa s in que l l e v e m i firma de este m o d o : C. 
M a t a . — A m a r g u r a 80 H a b a n a . 

H a b a n a , 24 do j u l i o do 1 8 9 4 . — C o n s t a n t i n o M a t a y 
d e l B a r r i o , 10003 6-25 

G-RAISr O C A S I O N 
P a r a e l que q u i e r a c o m p r a r s e e n l a P e r l a C u b a n a 

B e r n a z a n ú m e r o 16 e n t r e L a m p a r i l l a y O b r a p i a u n 
r o l o j W a l t h a m de o r o r e l l e n a d o g a r a n t i z a d o p o r 15 
a ñ o » á 9, 13 y 14 pesos e r o , los v e n d e m o s á p rec ios 
de v e r d a d e r a g a n g a p a r a d a r sa l ida á u n a g r a n c a n t i ­
d a d que r e c i b i m o s de los E s t a d o s U n i d o s . ¡ A p r o ­
v é c h a t e l ec tor ! 

R e c o r t a y g u a r d a este a n a n c l o . B a h a m o n d e y 
C o m p a ñ í a C . 1135 a l t . 15-25 

NUEYá FáBRIGA EBPBOIáL 
DEl BP .AGtTEHOS. 

P A T E M T S a i K A1L.T 
86, O'REILLY, 86. 

E N T R E C U B A T AGUIAB, 

SOLUBLE, EDULCORADA Y ABSORVENTE. 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 

E s p r i n c i p i o fijo on m e d i c i n a l a i n f a l i b l e e f icac ia de l a m a g n e e i a o n n a m e r o s a s a fecc iones q u e r e c o n o c e n 
p o r o r i g e n a n a a l t e r a c i ó n a c c i d e n t a l o n las f u n c i o n e s d o l e s t ó m a g o ó i n t e s t i n o s . 

M a s este i n e s t i m a b l e p r o d u c t o de l a N a t u r a l e z a n o d e s a r r o l l a sus v i r t u d e s m o d i o l n a l e a s ino b a j o c o n d i ­
c iones pi-evias: s i n d o t á r s e l o de s o l u b i l i d a d p e r f e c t a , d a p o t e n c i a a b e o r v e n í e y de c o n d i c i o n e s d e t o l e r a n c i a 
p o r e l o r g a n i s m o ; e l l a n o s e r á a n t i b i l i o s a n i p u r g a n t e , n i a n t i l í t i c a , q u e d a n d o r e d u c i d a á un p o l v o c u a l q u i e r a . 

P r e s e n t a m o s n u e s t r a M A G N E S I A R O S A M A R Q U E Z c o m o u n p r o d u c t o s u p e r i o r , p o r e x c e l e n c i a ; 
a s í l o g a r a n t i z a n sus c o m p o n e n t e s de p r i m e r a c a l i d a d o b j e t o , de p a r t i c u l a r c o n v e n i o e n el e x t r a n j e r o ; y su 
c o n f e c c i ó n , e spec ia l de este L a b o r a t o r i o que es as i s t ido p o r u n p e r s o n a l fijo y p e r i t o , y el ú n i c o qne c u e n t a , 
p o r c o n t r a t o o o n l a S ra . D ? K o a a M á r q u e z ; h e c h o q u e a p r e c i a r á n d e b i d a m e n t e c u a n t o s c o n o z c a n 6 so entO' 
r e n de l a p a r t e e m i n e n t e que l e h a c o r r e s p o n d i d o y l a r g a p r á c t i c a que h a a c r e d i t a d o en p r e p a r a c i o n e s de es­
t a olaso. 

L a M A G N E S I A R O S A M A R Q U E Z es de u n e fec to s egu ro : desde l a p r i m e r a d ó s i s se e x p e r i m e n t a 
u n a s e n s a c i ó n i n e s p e r a d a de b i e n e s t a r y a l e g r í a ; n o e n e r v a , n o d e b i l i t a ; d e v u e l v o l a e n e r g í a y l a a n i m a c i ó n , 
c u r a n d o s i n v i o l e n c i a y c o n e f icac ia c o n s t a n t e m e n t e p r o g r e s i v a : exoesos b i l i o s o s , á c i d o s d e l e s t ó m a g o , i n d i ­
ges t iones , do lo r e s de cabeza , v a h í d o s , nauseas, m a r e o e n las n a v e g a c i o n e s , i r r i t a c i o n e s i n t e s t i n a l e s , e x t r e ñ i -
m i e n t o , r e t e n c i ó n de o r i n a , r e u m a t i s m o y p r e v i n i e n d o l a fiebre a m a r i l l a 

t d P N o c o n f u n d i r las e n v o l t u r a s rosadas de nues t ro s p o m o s y q u e c o n s t a n ea e l e x p e d i e n t e de i n s c r i p ­
c i ó n de l a m a r c a , c o n o t ras pa r ec ida s y quo c o n p o s t e r i o r i d a d h a y a n p o d i d o a d o p t a r p r o d u c t o s s i m i l a r e s . 

N u e s t r o s p o m o s son los ú n i c o s que l l e v a n a d j u n t o u n s a c a - c o r c h o e s p e c i a l p a r a n o p e r j u d i c a r l a tapa, 
SeJ vende e n e l l a b o r a t o r i o d e l a M A G N E S I A R O S A M A R Q U E Z , dol L d o . A . F o n t e , E i c l » n ú m e r o 

6; F a r m a c i a d e l D r . J o h n s o n , O b i s p o 53; L a R e u n i ó n , T e n i e n t e - B e y , e s q u i n a á C o m p o o t e l a ; L a C e n t r a l , 
O b r a p í a 88; S a n t a R i t a , M e r c a d e r e s 19; E l A m p a r o , E m p e d r a d o 28; L a O r i e n t a l , R e i n a 14; L a M a r i n a , S o l 
n ú m e r o 12; L a C a r i d a d , T q j a d i l l o , e s q u i n a á C u m p o s t e l a ; L a R e i n a , R e i n a 13; F a r m a c i a d e l D r . D í a z , 
P r í n c i p e A l f o n s o 414. C 286 69-22 
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¡ATRACTIVO SIN PRECEDENTE! 
¡Dístribueión de más de 

un cuarto de millón de pesos! 

l i s i l l 
( P a t e n t A p p l i e d f o r . ) 

Cia. fie Lotería i e l E s l a í o á e L o É m , 
R e p u t a d a d u r a n t e V E I N T E Y C I N C O A Ñ O S p o r 

l a i n t e g r i d a d e n sus Sor t eos y p r o n t o p a g o 
de sus p r e m i o s . 

L o s negoc ios de l a C o m p a ñ í a de L o t e r í a d e l E s t a ­
do de L o u i s i a n a , d e s p u é s d e v e i n t e y c i n c o a ñ o s d e 
p r ó s p e r a s o p e r a c i o n e s e n e l E s t a d o de L o u s i a n a , h a n 
s ido t r a n s f e r i d o s á l a R e p ú b l i c a de H o n d u r a s d o n d e 
e s t a r á s i t u a d a p e r m a n e n t e m e n t e sa o f i c i n a p r i n c i p a l 
c o n l a d e n o m i n a c i ó n d e 

C O M P M U NACIONAL DE L O M A DE H O N D U R A S . 
( C o m p a ñ í a de L o t e r í a d e l E s t a d o de L o u s i a n a . ) 

E s t e t r a s l a d o de l a C o m p a ñ í a a u m e n t a r á y f a c i l i -
a r á e n o r m e m e n t e l a esfera d e sus o p e r a c i o n e s d á n ­
d o l e n n c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l e x t e n d i e n d o sus n e g o ­
c ios e n los dos h e m i s f e r i o s , o n l u g a r d e es ta r c o m o 
antes , c i r c u n s c r i t a á A m é r i c a , q u e d a n d o ba jo l a v i -

' l a n c i a y s a l v a g u a r d i a d e l G o b i e r n o d e H o n d u r a s . 
N o h a b r á n i n g ú n c a m b i o e n su a d m i n i s t r a c i ó n n i e n 

l a n a t u r a l e z a d e sus g a r a n t í a s , r e s p o n s a b i l i d a d e s j 
m é t o d o de c o n d u c i r sus negoc ios c o n l a so l a e x c e p c i ó a 
de u n s i g n i f i c a n t e r e t a r d o e n e l s e r v i c i o . E s t e s i n e m ~ 
b a r g o , s e r á r á p i d a m e n t e o b v i a d o p o r los cab les q u e 
u n e n l a E u r o p a á l a A m é r i c a , y l a d i s t a n c i a s e r á a -
b r e v i a d a p o r m e d i o d e v a p o r e s q u e h a r á n e l s e r v i c i o 
d i r e c t a m e n t e d e P u e r t o C o r t é z á u n o de los p u e r t o s 
de los E s t a d o s U n i d o s e n e l g o l f o de M é x i c o . 

CETIFICADO DE LOS COMISARIOS. 
L o s b i l l e t e s de l a C O M P A Ñ Í A N A C I O N A L D B L O ­

T E R Í A D E H O N D U R A S c o n t e n d r á n e l s i g u i e n t e c e r t i -
fleado: 

" P o r e l p r e sen t e c e r t i f i c a m o s q u o v i g i l a m o s los a -
r r eg los p a r a t o d o s los sor teos de l a C O M P A Ñ Í A D B 
L O T E R Í A D E H O N D U R A S . ( C o m p a ñ í a de L o t e r í a d e l 
E s t a d o de L o u i s i a n a ) y q u e p e r s o n a l m e n t e d i r i g i m o s 

r e v i s a m o s los sor teos , los que se h a c e n c o n t o d a 
onradez , r e c t i t u d y b u e n a fó p a r a t o d o e l m u n d o . 

A u t o r i z a m o s á l a C o m p a ñ í a q u e uso este c e r t i f i c a d o 
c o n los fac- s í m i l e s de nues t r a s firmas o n sus a n u n c i o s . 

C O M I S A R I O S . 
A d e m á s d e l a n t e r i o r endoso , l o s b i l l e t e s l l e v a r á n 

a l f r o n t e l a A r m a d e 

C O M P O S T E L A 1 1 1 7 113 , E K T E B S O I . " ? M T J H A L L A . 
En este establecimiento encontrará el público por $1.25 al mes, los suficientes apara* 

tos para el desarrollo físico, indepemlieutcs y potentísimas duchas, y un departamento es­
pecial con instiilacián de toda^ clases de éstas, ya general, horizontal, excrotal, renal, clr» 
cular. &c., &c.7 así como suficientes camarines para los que no quieran desnudarse en la 
taquilla, putíiendo utilizar de todo esto sin alteración de cuota. Todo bajo la inmediata di -
reccldn dcuii médico. Se aplican corrientes eléctricas y massage. 0825 a't 10-1 J l 

con garant ía , y también se venden á precios módicos , en la calle de la Ha­
bana n. 138, entre Teniente Koy y Muralla. 10018 4-26 

Y CONFITERIA FRANCESA 

a b a n e r a . 
En vista do la gran aceptación y del considerable aumento de consumo qne han ad­

quirido uaeaíroa SIN RIVALES CHOCOLATES, nos hemos visto en la necesidad im­
prescindible do montar nuestra fibrica á la altura de las principales de Europa—para lo 
cual hemos adquirido nuevas maquinarias y los aparatos más modernos conocidos—así 
como de trasladarnos dol reducido local que ocupábamos en Obispo número 90, á la es­
paciosa cara do nueva construcción OBISPO N. 89, fronte á la platería y relojería "El 
Fóuix'', do los Síes. Hierro y C1? 

También esta casa, además del gran surtido que tiene en BOMBONES y CONFI­
TURAS de lo mejor que se fabrica en Europa y los Estados Unidos, tiene una excelente 
variedad on víveres finos y vinos (le todas clases. 

Lis señoras y señoritas que honren esto establecimiento con su presencia, tienen un 
sa'óíi do descanso donde ee les servirá lo qne gusten pedirnos tanto en dulces, pástelos, 
vinos ú otros artículos. 

y l a i m p r e s i ó n d e l S e l l o de l a R e p ú b l i c a de H o n d u r a s . 

E l G e n e r a l J . A . E A R L T , a l r e t i r a r s e p o r r a z ó n do 
s n a v a n z a d a e d a d , e s c r i be l o s i g u i e n t e : 

( C O P I A . ) 
N u e r a O r l e a n s , agosto 8 d e 1893. 

M u y s e ñ o r m i ó : N o p o d r é c o n t i n u a r e n c o n e x i ó n 
c o n t u C o m p a ñ í a de L o t e r í a c u a n d o se t r a s l a d e á 
H o n d u r a s á causa d e m i a v a n z a d a edad , c o n s i d e r a n ­
d o n o s e r í a p r u d e n t e p a r a m í pasa r á u n a r e g i ó n t r o ­
p i c a l . 

P o r e x p e r i e n c i a e n m á s de d iez y seis a ñ o s s é q u e 
3 asun tos de l a E m p r e s a h a n s ido d e s e m p e ñ a d o s 

c o n h o n r a d e z v fidelidad, y s i m e sepa ro de e l l a n o 
„ *_'!...: ¿ ,1 1_A :.3_J _1 debe a t r i b u i r s e á desconf ianza e n sn i n t e g r i d a d , s i n o 

á l a cansa a r r i b a m e n c i o n a d a . 
L e deseo á l a C o m p a ñ í a e l m a y o r é x i t o y p r o s p e ­

ridad y quedo d e V . , 
A f f t n o . y S. S. Q . B . S. M . , 

A l Sr . P A U L C O N R A D . 
P r e s i d e n t e de l a C o m p a ñ í a de L o t e r í a d e l E s t a ­

d o de L o u s i a n a . 

_ L o s B a n c o s y B a n q u e r o s s igu ien tes h a n p a g a d o 
s i e m p r e á p r e s e n t a c i ó n los p r e m i o s de l a L o t e r í a d e l 
E s t a d o de L o u s i a n a y p u e d e n a t e s t i g u a r a c e r c a d o 
l a h o n r a d e z y r e s p o n s a b i l i d a d de l a p re sen t e C o m ­
p a ñ í a . 
J . H . O ' C O N N O B , P r e s . ' d e l S t a t e N a t i o n a l B a n k , 

N e w O r l e a n s . 
A . B A L W I N D , P res . d e l N e w O r l e a n s N a t i o n a l 

B a n k , N e w O r l e a n s . 
C A R L K O H N , P re s . d e l D n i o n N a t i o n a l B a n k , 

N e w O r l e a n s . 
G E O . W . N O T T , P r e s . d e l C i t i z e n s ' B a n k o f L o u ­

s iana , N e w O r l e a n s . 
L o s sor teos se c e l e b r a r á n e n p ú b l i c o , todos los m e ­

ses en P u e r t o C o r t é z , H o n d u r a s , C . A . , c o m o s igue : 
1 8 9 4 . 

Enero 9, Febrero 13, 
Marzo 13, Abri l 10. 
Mayo 8. Junio 12, 
Julio 10, Agosto 14, 
Septiembre 11, Octubre 9, 
Noviembre 13, Diciembre 18. 

CON U N 

P E E M I O M A Y O R D E $75.000 
P L A N D E L A L O T E R I A . 

100,000 BILLETES. 

E n E n t e r o s y F r a c c i o n e s p a r a sa t i s facer á los 
c o m p r a d o r e s . 

C 1102 10 15 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 

E . P A L U , F a r m a c é n t i c o de P a r í s . 
N u m e r o s o s y d i s t i n g u i d o s m é d i c o s de esta c a p i t a l e m p l e a n esta p r e p a r a c i ó n c o n é x i t o en e l t r a ­

t a m i e n t o de los C A T A H R O S D B L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F U I T I C O S , l a H E M A T U R 1 A 
ó decrauies de sangre p o r l a u r e t r a . S u uso f a c i l i t a l a e x p u l s i ó n y e l pasaje á los riñónos de las a r o -
n l l i d < b d e los c á l c a l o s . C u r a l a R E T E N C I O N D B O R I N A y l a I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I O f t y su uso es bonof ic ioso e n c ie r tos casos de d i á t e s i s r e u m a t i s m a l . 

Venta: Botica Francesa, San Rafael 63, y demás Boticas y Dro» 
g n e r í A S do la I^la . 

C 1133 a l t 3-25 J l 

6EáN FABRICA ESPSGIAL 
D B 3 3 

Laura Briffard. 
C O R S E T E R A . 

C h a c ó n n 
9745 

12. T e l é f o n o S90. 
26-19 J l 

D E íL A . V E G A . 
Especialista en aparatos inguinales. 

N U E V A I N V E N C I O N 
L a s p a l e t i l l a s do g o m i b l a n d a , ú n i c a s e n es ta casa. 

L o s apara tos s i s t ema B A R O n o t i e n e n c o m n e t e n c i a . 
L a s s e ñ o r a s y n i ñ a s s o r á n s e r v i d a s p o r l a sefiora 

4e V e g a . 

O B I S P O 
losa * u 

3 1 
1 ! M 1 J l 

MO D I S T A , T E J A D I L L O 28, A C A B A D A D E 
l l e g a r do E u r o p a y d e l e x t r a n j e r o , se of rece a l 

p ú b l i c o h a c i e n d o los ves t idos do seda á l a i n g l e s a á 
$ 4 ; i d e m de o l á u y te las de f a n t a s í a á 2 -50 ; e spec i a ­
l i d a d en trajes de n i ñ a s : los t raba jos so e n t r e g a n á las 
2 1 horufr; se r e c i b e n avisos p o r c o r r e o y se v a n á t o ­
m a r medidas ó d o m i c i l i o . 9811 1 6 - 2 1 

40 afios de p rác t ica . L A JAR A 
M a t o e l C O M E J E N y C A R C O M A d o n d e q u i e r a 

que sea, U N I C O que g a r a n t i z a l a o p e r a c i ó n p a r a 
s i empre . R e c i b e avisos; L a j a r a , M u r a l l a 13, s o m b r e ­
r e r í a ; L a j a r a , C o n c o r d i a n , 28, ó F r a n c i s c o L a j a r a , 
c a l zada d e l M o n t e 23?) b a r b e » 1», H a b a n a 

o r í ; 
51! 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U L A -
res b u e n a * c r i adas de m a n o s ó b i e n p a r a m a n e ­

j a d o r a s de n i ñ o s c o n los que son c a r i f i o s a t : s aben 
c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i o u e n q u i e n r e s p o n d a 
p o r e l las : i m p o n d r á n c a l l e d e l M o r r o n ú m e r o 24 . 

10002 4 -25 

8 3 S O X . 1 C I T A 
u n m u c h a c h o de 10 á 12 afios p a r a c r i a d o d e m a n o s 
que t e n g a q u i e n r e s p o n d a de su c o n d u c t a : A g u a c a t e 
n ú m e r o 7 1 . 10008 4 -25 

Fincas en G ü i n e s 
Se d a n c o n h i p o t e c a de finca e n G ü i n e s y e n l a 

H a b a n a c u a l q u i e r a c a n t i d a d . P l a z a d e l V a p o r n ú m e ­
r o 40, E l C l a v e l , c a m b i o de m o n e d a . 

9991 4 - 2 5 

4,500 varas y 383 varas 
Se d a n 4,500 v a r a s de t e r r e n o e n e l b a r r i o de San 

L á z a r o , l as 283 en o l l i t o r a l de l a b a h í a l i n d a n d o c o n 
l a f á b r i c a de Gas . C o n c o r d i a n ú m e r o 87. 

9989 4-25 

O C H O P O S C I E N T O AXi A N O 
N o se c a b r a c o r r e t a j e y se t r a t a c o n e l i n t e r e s a d o , 

c u a l q u i e r a c a n t i d a d p o r g r a n d e ó p e q u e ñ a qao sea: se 

da QQO h u > " i « o a . Comwaia aúrnero 87. 
$897 +49 
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S O R T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D B LOS PREMIOS, 

P R E M I O D E $ 7 5 . 0 0 0 e3 75 .000 
P I t K M I O D E 20 .000 es . . . . 20 .000 
P R E M I O D E 10.000 es . . . . 10 .000 
P H K M Í O D E 5.000 es . . . . 5 .000 
P R E M I O S D E 2 .500 son . . . . 5 .000 
P R K M I O S D E 1.0U0 son . . . . 5 .000 
P R E V í I O S D E 300 s o n , . . . 7 . 500 
P R E V I O S D E 200 son . . . . 20 .000 
P R E M I O S D E 100 son . . . . 2 0 . 0 0 0 
P R E M I O S D B 60 son . . . . 18 .000 
P R E M I O S D E 40 son . . . . 2 0 . 0 0 0 

A P R O X I M A C I O N E S : 
P R K M I O S D B $ 100 s o n 10 .000 
P R E M I O S D E 60 son . . . . 6 .000 
P R E M I O S D E 40 son . . . . 4 , 000 

PREMIOS T E R M I N A L E S : 
P R E M I O S D B % 20 son 1 9 . 9 8 0 
P R E M I O S D E 20 son . . . . 1 9 . 9 8 0 

3 . 4 3 1 P r o r o i o s que a s c i e n d e n á $ 2 6 5 . 4 6 0 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 

E n d i n e r o e q u i v a l e n t e á l a m o n e d a c o r r i e n t e d e 
los E s t a d o » U n i d o s de N o r t e A m é r i c a . 

líillctes enteros, $5; doWe quintos, $2j 
quiutos, $1; décimos, 50 cts.; vigésimos, 25 

centavos. 
P r e c i o p a r a las sociedades ó c l u b s : 11 B i l l e t e s e n ­

te ros ó eu e q u i v a l e n t e p o r $ 5 0 . 
P A R A LOS V E N D E D O R E S , PRECIO ESPECIAL. 

SB DESEAN V E N D E D O R E S E N TODAS P A B T H I . 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Como las leyes de cada uno de los Estados 

Unidos, proliiMn todas las Loterías después 
del 1° de Enero de 1894. 

G U A R D E S E 
de comprar ningún billete de alguna que 
pretenda jugarse en alguno de dichos Estados 

I N S T R U C C I O N E S G E N E R A L E S . 
N u e s t r o s co r r e sponsa l e s que deseen p r e c i o s y o t ros 

i n f o r m e s d e b e n e s c r i b i r c o n c l a r i d a d d a n d o su r e s i ­
d e n c i a , c o n d a d o , p a r r o q u i a , c a l l e y n ú m e r o c o n l a 
d i r e c c i ó n p o s t a l . E s de s u m a i m p o r t a n c i a qne los 
p e d i d o s v e n g a n c o n a n t i c i p a c i ó n . 

L o s p r e m i o s se p a g a n a l p r e s e n t a r e l b i l l e t e y p a r a 
su c o b r o p u e d e n e n v i a r s e d i r e c t a m e n t e á n u e s t r a 
o f i c i n a p r i n c i p a l ó p o r c o n d u c t o de c u a l q u i e r b a n c o 
6 a g e n c i a do c o b r o s . 

E s t a n d o los b i l l e t e s r e p a r t i d o s e n t r e los v e n d e d o ­
res d e todas p a r t e s d e l m u n d o , es I m p o s i b l e p o d o i 
s u r t i r n ú m e r o s especiales . 

M O D O D E M A N D A R E L D I N E R O . 
R e m í t a s e p o r O r d e n e s Pos t a l e s , d i n e r o ú O r d e n e s 

p o r E x p r e s o s , L e t r a s sobro B a n c o s , C a r t a c o r r i e n t e 
6 p o r C a r t a ce r t i f i cadas . 

No se aceptan pedidos por menos de un peso. 
L o s c o m p r a d o r e s d e b e n t e n e r p r e s e n t e q u e se v e n ­

d e n b i l l e t e s de o t ras l o t e r í a s i n f e r i o r e s y d e m a l a f á 
o f r ec i endo á los v e n d e d o r e s c o m i s i o n e s t a n e n o r m e s 
que os m u y d u d o s o e l p a g o d e l o s p r e m i o s p r o m e t í ­
aos. A s í es, q u e l o s c o m p r a d o r e s p a r a s u p r o p i a 
p r o t e c c i ó n , d e b e n i n s i s t i r e n n a a c e p t a r o t r o b i l l e t e s 
que los de l a C O M P A Ñ Í A N A C I O N A L D E L O T E R Í A D E 
H O N D U R A S , y d e es te m o d o t e n d r á n l a c e r t i d u m b r e 
de c o b r a r loa p r e m i o s a n u n c i a d o s . 

Los premios se pagarán eu oro tf moneda 
corriente de los Estados Unidos de Norte A> 
mérica fl lapresentacidn y entrega de los W« 
Uetes. 

D l r e o o i ó a : P A U L C O N R A D , 

P U E R T O C O R T E S , 



u n a ! i p J > l i % « á l o a 5 3 4 Í J l a : B e n i a z a 7 0 . 
4-25 

A los padres de famil ia. 
ü n p r o f e s o r d o p r i m e r a e n s e ñ a n z a o f rece sua s c r -

Ticios pare pasa r al c a m p o 6 p a r a d a r clases A d o m i ­
c i l i o , t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I m p o n d r á n M a l o j a 26 
casa de p r é s t a m o s . £ 9 9 1 4-35 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n o que sepa coser y u n a l a v a n d e r a . 
C o n c o r d i a ü. e s q u i n a á M a n r i q u e . 

9978 4-25 
^ N A G E N E R A L L A V A N D Ü K A D E S E A L A -
v a r e n su d o m i c i l i o p a r a n n a f a m i l i a p a r t i c u l a r : 

T i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r su c o n d u c t a . V i v e A g u a ­
c a t e 7 1 c u a r t o i n t e r i o r . 9992 4 -25 

3,000 pesos. 
Se d a n c o n h i p o t e c a da casas. C a l l o N u e v a d e l 

C r i s t a n . 8 1 . 9 » 9 0 4-25 

5,000 pesos. 
Se q u i e r e n asegurar c o n g a r a n t í a de u n a h i p o t e c a . 

S a n M i g u e l 70, s a s t r e r í a . 9988 4-25 

S E S O L I C I T A 
u n o f i c i a l do f r a g u a q u e sea c e r r i y e r o y u n a p r e n d i z 
q u e sepa an o b l i g a c i ó n . S o l n . 47. S996 4-25 
T T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\J carao p a r a c a m a r e r a de u n h o t e l 6 p a r a e l s e r v i ­

c i o de m a n o e n casa p a r t i c u l a r d o n d e no h a y a n i f í o s y 
s e p a n d a r b u e n t r a t o , pues sabe su o b l i g o c i ó n : sue ldo 
t r e s cen tenes y r o p a l i m p i a . E m p e d r a d o u 15, d a r á n 
r a z ó n . 9999 4-25 

D l i . S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r r o n m u y b u e n a y a b u n d a n t e lechf i & 

l e c h o e n t e r a , y a a c l i m a t a d a eu e l p a U , m n y ca r i f iosa 
c o n los n iCos , t i ene t res meses de M r t d a . I n f o r m a r á n 
A n i m a » n . 3; í-ntre M o n s o n a t e y Z u l u c t a . T i e n e p o r 
sonas que r c i p n u d a n p o r su c o n d u c t a . 

10016 4-25 

SE S O L I C I T A 
u n a b u e n a c r i a d a do m a n o , do m e d i a n a edad y con 
buenas r e fe renc ias . M a n r i q u e n ú m o i u 22. 

9984 '1-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R , 
b i e n sea de p o r t e r o 6 c r i a d o de m a n o : es 1» i n r n i l o 

a c t i v o é i n t e l i g e n t e , t e n i e n d o personas quo ac red i i en 
• u c o m p o r t a m i e n t o . I n f o r m a r á n Curazao m í m . 30, 

9985 4-25 

Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
í ^ f i l o m e n o I t n r r i a g a , n a t u r a l de Guaues ; l a ú l t i m a 
vez que se l e v i ó f u é e n l a H a b a n a , l a persona quu 
p u s d a d a r r a z ó n do <51 se d i r i g i r á a l h o t e l N u e v l t a s , 
c a l l e de D r a g o n e s o n t r o A m i s t a d y A g u i ' a , donde 
res ide su h e r m a n o J u a n I t u r r i u g a . 

9Mfi9 4 - 2 1 

SE D E S E A S A B E R E L P A K A D E R O D E D O -
fia E n r i q u e t a F e r n á n d e z ; su h e r m a n a Te re sa Fer­

n á n d e z que desea v e r l a y v i v e c u l a co izada de J e s ú s 
d e l M o n t e n . 120 9010 4-24 

SE S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n o , p e n i n s u l a r : ha de ser t r a b a j a ­
d o r a y c a r i ñ o s a c o n los n i ñ o s . Sue ldo , dos contenes 
y r o p a l i m p i a . C o m p o s l c l a esqu ina ú Desamparado; 
(altoajL M7H 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
de c r i a d a d " m a n o u n a j o v e n p e n i n s u l a r , t i e n e ^( l9 .na! 
r e fe renc ias ; l a pe r sona que l a s o l i c i t e que so d i r y a á 
T r o c a d c r o e squ ina íl C o n s u l a d o 77. 

9899 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E D O S 
meses da p a r i d a desea co loca r se á l echo en te ra : 

t i e n e b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , es m u y c a r i ñ o s a p a ­
r a los n i f io» y sabe de c o s t u r a ; i n f o r m a r á n G l o r i a 90 
á todas ho ras . 9929 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N b u e ­
n a y a b u n d a n t e l e c h e , desea co locarse p a r a c r i a r 

á l e c h e e n t e r a : t i o n e dos mosos de p a r i d a y r e s p o n ­
d e n p o r o l l a los d u e ñ o s de l a casa d o n d e ha se rv ido : 
I m p o n d r á n ca l zada d e l C e r r o n . 483, casa p a r t i c u l a r . 

9867 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c r i a n d e r a de c o l o r á l e c h e e n t e r a , l a que t i e n e 
b u e n a y a b u n d a n t e v c o n personas que r e s p o n d a n 
p o r e l l a : i m p o n d r á n Z a n j a 37. 
V 9873 4 -22 

DO N A L F O N S O F E R N A N D E Z Y F E R N A N -
dez, n a t u r a l do A s t u r i a s , Conce jo de T i n c o y v e ­

c i n o de l a ca l zada do l a R e i n a n ú m e r o 1 1 , c a f ó L A 
D I A N A , desea saber e l pa r ade ro de su h e r m a n o 
I ) . M a n u e l de los miamos ape l l idos y que hace tres 
a ñ o s I g n o r a su p a r a d e r o : so sabo que e l a ñ o 9 1 t r a b a ­
j a b a en clase de so ldado reba jado eu las m i n a s de J u -
r a g u á ( D e p a r t a m e n t o O r i e n t a l : ) l a pe r sona que p u e ­
d a d a r r a z ó n , puede d i r i g i r s e p o r ca r t a 6 p e r s o n a l ­
m e n t e á R e i n a 1 1 , L a D i a n a , c a f ó . 9879 4-22 

PA R A C O L O C A R S E . — T E N E M O S C A M A R E -
ros , c r i ados do l1.1, 2 í y S'.1, oochores , coc ine ros . 

p o r t r r o s , muchachos , dopond icn tes do va r io s r amos : 
so l l s l t amos cr iadas , manejadoras , coc ineras á $12 y 

t enemos c r i andorss , cos tureras y amas de 
T e l é f o n o 590. J . M a r t í n e z . 

$15 
l laves A g u a c a t e n . 58. 

9871 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E m e ­
d i a n a edad , t i o n o u n a n i ñ a do c u a t r o a ñ o s , p a r a 

a c o m p a ñ a r i. u n a s e ñ o r a ó fumiHa c o r t a ; t i ene q u i e n 
ga r an t i c e su m o r a l i d a d : d i r i g i r s e á San R a f a e l 88 á 
todas horas . 8861 4-22 

DE S E A N C O L O C A R S E 4 F I N O S C R I A D O S . 
4 por tu ros , 10 j ó v o n o s pa ra casas do c o m e r c i o , 2 

soronos ó guardas d e c a m p o , 2 cocheros , 4 c a r p i n t e ­
ros , y se f a c i l i t a t o d a clase de d o p o n d e n c i a pa ra t o -
d i s loa p u n i o s d é l a I s l a . O b i s p o 30 á todas horas . 

9§K0 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c r i a n d e r a á lecho en te ra , b a e n a y a b u n d a n t e : 
t i ene q u i e n responda do su m o r a l i d a d , con dos meses 
de pa r ida . D a r á n r a z ó a p o r t e r o do Z u l u c t a 36. 

9807 4-S2 

R E L O J E R O . 
U n of ic ia l de r e l o j e r o rec ien l l e g a d o , desoa e n c o n ­

t r a r c o l o c a c i ó n á s u o h l o ó p o r ta rca . I m p o n d r á n C o m -
poste la 111 y 113, g imnaa lo do R o m a g u e r a . 

9854 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j o v e n p e n i n s u l a r de c o r i u r e r a ó do c r i a d a de 
m a n o : oabe coser á m a n o y á m á q u i n a . I n f o r m a r á n 
A n c h a d 'd N o r t o n . 16. 9857 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j o v e n r e c i é n l l e g a d a do m a n c j a J o i ' a ó c r i ada do 
m i n o : t i e i . e q u i e n r e s p o n d a p o r su conduc ta . San 
M i g u e l 113, a i toa . 9919 4 2 4 

S E N E C E S I T A 
u n a l a v a n d e r a y p l a n r h a d o r a que sepa p l a n c h a r de to 
do . H o t e l N a v a r r a , San I g u a c l o 74. 

9950 4-24 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos s e ñ o r a s de m e d i a n a edad pa ra cr iadas do m a n o 
r u n u e j a d o r a s ; son p o n i n i u l a r e s . Z a n j a 00 A , esquina 
á B e i a s c o a i u . 9914 4 - 2 1 
j T T N C O R T A D O R D E S A V f R E R l A D E M U 
'U c h a p r á c t i c a en l a c a p i t a l deaea co locaron en 

c a m p o ; t a m b i é n e n t i e n d o algo de l r a m o de ca rn ice ' 
r í a : d a r á n r a z ó n bodega d e l C o r r e o , D e s a m p a r a d o 
í r o n t e á l a e n t r a d a de l m u e l l e de San J o s é . 

9945 4-24 
T N A E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N Í N 

ü í sa l a r , c o n b u e n a y abundan t e l eche , a c l i m a t a d 
e n e l p a í s , desea colocarse pa ra c r i a r á l eche en te ra 
t i e t , e t res meses do p a r i d a y persoi ias n u n m - p o m b i i 
p o r e l l a . I n f o r r a D u ca l lo de l a K^t rc l í iv , j a r d í n " L 
V i o l e t a " , t e l é f o n o l f i 8 9 . 9%(; 4 2 1 

c A R L O K l i í l / l . S E S O L I C I T A N D O S C R I A 
/das de m a n o de raodiaua odad . quo t e n g a n hue 

ñ a s r e f e r w i c i a s , y u n a u i f i a de 10 á 14 a ñ o s . l í a n d 
d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . 

9937 1 24 

T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E 
KJ sea c o l o c a r l e de c r i a d a de m a n o ó m a n c j i i d o r a 

d a r á n r a z ó n H o t e l L a A u r o r a , c a l l e do D r a g o n e s n ú 
m e r o 1 . 99.%' 4-24 

S E S O L I C I T A 
u n p i l o t o práctico do este p u e r t o á C a i b a r i ó n , C á r d e 
ñ a s y pue r to s i n t n r m e d i o s , p a r a l a g o l e t a " P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n " . I n f o r m a r á el p a t r ó u á b o r d o . 

9932 4-23 

i Q J O ! 
U n a e a ñ o r a e x t r i u j n r a desea e n c o n t r a r u n a h a b i t a 
C:ÓP a l t a , á l a b r i sa , en familia partícnlsr, c o n ó s in 
as is tencia . Se p i d e y da re forenc ias . D i r i g i i s o ú C . P, 
D i a r i o de l a M s r i n a . i i937 2 -24 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n b u e n c r i a d o de m a n o . P a r a i u f o r m o s A g u i l a 40. 

9933 3-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j o v e n p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o ; i i . f o r m a r á n 
D r a g o n e s 12, a l to s . 9913 4 - 2 1 

(Jalnta de Dependientes. 
Se s o l i c i t a u n a n i i l i a r p a r a l a F a r m a c i a do d i c h a 

Q i i n t a y dos en fe rmeros . 98J5 4-24 

T P | E 8 E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E 
X - ^ n i n s u l a r de m e d i a n a edad de c r i a d a de m a n o i 
c o c i n e r a : sabg c u m p l i r c o n su o b l i g o c i ó n y t i e n e p e r ­
sonas quo r í s p o n u a de su c o n d u c t a . C h a c ó n n . 13, 
iinporrdrán. 98.c6 4-24 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n o qua sepa c o í e r : os pa ra c o r t a f v 
m i l l a : h a de d o r m i r en la o l o m - i ó n . I m p o n d r á n A -
f i l i a r 68, h i tos , or- t ro E m p e d r a d - » y T o j i d i l l o . 

9.091 4 2 4 

D E S S A C O L O C A R S E 
u n a s e ñ o r a h i j a de l p s i ú p a r a c o c i n a r p u r a u n a ó 
p e r s o r a s ó hacers? cargo de l a cosa de u n v i u d o que 
t e n g t u n o ó dos h i jos . M a n r i q u e 120. 9897 4-24 

UN A S E Ñ O R A E X T K A I Í J E R A Q U E P U E D E 
d n r las in^jTes r t c u m e u d u r . i u n e s , s o l i c i t i c o l o ­

carse de m o d i c t » en v n a n s a p a r t i c u l a r : e n t i e n d e de 
t o d a clase de cos ta ra t a n t o ds s e ñ o r a c o m o do n i ñ o s 
y t a m b i é n puede da r clacea OQ f S ú l d i y f r a n c é s . l e v 
p o n d r á n L u z 5 ] , e n t r e H a b a r a y C i m p o f t o l a . 

9901 i - 2 1 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c o c i n e r a en vasa, de c o r l a f . u n i ' i a , b i n n sea p a r a 
a q i i f ó p a r a e l e s rope : t i e n e q u i e n r e soonda p o r e l l a 
E g ' d o 29. i n f o r m a r á n . «9.^3 4.54 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c o c i n e r a p e n i n m l a r de m e d i a n a edad en cosa de 
u n a c n r t i familia: t a b e su o b l i g a c i ó n 
g a r o m i c i » . I m p o n d r á n ca i l e de C á r d , 

9921 

y t i ene q u i e n l a 
naa n . 27. 

4-2t 
T T N f - O C I O S B S O L I C I T A Q U E D I S P O N G A 
v J de 500 6 $1.00.1, p a r a ompreTler u n negoc io don ­

de raar.fj.) su p r o p i o c a p i t a l , el c u a l p u e d o d u p l i 
c a r en menos do c i n c o semanas, quo sea per.-o 
n a que 00 t n ga i n c o v o n i e u t e de v i a j u r c e r c a de l a 
H a l m c a . I i i f a r m a r á n I n d u s t r i a 70, s o l o m e n t e de 8 á 
9J de l a m a ñ a n a . 994^5 4 -24 

U n ap rend iz de F a r m a c i a 
a v e n t a j a d o ó u n Fegnmlo d e p e n d i e n t e t o s o l i c i t a en 
l a F a r m a c i a L a C a r i d a d , T e j a d i l l o 38. 

9^35 4.94 

SE S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n e : so de^ca sepa cO(>er «• t o n g a o u e -
n a « r e f r e n d a s . R a v o n . i ) . 9930 4 24 
/ C E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O O A C K T -
V ^ n e s d é M A l v a r c z . — e neces i t an 3 c r i adas p e n i n -
res 2 mane j aoo r s s , 2 c r i ados , 1 c o c i n e r o , 4 m u c h a ­
chos. L o s se f i t r es d u e ñ o s que neces i t en s i rv i en te s 
p i d a n á ei-te a n t i g n o Centr.-í. D i r i g i r s o á A g u a c a t e 
n ú m e r o 54, e n t r e O ' R e i l l y y E m p e d r a d o . 

9889 4-21 

C R I A D A S B L A N C A S 
Se neces i t an dos: u n a s e r v i c i o de l a casa, y o t r a 

s e r v i c i o p a r t i c u l a r de u n c a b s l i c r o so le ; si n o t o n e x -
ce leutes que ee v e r g a n . Sueldos buenos . N e p t u n o 
n . 2 . A . 9892 4 3 1 

T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Y A D E edad, 
%J que hsMa e l a l e m á n , f r a n c é s é i c g l é i y e n t i e n d e 

e l e s p a ñ o l , desea co locarse en casa de u n a f a m i l i a 
p a r a c u i d a r n i ñ o s . I n f o m a i á n H a b a n a 55. 

9961 4 - 2 i 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a exce len te c r i a d a do m a n o , a c t i v a é i n t e l i g e n t e : 
sabe cof-er á m a c o y tiene personas .,«0 l a g a r a n t i c e n 
E e v ü l a g l g e d c 9, h a b i t a c i ó n n ú m . 3 i o f o m a r á n . 

99<Í0 4-V4 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r do m e d i a n a edad p a r a m a n e ­
j a d o r a ó c r i a d a ú o m a n o , p a r a u n a c o r t a f a m i l i a . 
J í u n s e r a t e 2 1 . 9^57 4 - 2 1 

T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C ' J L O 
ü carso do c r i a d o do m a n o ó p o r t e r o , b i e n sea en l a 
H a b a n a ó en e! c a m p o : t i e n e personaa que g a r a n t i ­
cen su b u e n c o m p o r t a m i e n t o : i n f o r m a r á n ca l e d é l a 
A m i s t a d n . 116, t r e n de l a v a d o . 

9894 4.24 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c r i a d a p e n i n s u l a r do c r i a d a de m a n o y de m a n e ­
j a d o r a ; sabe coser á m a n o y en m á q u i n a : t i e n e q u i e n 
r eepoeda p o r e l l a . M u r a l l a 105, a l m a c é n d e v í v e r e s 
d a r á n r a z ó n . 996-t 4-24 

Goleta UNION 
Se s o l i c i t a u n p i l o t o p r á c t i c o de este p u e r t o a l de 

C á r d e n a s y pue r tos i n t e r m e d i o s : i n f o r m a r á n á b o r d o 
de d i cha go l e t a en e l m u e l l e de P a u l a . 

9972 3-24 

SB D E S E A C O L O C A R 
u n c o c i n e r o de c o l o r , t e n i e n d o q u i e n r e s p o n d a p o r él, 
I n f o f m a r a n Somerne los n ú m e r o 35. 

9970 4 -24 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r c o n b u o n a y a b u n d a n t e l eche y a c l i ­

m a t a d a e n e l p a í s y t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e : d a r á n 
r a z ó n c a l l a d e l T r o c a d c r o n . 77, esquina á C o n s u l a d o 
acce so r i a . 9*93 4-24 

OB I S P O 6 7 I N T E R I O R . N E C E S I T O U N A C A -
m a r e r a p a r a u n h o t e l que cosa á l a m á q u i n a y se­

p a m a r c a r y t e n g o c r i odas , c r i ados , camare ros , c o ­
c i n e r o s y coc ine ra s y u n a c a m a r e r a p a r a a c o m p a ñ a r 
A u n a familia á v ' . j ^ r . 9902 4 24 

¿ " C O L O C A C I O N E S . S E F A C I L I T A N E N R e i -
\ _ y i i a 28. T l e f a n o 1577 T e n g o c r i ande ra s , po r t e ros , 
c r i a d o s y c o c i n e r o s de 1 ? y 2?, n n a c r i a d a que v a a l 
e x i r a n j e r o , p r o f a s o r e s i n t e r n o s y p o r h o r a , d e p e n -
d ioc t ea de c o m e r c i o , e t c . C o m p r o y v e n d o m u e b l e s ; 
d o y d i n e r o en h i p o t e c a . 9908 4-24 

SE S O L I C I T A 
u n a buena coc ine ra que sepa su o b l i g a c i ó n y t e n g a 
buenaa re ferenc ias . A m a r g u r a 70, a l tos . 

9865 4-22 

JuXTZ -NXTM.. 4 3 
Se so l i s i t a u n a c o c i n e r a q u o e n t i e n d a su o b l i g a ­

c i ó n . 9«74 4-22 

T T N A S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D S O L I -
\ J c i ta a c o m p a ñ a r á o t r a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a y a y u ­

dar « n a lgunos q u e h a o o r e » domfia t icos . T a m b i é n se 
ofrece para e l g o b i e r n o de u n a casa y el cu idado do 
los n i ñ o s d-i a l g ú n v i u d o , T i o n e pe i sonas respetables 
que l a r e c o m i e n d e n . E s c o b a r 79 en t ro N e y t u n o y 
C o n c o r d i a . 9845 4 -21 

Ü E N O S N E G O C I O S , — T O M A M O S 4,000 P E -
eos sobro 800 c a b a l l e r í a s de t i e r r a 1? h i p o t e c a . 

Se paga b u e n i n t e r é s C o m p r a m o s u u solar ó casa 
do 2 ó 3 m i l pesos e n P u e b l o N u e v o ó C a r r o g u a o . 
A g n i a r 69, bodega . 8881 4 - ' ^ l 

SE S O L I C I T A N 
á los herederos de los morunos B r u n o M a c h a d o , Ca ­
ye tano A u b e r ó J u a o a C h i c o . R e i n a 53, de 12 á 3.— 
, 1 . . 1 . G . « 8 1 9 4 - 2 1 

SE S O L I C I T A 
u n a m u j e r b l a n c a , h i j a de l p a í s pa ra a y u d a r a l sci v i 
c i ó do m a n o do u n a 1 
ra . C a n i p a u a r i o 102, 

9835 

e n t i e n d a da c o s t u -
eu ade l an to . 

4 -21 

B O T I C A . 
So s o l i c i t a u n depend i en t e do f a r m a c i a , p r á c t i c o , 

pa ra u n a b o t i c a de enmpo I n f o r m a r á n San R a f a e l 
D. 83, de 8 á 10 de l a m a ñ a n a y de 5 á 7 do l a t a r d e . 

9837 4-21 

SE S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n o b l a n c a ó de c o l o r , oue sepa coser 

i m á q u i n a , p a r a u n a c o r t a f i n n i l i n . SIK Ido do» c e n t o ­
nes y ¡ o p a l i m p i a . J e s ú s d e l M o n t o n ú m e r o 483 

9830 _ 4 -21 

A v i s o impor tan te . 
Se s o l i c i t a u n socio qae t enga da 600 á 700 p.'sos 

pa ra n e g o c i a r en mueb le s , puca deja u n 15 p 3 . R e -
v i l l a g t g c d o n . 118, i n f o r m a r á n . 9804 4-21 

r T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S 
\ j meses de p a r i d a con b u n n a y a b u n d a n t e l eche , 
lesea co loca r se pa ra c r i a r á l echo e n t e r a : es c a r i ñ o -
ia con los n i ñ o s y t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r su c o n ­

d u c t a . C a l l o de San P e d r o n . 6, f o n d a L a P e r l a , i n -
f n n n r á n . 9811 4 21 

• C R I A D A . — S E S O L I C I T A U N A C O N B U E -
V-^cas re fe renc ias y que n o sea Joven , p a r a e l s e r v i ­
cio de u n m a t r i m o n i o y u n n i ñ o oe dos a ñ o s . R a z ó n 
T e n i e n t e - R o y n . 30. 9388 4 - 2 1 

D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven p o n i n s u l n r cana y r o b u s t a , c o n buena y a -
b u n d a n t e l eche , p a r a c r i a r á l echo en t e r a : t i ene c i n c o 
moecs de p a r i d a y q u i e n r e s p o n d a p e r e l l a . C a l l e de l 
M o r r o n . 58 i n f o r m a r á n . M l > 4 21 

SE S O L I C I T A 
u n p i l o t o p r á c t i c o desde este p u e r t a a l do B a r a c o a y 
pue r tos i n t e r m e d i o s . D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a ­
r á n en l a g o l e t a " F o r t u n a , " ' en n i m u t l l n de P a u l a . 

9828 3 -21 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M K D I 4 N A 
v V - i a d , pa ra l a c o c i n a y l i m p i e z a <ío pocas b a b i t a -
n ion f s Sfl e x i g e n buenas r e f a r e u c i a » . S u e l d o 12 p e -
o.os p l a t a m e r 'na les . Es m a t r i m o n i o Bolo. R e v i l l n g i -
g o J ó l i ú m e r o 139, e squ ina á P u e r t a C o r r a o a . 

9803 4 2 1 _ 

¥ S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
casa de m o d i s t a ó p a r t i c u l a r : ssbe coser á roano 

v v á q u i n a , I n t e l i g e n t e en voE.ti.ioa do s e ñ o r a y n i ñ o s 
I n f a n t a r>. 3 1 , a tos , esqu ina á P r i n c i p e , i i - f . i r m a r i n . 

9825 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
11 Joven p e i ' i o p u ' a r de c r i ado do m a n o , l o m U r a o 
i p a r a el c a m p o que p a r a l a H ' i ba ' i a , nabo c u m p l i r 

con m o b l i g a c i ó n v l i e ^ o huecas g . i r i ^ t í a s i n f o r m a -
á u T e n i e o t o R e y 52, f o n d a L a V i l l a de P a d r ó n . 

9815 4 - 2 1 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D 1 A -
| _ j na edad desea co loca r se p a r a a c o r a p a ñ ' . r ú una 
Ibf i ' i ra a l c a m p o ó pa ra ooc i r . a r l e á u n a cort . ' f a m i l i a ; 
t iene bner.os i c f o r m e a do c u h o n r a d e z ; ca lzada de 
C r i s t i n a 3 1 Í L f a r m a r á o . OSOÍ 4 - 2 1 

U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i ­
j o s desea co loca r se , e l l a de c o c i n e r a ó c r i a d a do 

m; ' ) io y é l do p o r t e r o ó c r i a d o do m a n o , t e n i e n d o 
ucuas r e c o m e n d a c i o n e s do su c o m p o r t a m i e n t o : en 
I despacho de esta i m p r e n t a p u e d e n de ja r las s e ñ a s 

os quu los s o l i c i t e n . 98G9 4 21 

SE S O L I C I T A 
u n a b u o u a c o c i n e r a p a r a c o c i o a r p a r a u n m a l r i i n o -

i o , s i n o es b u o u a que n o f e p r c se i . t e . O b i s p o 137, 
a l tos . 9826 4 - 2 1 

D E S E A C O L O C A R S E 
na c r i a n d e r a 4 l e c h o e n t e r a , de 4 meses de p a r i d a , 
on buena y a b u n d a n t e l e c h e : i n f o n n a r á n en l a f o n -

f r e n t a o l a M á c h i c a ó on E a c o b a r e s q u i n a á A n i ­
mas, en l a b o t i c a . 9827 4 - 2 1 

D E P R I M E R A C ) A S E 
U n c o c i n e r o f r a n c é s d ) c o l o r dssea c o l o c a r s e e n 

;ita p í r t i c u l s r ó e s t a b l n c i m i e u t o . U n c r i a d o dt í 1? 
clase f r a n c é s , b l a n c o , desea co loca r se en u n a casa 
p a r t i c u l a r de b u e n a j e c u d i o i o n e s . C u a r t e l e s 16 i n f o r ­
m a r á n á todas ho ras . 98^9 4-21 

B E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a p e n i n s u l a r p n r a los quehaceres de u n a 
casa; sue ldo y d e m á s I n f o r m a r á n A g u a c a t e 63, a l tos . 

9787 4-20 

UN A C R I A N D E R A D E C O L O R D E C U A -
t r o meses de p a r i d a , c o n buena y a b u n d a n t e l e ­

che desea colocarse p a r a c r i a r á lecha en t e r a ó á m e ­
d ia : t i ene personas que a b o n e n p o r o l l a ; d i r i g i r s e c a ­
l l e de las D a m a s n . 72. 0747 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n j o v e n p e n i n s u l a r de c r i a d o de m a n o ó p o r t e r o , es 
a c t i v o é i n t e l i g e n t e , sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n 
y t i ene personaa quo r e s p o n d a de su c o n d u c t a : i n f o r ­
m a r á n ca l le do C leufuegos n . 30. 9751 4-20 

B A R B E R O S . 
F a l t a u n o p a r a s á b a d o s y d o m i n g o s . D r a g o n e s 3 7 i , 

e n t r e San N i c o l á s y M a n r i q u e . 
9752 4-20 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a de u n 

n i f i o ó dos, ó p a r a a y u d a r á u n a s e ñ o r a á l a coc ina ; 
sabo c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n , . t iene personas de 
d o n d e ha s e rv ido quo l a g a r a n t i c e n . I n f o r m a r á n 
A g u i l a n ú m e r o 84, en t r e San R a f a e l y San J o s é . 

9785 4-20 

A N U E L G O M K Z Y G O M E Z D E S E A ¿ A -
ber el pa rade ro de su h e r m a n o G a m e r s i n d o G ó ­

mez y G ó m e z pa ra asuntos de f a m i l i a ; si a l g u n a p e r ­
sona que pueda saber do é l puede d i r i g i r s e a San L á ­
zaro 304, que in te resa bas tan te p a r a asuntos graves . 

9718 8-19 

A V I S O . 
So s o l i c i t a u n a l f a re ro que sepa su o b l i g a c i ó n , c a l ­

zada de C o n c h a T e j a r , i n f o r m a r á n . 
9a58 10-18 

UN A S E Ñ O R I T A D E M O R A L I D A D E D U C A 
da en u n b u o n co leg io de esta c i u d a d , desea e n ­

c o n t r a r en esta c a p i t a l ó en el c a m p o u u a f a m i l a d e ­
c e n t e p a r a dedicarse á l a e n s e ñ a n z a de n i ñ o s . D a 
clases super iores y t o d a c l a s e do labores . D l r i j i r s o 
a l H o t e l R o m a . £ 0 2 3 8-17 

SE S O L I C I T A 
u n a m o d i s t a p a r a a d o r n a r veut idos; so pref ie ro f r an ­
cesa. San I g n a c i o n ú m e r o 34, a l tos . 

9519 8-15 

\ I 
V 

SE C O M P R A N U N O S M U E B L E S B U E N O S Y 
todos los enseres pe r t enec ien tes á u n a casa de f a ­

m i l i a decente p a r a o t r a que los neces i ta p a r a su use; 
t a m b i é n u n b u e n p i a n i n o y u n a casa b i e n s i tuada c u y o 
v a l o r sea do 4 á 6000$: i n f o r m a r á n E s c o b a r 15. 

9965 4-24 

S e ñ o r e s d u e ñ o s de casas. 
Se desean c o m p r a r t res casas de 1,500 á $3 ,000 y 2 

m á s de 4 á 6.000. I n f o r m a r á M . A l v a r e z , A g u a c a t e 
n . 54. e n t r e O ' R e i l l y y E m p e d r a d o ^ OS^B 4-24 

SE GOMFRi 
de todas clases en grandes ó p e q u e ñ a í pa r t i das y r e s ­
tos de ed ic iones á los s e ñ o r e s au lo ros ó ed i to res , pa­
gando su v a l o r en l a ca l l e de l a S a l u d n ú m e r o 23, 
l i b r o r í a . C 1 1 2 6 10-V4 

a d q u i r i r u n t e r r e n o p o r los a l rededores do l a c i u d a d 
ó en sus ba r r io s e x t r e m o s que r e ú n a buenas c o n d i ­
ciones p a r a f a b r i c a r u n a casa do rec reo . 

T a m b i é n se e n t r a r á on t r a t o s c o n a l g u n a casa de 
recreo c u y a s i t u a c i ó n responda á las aspi rac iones de l 
c o m p r a d o r . P a r a m á s i n fo rmes S a l u d 7 y 9, " L a F í ­
sica M o d e r n a " 6 7 £ 6 8-20 

PE R D I D A . E L D I A 23 D E L P R E S E N T E , D E 
6 á 7 do l a m a ñ a n a , se e x t r a v i ó e l c u a r t o de b i l l e ­

te n. 14402, f o l i o 21 a l 30; se lo r u e g a á l a persona 
que l o h a y a e n c o n t r a d o l o en t r egue en l a A d u i i n i s -
t r a c i ó n de L o t e r í a s de P e l l ó n , e u l a p l a z a V i e j a . Se 
adv ie r t e que e s t á n tomadas todas las nití 'iidas pa ra quo 
n o pueda sor cobrado^ 9979 l r . - 2 t 3d-2o 

A l ) . R A M O N C R E S P O Y M I G U E R , V E O I -
no de l a c a l l o de l a C á r o c ^ n . 19, cochero de p l a ­

za, se le h a n t x t r a v i a d o los d o c u m e n t o s d e c e d u - r o y 
su c é d u l a p e r s o n a l : so s n p l i c a á l a p s r s ú u a quo loa 
h a v u e n c o t t r a d o los d e v u e l v a oa d i c h a c w a ; a d v i r -
t i é o d o s e que f e h a dado p a r t o á l a a t t to r i i t ad , 

9813 4-21 

iüsii l lBtelí 

IDOXJZ ÜECOUSI?-] 
Casa do liii(5 pedes, cclle 14 mím. - S ; ) Oeste, 

lirtfxima l í la tí avcui ia. 
Ü K H E W " S T O H K . 

P r e c i o - d e cua r to c o n comidas , des l u 7 pesos en 
a d e l a n t e p o r semana. C o c i n a francesa y esp i ñ i d a . 
D e p a r l a n i e n t o s p a r a fami l i a s , ele/; m l e r n e u t o d e c o r a ­
dos y amueblados á precios o o n t o a c i o u a l e s . 

Se v a á b o r d o á r e c i b i r á los h a é j p c d c s que av i sen 
p r e v i a m e n t e . 9308 15-11J1 

i l i l i l 

Ij l n seis centenos se a l q u i l a l a casa s i ta en l a c a l l o 
¡ Jde los Si t ios n ú m e r o 50 e n t r o R a y o y San N i c o l á s 

con b u e n a sala, c o m e d o r con pers ianas , t ro s c u a r l o s , 
c j c i n a , agua de V e n t o y azntoa: en l a b n d e g ^ de l a 
e -qu ina do l a cal:e de San N i c o l á s e i t á 1» l ^ v e . 

10001 4-25 

Vedado.—Se alquila nna bonitn y o l c g a ü t c caca & 
m e d i a c u a d r a do l a l í n e a c o n tudas las c o m o d i ­

dades, t i e n e i n s t a l ada l a l u z e l é c t r i c a y e l t e l é f o n o 
t a m b i é n t i eno b a ñ o de m a r . I n f i n u a n í u San I¿;n?.(;io 
S O d e l á d . 10010 4-55 

A m i s t a d n ú m e r o 118 «JO a l q u i l a n b a b i f a c i d ü é s a l t s i 
J \ y b»J».i en l a m i s m a hay QU Iccc.l compues to do 
sa le ta , h a b i t a c i ó n c c c ' n a y p a t i o con sn l l a v o de agua 
p r o p i o p a r a l»v ; i r ó coc ine r . \ 0 ' 1 2 '1-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
uua c r i a n d e r a que t i e n o bas tan te l e c h e ; e s t á r e c o n o -

l a p o r e l m é l i c o ; t i e c e q u i e n l a r e c o m i e n d e ; h a 
i a d i o t r a vez 2 n i ñ o s en esta; t i e n e dos meses de 

pa r ida , I n f a r m a r á n S o l 08. 9810 4 21 

C H A C O N 7. 

Se s o l i c i t a n n a c r i a d a ó c r i a d i t a de m a n o p a r a as i s ­
t i r á dos pe rsonas solas, 9848 4-21 

BARRENEROS. 
Se s o l i c i t a n p a r a a b r i r u u b a ñ o e n u n a p l a y a : d a ­

r á n r a z ó n E m p r e s a de guagas E l P r o g r e s o de G u a -
abacoa . 9847 4 - 2 1 

• \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
_ / m e d i a n a edad , p e n i n s u l a r , que h a m u y p o c o v i -
0 de l a P e n í n s u l a , p a r a m a n e j a r n i ñ o s ó p a r a a c o m ­

p a ñ a r á u n a s e ñ o r a so la : t i e n e p e r s o n a que r t s p o u d a 
_ o r su b u e n a c o n d u c t a . I m p o n d r á n c a l l o de los S i ­
t ios n . 12, e n t r e A n g o l é s y R a y o . 9757 4 - i l 0 

SE S O L I C I T A 
n a c o c i n e r a p a r a t r a b a j a r e n S ta . M a r i a d e l R o s a r i o 
u o l d o , dos cen tenes . C u b a 45, b a r b e r í a , i n f o n n a -

9755 4-20 

S E S O L I C I T A 
en P r a d o n ú m . 7 u n a c o c i n e r a do c o l o r que sea a -
seada y sepa c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n . S u e l d o , dos 
centenes . 9751 4 - 2 1 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n j o v e n p e n i n s u l a r do 26 a ñ o s de e i fad , de p o r t e r o 
' se reno p a r t i c u l a r ó en l o q u o se p re sen te ; sabe l ee r 

e s c r i b i r y a lgo de c o n t a b i l i d a d , es p e r s o n a f o r m a l 
t i e n e q u i e n r e s p o n d a de su c o n d u c t a , B e r n n z a 63 

d a r á n r a z ó n . 0765 4-20 

SE S O L I C I T A 
u n a c r i a d a f o r m a l y t r a b a j a d o r a . Si u o t r a e r e f e r e n ­
cias que n o se p re sen te . P r í n c i p e A l f o n s o 380. 

9764 4 -20 

JA R D I N E R O . — T E N E M O S U N O C O N E X C E -
len tes r e fe renc ias , s i endo m n y p r á c t i c o p a r a i n -

gerfcar 100 p l a n t a s e n u n a , y que conoce t a n t o las 
flores f rancesas c o m o las e s p a ñ o l a s ; a d e m á s c o n t a ­
mos c o n exce len te s c r i ados , coc ine ros , p o r t e r o s y 
m u c h a c h o s c o n r e fe renc ia s . A g u a c a t e 58. T e l e f o n o 
590. J . M a r t í n e z y H a o . 9788 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
r t c i e n p a r i d a , l a que t i o n e b u e n a y a b u n d a n t e 

l e c h , qua e s t á c r i n n d o dos j i m a g u a s que p u e d e n v e r ­
se. I n f o r m a r á n E ' t o v e z 20, e squ ina á M o n t e . T i e n e 
q u i e n l a ga r an t i ce . 9794 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n » s e ñ o r a p e n i n s u l a r de c o c i n e r a , m a n e j a d o r a ó 
c r i ada de m a n o : t i e n e pe r sonas que l a r e c o m i e n d e n : 
i n f o r m a r á n So l 26 9954 4-24 

D E ; E A C O L O C A R S E 
u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r de m a n e j b d o r a d e n i ñ o s ó c r i a ­
da de m a n o : d a r á n r a z ó n c a l l e de S a n P e d r o , f o n d a 
L a Pe r l a á todas horas , desea é a b e r e l s u e l d o . 

9912 4 2 i 

T T N A J Í V E N P B N I S Ü L A K R Í Í C Í E N L L E -
\ J g i da de C á d i z d t s e a colocarse do c r i a d a de m a 

n o ó mane jadora , sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
t i e n e q u i e n r e sponda p o r e l l a : i m p o n d i á n c a l z a d a de 
l a I n f a n t a n ú m e r o 66, f ren te á l a p l aza de to ros , 

K O I 4 - 2 4 
. \ K E 1 E N L L E G A D O D E L A P E N Í N S U -Ui l a , p r o c e d e n t e de A s t u r i a s , de estado casado so ­

l i c i t a co loca r se de o o t i n e r o p a r a casa de u n a c o r l a 
f a m i l i a 6 c u a l q u i e r a o t r o t r a b a j o c o r p o r a l , c o m o 
c r i a d o , p o r t e r o ú o t r a c u a l q u i e r cosa. I n f o r m a r á n 
, A g u i l a 116, c u a r t o n ú m e r o 50, 

9900 4-5H 

SE S O L I C I T A 
u n i m p r e s o r e n l a f o t o g r a f í a de S. A . C o h n e r . O ' R e i ­
l l y 62. 9793 4 -20 

A G E N C I A . I m p o r t a n t e . T e l é f o n o 486. E s t e a c r e -
£ X d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o ofrece á sus c l i en t e s c o n 
buenas re fe renc ias cocheros , coc ine ros , pajes , c a m a -
• eros, c r iados , p o r t e r o s , depend ien te s , c r i ande ra s , 38 
caba l l e r i ce ros ; neces i to c r i adas 15, m a n a j a d o r a s 12 y 
cocineras 9, m u c h a c h o s Gy 8 m u c h a c h a s aprendizas , 
b lancas ó de c o l o r . A g e n c i a E l N e g o c i o . A g n i a r 63. 

9789 4-20 

SE S O L I C I T A 
para e l V e d a d o u n m u c h a c h o de 10 á 12 a ñ o s pa ra 
a v , d a r á u n c r i a d o de m a n o : sue ldo 6 pesos p l a t a . 
I n f o r m e s T e n i e n t e - R e y 39, de 12 á 5. 

9788 4-20 

DE S E A 
I 

( O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r con b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e p a r a 

c r i a r á leche en te ra , t i ene personas que r e s p o n d a n j j o r 
e l l a : i m p o n d r á n j a r d í n L a V i o l e t a , pegado á l a q u i n ­
t a de G a r e i n i . 8769 4 20 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de dos meses y m e d i o de 
p a r i d a c o n b u e n a y a b u n t a n t e l eche , se co loca á l e ­
che e n t e r a : t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r I U c o n d u c t a 
i n f o r m e s los que p i d a n : i m o o n d r á i ^ c a l l e de l a C á r o e , 
n . U á todas ho ras . 9775 4 -20 

SE A L Q U I L A 
la cr«ía P r a d o 56 de l a s c e r u de l a b . isa y cu l i t o l a i 
l as c o i n o d i d s d e s p i - ra u n a ex tensa f a m i l i a : i m p o n -
W n O ' R e i l l y ' 9 3 C . 11S3 4 25 
C í e a l q u i l a u u a h e r m o s a h a b i t a c i ó n í ' reEca y c l a r a 
j o m a r a cabu l le ros , p r o p i a p a r a e s e f i t o r i o d é c e m i r i o -
n U t a , abobad.) ó gabinete de méfliOOi Á j p ú i d 120 e n -
tns M u r a i l a y T e u i e u l o B e y II.QOÍ I '¿5 
C ( e a l q u i l a n lo» boMtes y ven t i ' adoo a i tos N c p í u n o 
í j n ú n i c i o B S , con t i guos á Qaliai.o, cominicfctos de 
s i i i a , c o m o d o r . ^res cuar tos y d e m í i c o a i o J i :ade0, 
p r o p i o p a r a f a m i l i a : en los bajos i n f a r j i s r á n . 

997 4 4 25 
T T e r m ' o H i s a l tos . Se a l q u i l a n los i le Ja ca l l e d o 
i l l B a r c e l o n a n ú m e r o 7, e n t r e A g í a l a y A u . i c t i ' d , 
BOU m u y froscoe, m u y c ó m e l o s y so d a n en p r o p o r ­
c i ó n : de m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n e n f r o n t e 85, 
alt^.H. 9982 4 25 

Z U L U E T A 3 6 
E n e l p u n t o m á s c é n t r i c o de l a p o b i n c i ó n so a l q u i ­

l a n seis hermosas hab i t ac iones con t o d a asis tencia , á 
p r o p ó s i t o p a r a f a m i l i a s , es casa r e spo tab le . 

9980 8-25 

SB A L Q U I L A 
l a casa I n d u s t r i a n . 40. D a r á n i n f o i m e s en l a F a r ­
m a c i a d e l L d o . V a r g a s . C o n s u l a d o n ú m e r o 95. 

9986 4-25 

SE A L Q U I L A 2 - T 
dos h a b i t a c i o n e s a l tas c o n b i l c ó a á l a c a l l e , p a r a 
c o r t a f a m i l i a ó á s e ñ o r a s solas. S a ' u d 49. 

10019 6-25 

los altoa d e la hermosa ca&a situada en la 
calzada d o la Reina 128, esquina ¡l Belas-
coaín, restaurada recientemante: tiouo bal­
cones á las cabadas de la Reina v Beias­
coaiu, magnificas vistas ea todas direccio­
nes, espléndidas y frescas habiíáCioüea, p i ­
sos do mármol y mosáico y cuanto requiere 
ana elegante morada en lujo y comodidad: 
la llave en el cafó do la p k n t á baja: infor­
marán Mercaderes número 21. 

9827 10-di? lüa-17 
e a l q u i l a n las he rmosas casas San M g u e l 256 y 

^ 5 2 5 8 , E s p a d a 33 y 35, do sala , sa le ta á l a a m e -
i c a n u , pisos de m á r m o ' , 4 c u a r t o s b i j ^ s , salón a l t o , 

m u y frescas, g randes comod idades h i g i é n i e s s , de a z o ­
tea , e n $ 3 4 o r o u n a . i m p o n d r á n T e j a d i l l o n . 1. 

9912 4 24 

Se a l q u i l a l a casa c a l l e de l a A m i s t i i d 11. S7, c o n 
sala, an tesa la , z a g u á n , c u a t r o c u a r t o s bajos y des 

a l tos , en t r e sue los p a r a c r i ados , sala de c e m o r v ca 
b a l l e r i z a s : i m p o n d r á n P r a d o 64. esqoiDa á C o l ó n : l a 
l l a v e eu A m i s t a d 76. 9951 4-?4 

Se a r r i e n d a u n a finca de 15 á 20 caballBríae, con 
va r i a s co lon ia s , con se's cabaüe r í i s mabra las do 

caf la ; t e r r e n o s nuevos , ce rca de la calzada y m u y 
p r ó x i m a á u n p a r a d e r o de f e r r o c a r r i l e s u n i d o s : i n f o r ­
m a r á n en S a l u d 99 de 12 á 2 . 

9948 1 0 2 U 1 

Ii l u c a s a d e f a m i l i a se a l q u i l a n dos h i b i i a c t o n e s á 
i i r u a t r i m o n l o s i n h i jos ó pe rsonas « o l a s : en l a m i s ­

m a se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o y ee v e n d e u n a c a ­
m a de h i e r r o . A m i s t a d 49, a l tes d u l a s o m b r e r e r í a . 

9947 i - 2 4 
" V T c es casa de v e c i n d a d , con agua y t o d o , i n d e p e n -
J ^ l d i en t e , á m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s ó á s e ñ o r a s de t o ­
da deconc i a y m o r a l i d a d , on M e r c e d 59. se a l q u i l a n 
dos h a b i t a c i o n e s , en t re sue los . N o su a d m i t e n a n i - n a -
les , t i na s c o n p l a n t a s , n i so a b r e n las p u e r t a s de spu fa 
de las d iez . G a r a n t í a , dos meaes en d e p ó s i t o . 

9941 4 -24 

Co m p o s t e l a 1 5 0 . — E n esta e l egan te casa se a l q u i l a n 
h a b i t s c i o n e s , dos bs jas c o n v i s t a á l a c a l l e , y u n a 

a l t a , pisos de m á r m o l y m o s a i c o ; h a y b a ñ o s , d u c h a s 
y j a r d i n e s , á h o m b r e s solos y m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s , 
á pesos 10 '60 y 12 '75 . 9944 4-24 

Suarez 7 7 . — Se a l q u i l a esta b o n i t a casa acabada de 
reed i f ica r , c o n t r e s cua r to s bajos y dos a l tos , a c o ­

m e t i m i e n t o de las aguas á l a c l o a c a . E n Suarez 75 
e s t á l a l l a v e , y sn d u e ñ o S a n N i c o l á s 116. 

9934 4-24 

AL O S C O M E R C I A N T E S . - P r o p i o p a r a a h n a c o 
nes ó d e p ó d t o s , se a l q u i l a n á dos cuadras d e l 

m u e l l e dos espaciosas é i n d e p e n d i e n t e s accesor ias , 
o r c o n t r a t o ó c o m o se c o n v i n i e r e . C a l l e de T a c ó n n . 
, e squ ina á E m p e d r a d o , d o n d e i n f o r m a r á n . E n l a 

m i s m a h a y h a b i t a c i o n e s p a r a h o m b r e s solos ó m a t r i ­
m o n i o s s i n n i ñ o s . 9S98 l a - 2 3 5 d - 2 4 

S E S U B - A L Q U I L A 
l a casa A n c h a d e l N o r t e n . 213. de m o d e r n a y e l e ­
g a n t e c o n s t r u c c i ó n , capaz p a t a u n a r e g u l a r f a m i l i a . 
E n l a i q i s m a i n f o r m a n . 989^ 4-24 

SE A L Q U I L A 
l a casa F a c t o r í a 7 1 : t i o n e t r e t cua r to s , sa la , c o m e d o r 

Í agua de V e n t o : la l l a v e o n l a hodega de l a e squ ina , 
u f o r m a r á n S a ' u d 85 9967 4 - 2 4 

Caleada d e l M o n t e n . 125, e s q u i n a á A n g e l e s , se 
a l q d i l a n unos b o n i t o s en t resue los c o m p u e s t o s do 

sala , dos h a b i t a c i o n e s , despensa, c o c i n a , agua , gas, 
e t c . : t i e n e n dos b a l c o n e s á l a c a l l e de A n g e l e s , son 
m u y frescos ó i n d e p e n d i e n t e s , on p r e c i o de .$2S o r o , 
C a l z a d a d e l M o n t e 125, e n t r a d a p o r A n g e l e s . 

9 ^ 5 4 - 2 1 

P A R A E E C R I T O R I O S . 
Se a l q a i l a a unas h a b i t ñ c i o n c o , p u n t o c é n t r i c o . B a ­

r a t i l l o n . 7. 9315 4-24 

Se a l q u i l a l a casa T r o c a d c r o n . 107, e n t r e G a l i a n o 
y San N i e o l á s , c o m p u a s t a de sa la , c o m e d o r c o n 

a lacena , dos cua r to s y u n o c h i q u i t o p a r a b a ñ o , c o c i ­
na, agua y d e m á s comod idades . E n A g u i l a n ú m e r o 
121, bajos, e n t r e S a n R a f a e l y San J o s é , e s t á l a l l a v e 
é i n f o r m a r á n . 9938 4 - 2 4 

E n la saluilable Yíbora . 
Se a l q u i l a l a casa J e s ú s de l M o n t e n . 484, c o n ocho 

cuar tos , m i t a d bs jos y m i l i d a l tos : s u p r e c i o seis 
centenes. I n f o r m a r á n ea f r en t e . 

S884 4 - 2 4 

S E A L Q U I L A N 
m u y bara tas y frescas accesorias c o n hab i t ac iones 
al tas y b a l c ó n á l a ca l l e , son propias p a r a a l g u n a p e ­
q u e ñ a i n d u s t r i a . C o m p o s t e l a esquina á A m a r g u r a . 

9962 4 24 

Eu l a h e r m o s a casa C h a c ó n n ú m e r o 13, se a l q u i l a n 
do* bon i t o s d e p a r t a m e n t o s p r o p i o s p a r a c o r t a f a ­

m i l i a y e n San I g n a c i o 39 u n s a l ó n en t resue lo , todos 
v i s t a á l a c a l l e , é s t e p r o p i o p a r a caba l le ros ó e s c r i ­
t o r i o . 9963 4-24 

Se a l q u i l a en Santos S u á r e z , J e s ú s d e l M o n t e , l a 
c ó m o d a y e legante casa n . 63, de m a m p o s t s r í a y 

azotea, con por t a l e s , seis posesiones, b a ñ o , ducha , 
l l aves do agua de V e n t o , p a t i o , t r a s p a t i o y d e m á s c o ­
modidades . O - R e i l l y 95, e s t ab l ec imien to de ó p t i c a de 
R i q u e r o , e s t á l a l l a v e y t r a t a r á n . 

9918 8-24 

V E D A D O 
L a casa A . n . 4, enver jada , c o n p o r t a l , j a r d i n e s , 

sala, c o m o d o r , 8 cua r tos y d e m á s se rv ic ios ; a l f ondo 
Paseo 5 I n f o r m a n . 9928 8-24 

Se a l q u i l a n los bajos de l a casa A g u i l a 121 , e n t r e 
San R a f a e l y San J o s é , i n d e p e n d i e n t e p o r c o m -

Ídeto do los a l tos ; t i ene sala, sa le ta , c inco cua r tos , 
•ermoso p a t i o , c u a r t o do b a ñ o , c o c i n a , barbacoa , 

va r i a s l l aves de agua y d e m á s comod idades . P u e d e 
verso do las diez (Te l a m a ñ a n a en ade l an t e . 

9939 4-24 

Ojo a l negoc io . Se a l q u i l a en e l p u n t o m á s c é n -
t r i c u y m á s vis toso de esta c i n a a d u n he rmoso 

a l t o p a r a c o r t a f a m i l i a p o r 17 pe los o ro . V i l l e g a s 9 1 , 
po r t a l e s , t i e n d a de t e j idos , s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . V a -
zar d e l C r i s t o . 9923 4-34 

Se a l q u i l a n frescos, c la ros , he rmosos y secos c u a r ­
tos bujos á 8 y 9 pesos p l a t a p a r a h o m b r e s solos ó 

m a t r i m o n i o s in n i ñ o s , no h a y l l a v í n n i se r e c i b e n 
personas que a c o s t u m b r e n recogerse d e s p u é s de las 
l l i . V i l l e g a s 105, en t r e T e n i e n t e - B e y y M u r a l l a . 

9906 4-24 

Ij l n m ó d i c o p r e c i o se a l q u i l a U casa Cor ra l e s n ú -
Limero 20; en l a bodega de l a esquina; e s t á l a l l a v e 

y t r a t a r á n de su a l q u i l e r en B a r a t i l l o n ú m e r o 1 , p l a ­
za de A r m a s . 9861 4-22 

Amargura mí mero 69 
E n esta casa do f a m i l i a respe tab le se a l q u i l a en d o i 

centenes a l mes á h o m b r e s solos, u n a e s p l é n d i d a y 
m u y fresca h a b i t a c i ó n a l t a , con mueb les ó s i n e l los . 
H a y bafio y l l a v í n . 9863 4-22 

Aguila n ú m e r o 63 
en t re C o n c o r d i a y V i r í u d e s : eu 4 onzas o ro se a l q u i ­
l a esta m a g n í ñ e a casa con seis c u a r t o s grandes , agua 
y c loaca: l a l l a v e en e l n . 64. E l d u e ñ o O ' R e i l l y 75. 

9876 4 22 

SE A L Q U I L A N 
los bajos de l a casa n ú m e r o 1 de l a c a l l e de E s p a d a , 
c u t r e las de Cua r t e l e s y C h a c ó n , á m e d i a c u a d r a do 
los c a r r i t o s , p r o p i o s p a r a u n m a t r i m o n i o s in h i jos ó 
de c o r t a f a m i l i a , t i ene agua do V e n t o . 

9853 4-22 

En Crespo n ú m e r o 10, sa a l q u i l a n en 30 pesos o ro 
los a l tos que dan á San L á z a r o con t o d o i n d e p e n -

d i ' n t e , gas y agua. E a los m i s m o s al tos á l a de recha 
i n f o r m a r á n , ^ o so a d m i t e n m á s que personas d e c e n ­
tes. 9862 4 22 

Se a l q u i l a l a casa E s t r e l l a n ú m e r o 115, c o n c u a t r o 
cuar tos bajos, sala v sa 'e ta y c i n c o cua r to s a l tos 

con sala y b a l c ó n á l a ca l l e , espaciosa c o c i n a , d e s ­
pensa, inodoros y agua a b u n d a n t e , capaz p a r a dos 
f ami l i a s y en m ó d i c o p r e c i o . L a l l a v e en n . 2 1 . D a -
r a z ú n M a n r i q u e 138. 9866 4-22 

H A B I T A C I O N E S . 
Se a ' q u i l a n hermosos y frescas hab i t ac iones c o n 

v i s t a á l a c a l l e y s in e l l a , i n d e p e n d i e n t e s , con t o d a 
asis tencia , gas y l l a v í n , á m a t r i m o n i o s s in Injos ó 
personas que deseen v i v i r con c o m o d i d a d . I n d u s t r i a 
132. en t r e San R a f a e l y San J o s é . ÍMS* 4-22 

A c o s t a m í m . H . 
Se a l q u i l a n los espaciosos y ven t i l ados a l tos de esta 

casa. I m p o n d r á n en l a m i s m a . 9851 6-22 

SE A L Q U I L A N 
hermosas hab i t ao iones a l tas á l a b r i s a c o n b a l c ó n á 
l a ca l l e , ssJa, b a ñ o s y d e m á s comodidades á personas 
decentes y que d e n referencias . Z u l u c t a 3, f ren te a l 
P a r q u e C e n t r a l y P r o p a g a e d a L i t e r a r i a . 

9856 4-22 

En $ 5 1 oro t o a l q u i i a l a casa V i r t u d e s n ú m e r o 25, 
con fiador p r i n c i p a l pagador : c o m p u e s t a de sala, 

c u a t r o hermosos cuar tos , szo lea c o r r i d a , sgua y d e ­
m á s necesar io . L a l l a v o en e l n ú m o r o 27. 

9834 4 -21 

Escobar n . 3 1 . 
Casa n u e v a , á c u a d r a y m e d i a de San L á z a r o y de 

f a m i l i a , se a l q u i l a n dos o t res hab i t ac iones j u n t a s ó 
ai-paradas. U a y b a ñ o . N o 84 a d m i t e n n i ñ o s . 

9820 4-21 

SE A L Q U I L A N 
dos cuar tos a l tos m u y v e n t i l a d o s c o n c o c i n a y agna, 
á u n m a t r i m o n i o ó s e ñ o r a s solas. I n f o r m a r á n I n d u s ­
t r i a n . 28. 9832 4 -21 
Q e a l q u i l a n do» casas, Rosa n ú m e r o s 11 y 13. en e l 
j O b a r r i o de l T u l i p á n , á c i n c o m i n u t o s de l a H a b a n a 
p o r e l f e r r o c a r r i l de M a r i a n a o : cada u n a de el las t i e ­
no sala, comedor , 4 c u a r t o s bajos y 4 a l tos , m u y f r e s ­
cas y m u y baratas . P u e d e n verse á t edss horas , l a 
l l a v o en e l n . 13 é i m p o n d r í n Mercade res n . 23, E s ­
c r i t o r i o de J . M c d o r o , de doce ú c i n c o de l a t a r d e . 

9814 4 - 2 1 

SE A L Q U I L A N 
e s p a c i o í a s y v e n t i l a d a s hab i t ac iones con h a l c ó n á l a 
ca l l e á f a m i l i a s in n i ñ o s , c o n as io tencia ó s in o l l a , en 
casa de o r d e n y m o r a l i d a d , en P a u l a 2, esqu ina á O -
ficios. 9833 5 21 

Consulado nTÍ mero 112 
Se a l q u i l a n hab i t ac iones c o n as i s tenc ia ó s in e l l a : 

se p i d e n reforencias . 9816 4 21 

VE D A D O . I n m e d i a t a s á los b a ñ o s se a l q u i l a n 
nmis hab i t ac iones a l tas con e n t r a d a y t o d o s e r v i ­

c io i n d e p - l i d í e n t e , p rop i a s p a r a u n m a t r i m o n i o ó se­
ñ o r a s solas: i n f o r m a r á n ca l le 5 f n ú m e r o 52, esquina 
á l a ca l lo D . 9821 4 -21 

SE A L Q U I L A 
acabada de r eed i f i ca r l a fresca y c ó m o d a casa Esco­
b a r 162. I n f o r m a r á n M o n t e n ú m e r o 72. 

9819 15-21 

SE A L Q U I L A N 
los ent resuelos d e l c a f é San R a f a e l , á h o m b r e s solos 
ó á m a t r i m o n i o s in h i j o s . San R u f a e l 19 d a r é n r a z ó n . 

PSI2 • 4 21 

E N C U A T R O C E N T E N E S 
se a l q u i l a > los a l tos de l a casa C o n s u l a d o 36. P a r a 
cond ic iones t r a t a r con e l D i r e c t o r del C o l e g i o San 
M i g u e l A r c á n g e l C o n s u l a d o n ú a i e r o 124. 

9806 4-21 

SE A L Q U I L A N 
unos frescos y b o ü i t o í a l tos c o m p u e s t o » do t res ha 
b i t ac iones c o n a l c ó n á l a c a l l « , u u p e q u e ñ o l o c a l p! , ra 
coc ina , azotea, agua, g i i r a c c i ó n a l b u ñ o A i t i i o t * . d 
I T O , ü g l l 5 20 

SE A L Q U I L A 
l a he rmos i e s a Co . i su l ado . 6 . I c f . r m a de p rec io y 
oond ic io os el D i r e u t o r d e l C o l e g i o San M i g u e l A r 
c á - ge l . C o n s u l a d o VJi. 9846 4 21 

A los r . l m a c c n ' t t a * y d u e ñ o s de t a b a q u e r í a s — S e 
jtíLílqvil i l a niagr í f ica y espaciosa casa B a r o e l o t a 
n ú m e r o 7. compues t a d;1 a l to y b¡ i jo con s h a a c é n de 
t abaco , i i e exce len tes cond ic iones y 1 5'.I0 t e r u o a de 
cab ida . So da m u y en p r o p o r c i ó n . I n f a r m a r á n M o n ­
te n . 85, u l tos . 9 7 H 4 20 

Se a l q u i l a á m a t r i m o n i o ó f a n d l í a s in n i ñ o s u n bo 
n i t o piso con m u y buenos suelos y c i e l o ra60,com 

pues to de espaciosa sala, gab ine t e , c o m e d o r , c u a t r o 
h a b i t a c i c n e s , c o c i n a , agua 6 i n o d o r o . T i e n e c o m p l e ­
ta i n d e p e n d e n c i a y son m u y frescos. C a r l o s I I I n ú 
m o r o 4 9 :98 4 20 

SE A L Q U I L A N 
dos h a b i t a c i o n e s i n t e r i o r e s en Z u l u e t a n . 75, e n t r e 
S l o n t a y C o r r a l e s . D a r á n r a z ó n de su a l q u i l e r en l a 
m i s m a c t s a . 97B0 4-20 

V E D A D O . 
Se : . l q i , i l a l a casa c a l l e D o c e n ú m e r o 14, con hgua 

y c o m i x l l d a d c s pa ra f a m i l i a . E u l a m i s m a in fo rma­
r á n . 9781 4-50 
T T E D A D O . E n la p i n t o r e s c a casa c a l l e de l PH-
V fae,j e-qulaa á l a ca lzada , e s t i b l e c i m i e n t o L a L u ­

na , se a l q u i l a n h ' r m o s a a y v e n t i l a d a s hajbitn'olonM 
c o n u o s t u ñ ó l a ó s i n e l l a á p rec ios m ó d i c o s . H a y a 
l u m b r a d o e l é c t r i c o y e s t á c e r c a de los b a ñ o s . 

9797 4-20 
C í e a l q u i l a l a m o d e r n a casa San R a f i c l 7 1 . de dos 
O 7cnt i . i i - is , z a g u á n y m u c h a s cr -modidades . P r e c i o 
m ó d i c o : l a l l a v e e n f r e n t e e n el 68 I n f o r m a r á n O* 
R a i l i y 120 esqu ina & M o n s e r r a t e , f e r r e t e r í a . 

97-8 4 20 

S E A L Q U I L A N 
en casa de m o r a l i ¡ud frescas h a b i t a c i o n o s a l t a s o<.n 
t o d o e l s e r v i c i o a r r i b a . A n i m a s 60 e n t r e B l a n c o y A -
g u i l a , 9783 4-20 

60, B E R N A Z A , 60 
Se a l q u i l a n hermosas h a b i t a c i o n e s a l tas y bajas, 

a m u e b l a d s ó s in a m u e b l a r en casa ie f i i u i H a . 
9777 1-20 

C A R M E L O 
S e a l q u i ' a en u n a onz . i u n a ó a s t t a - r a l l i 11, n ú a i e r o 

93, e n t r o 18 y 20 a l p a r a i e r n ru i smo , l a l ! a v d en e l 89 
t a m b i é n u n c u a r t o c a l l e de l a C o n c o r d i a n . 20. 

977K 4 20 

SE A L Q U I L A 
a casa G a l k n o n ú m e r o 25; f resca m u y s a l u d a b l e 

p r ó x i m a á los b a ñ o s de m a r . 9770 4- 20 

S B A L Q U I L A N 
dos h a b i t a c i o n e s frescas y c o r r i d a s á h o m b r o s solos ó 
m a t r i m o n i o s s i n h i j o s . M e r c a d e r e s 16. 

9774 4 28 

V E D A D O 
E n e l ¡ . u n t o m á s p i n t o r e s c o y sano de l a l o m a c a l l e 

3 e squ ina á 13 se a l q u i l a n ó se v e n d e n dos casas. I n 
f o r m a r á n a l f o n d o de l a m i s m a . 

9749 4 20 

Eu l o d u s t r i a n ú m e r o 115, se a l q u i l a n h a b i t - c i u n e s 
c o n v i s t a á l a c a l l e ó s in e l l a , y á dos cuadras de 

los t e a t r o » y p a r q u e s . P r e c i o s m u v m ó d i c o s . 
9763 4-20 

S E A L Q U I L A N 
los ba jos de L a m p a r i l l a 74, P l a z a d e l C r i s t o , d o n d e 
es tuvo l a E s t a c i ó n S a n i t a r i a , p r o p i o s p a r a c a f é ú o t r o 
c s t a h l e c i m i e n t o . D i r i g i r s e a l L d o . D a n i e l , en los a l ­
t o s . 9780 4 -20 

S A N R A F A E L 1 6 8 . 
Se a l q u i l a esta h e r m o s a casa, c o n sala , c o m e d o r , 

t r e s cua r to s , a g u a y d e m á s e o m o d i d a d e s . I n f o r m a r á n 
O ' R e i l l y n . H. 9762 4-20 

SB A L Q U I L A N 
los eolares números 1 5 5 y 1 5 7 de la calza­
da de Vives cercados y con colgadizos corri­
dos á ambos lados, propios para establos 
de carruages 6 cualquiera otra industria, 
informarán en la calzada del Monte núme­
ro 361.—Planiol Fernandez y C a . 

9 6 1 4 8 - 1 7 

An imas n ú m e r o 182.—Se a l q u i l a n los frescos y 
hermosos bajos de esta casa, compues tos de sala, 

c o m e d o r y cua t ro hab i tac iones : t i ene agua. I n f o r m a ­
r á n en l a m i s m a á todas horas . 9671 6 -18 

A N I M A S 2 6 . 
Se a l q u i l a n unos a ' tos m u y frescos y c o n todas las 

c o m o d i d a d e s : se d a l l a v í n . 
9768 4 -20 

SE A L Q U I L A 
l a f resca y c ó m o d a casa I c q u i t i d o r n . 37, c o n siete 
he rmosas h a b i t a c i o n e s , p r o p i a p a r a u n a capaz f a m i ­
l i a . L a l l a v e a l l a d o , eu e l 35. I n f o r m a r á n C e r r o 550. 

S768 4-20 

S E A L Q U I L A 
l a casa ca l l e 5? e squ ina á 8?: t i e n e siete cua r tos g r a n ­
des, a^ua y t o d o l o necesa r io p a r a v i v i r c o n c o m o d i ­
d a d ; su p r e c i o es m ó d i c o . 7? n ú m . 120, t r a t a n de su 
a jus ta . 9773 4-20 

OJ O — E n l a ca lzada á u n a c u a d r a d o l a e squ ina 
de Te jas se a l q u i l a u n g r a n s a l ó n p r o p i o p a r a a l ­

m a c é n , t r e n de car ruajes ó pa ra l o que q u i e r a n des ­
t i n a r l o : i n f o r m a n e n l a ca lzada d e l C e t r o n . 420. 

9680 8-18 

SE A L Q U I L A 
l a casa E s t r e l l a n ú m e r o 12: l a l l a v e en e l n . 2 1 : i n ­
f o r m a r á n D r a g o n e s 44. 9685 8-18 

SE A L Q U I L A 
l a p l a n t a a l t a D r a g o n e s 106, diez cuar tos , sala, an te 
sala, comedor , b a ñ o y d e m á s s e r v i c i o s . C o n c o r d i a 55 
oon t res ecar tes , sala, c o m e d o r y serv ic ios . I n f o r m a ­
r á n R e i n a 37. 9659 15-18 

B E L A S C O A I N 8 
C o n reba ja on e l p r e c i o se a l q u i l a n los m a g n í f i c o s 

a l tos de esta espaciosa y c ó m o d a casa. E n los bajos 
y en P r a d o 90 d a r á n r a z ó n . 9599 8-17 

V I R T U D E S N . 1 , 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s a l tas y bajas, c o n v i s t a á 

l a ca l l e , b i e n c o n a s ü t e n c i a ó s i n e l l a , e n t r a d a i n d e ­
p e n d i e n t e y b a ñ o de d u c h a . 

9772 4-20 

Falgueraa 37, Tu l ipán 
de dos pisos, c o n c a p a c i d a d h a s t a p a r a dos f a m i l i a s ; 
e n t res onzas mensua les ; i n f o r m a r á n en l a b o d e g a i n ­
m e d i a t a . 9728 6 19 

Carlos I I I número 6, 
e n t r e B e l a s c o a í n y Santiago. 

Se a l q u i l a n los he rmosos y frescos en t resue los de 
esta casa, c o n agua, b a ñ o , i n o d o r o y d e m á s c o m o d i ­
dades, c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , e n m ó d i c o a l q u i ­
l e r , l a l l a v e a l l a d o , e n l a f o n d a . T e n i e n t e - R e y n ú ­
m e r o 4, de H á 5 i m p o n c l r á n . 

8720 

S A N P E D R O 6 
M u y p r o p i o p a r a e s c r i t o r i o se a l q u i l a en e n t r e s u e l o 

c o n ventanas á l a b r i s a y vistas á l a b a h í a . E n l a p o r ­
t e r í a de l a m i s m a casa y e n P r a d o 90 d a r á n r a z ó n . 

9600 8-17 

S E A L Q U I L A 
l a he rmosa y v e n t i l a d a casa c a l l e de l a H a b a n a n . 200, 
con bastantes y frescas hab i t ac iones , c ó m o d a p a r a u n a 
ex tensa f a m i l i a : i n f o r m a r á n y e s t á l a l l a v e en H a b a ­
n a 198. 9610 8-17 

SE A L Q U I L A 
en p rec io m ó d i c o l a casa G a l i a n a 47, c o n c o n t r a t o ó 
s i n é l ; p u d i e n d o el i u q u i l i n a s u b a r r e n d a r p a r a es ta ­
b l e c i m i e n t o s , a lmacenes v f ami l i a s ó como m e j o r l o 
convenga : i n f o r m a r á n I n u u s t r i a 34, a l tos . 

9602 8-17 

Se a l q u i l a n los espaciosos y fresecs a l tos dn l a p r e ­
ciosa casa r e o i e n c o n s t r u i d a c a l l e de A p o d a c a n ú ­

m e r o 12, en l a p a r t e m o d e r n a de esta ca l lo , á dos 
cuadras de l P a r q u e , los cuales t i e n i - n p iso ne m o s a i ­
co, agua, haf io , i nodoros y d e m á s comod idades a p e ­
tec ib les . D e su a l q u i l e r s u m a m e n t e m ó d i c o i n f o r -
m a r á n en A g n i a r n . 116. 9572 8 -17 

Bernaza n. 1 freíite al parque Central 
So a l q u i l a n n a h a b i t a c i ó n c o n b a l c ó n á l a c a l l e , á 

h o m b r e solo, sn d a l l a v i u . 2540 15-15 

Z U L U E T A N . 3 6 . 
Se a l q u i l a n dos hermosas h a b i t a c i o n e s l u j o s a m e n t e 

amuebladas , de v i s t a á l a ca l l e , c o n toda as is tencia , 
á personas de m o r a l i d a d . 9566 8-15 

VE D A D O . Se a l q u i l a l a he rmosa casa de a l t o y 
ba jo , ca l l a 7, esquina á 12 n ú m e r o 129, con j a r ­

d í n , b a ñ o y muchas comodidades . I m p o n d r á n ca l l e 
A n c h a de l N o r t e L38. 9483 10-13 

S13 A L Q U I L A 
u n m a g n í f i c o l o c a l pa ra e s t ab l ec imien to , ca lzada d e l 
M o n t e e n t r e I n d i o y San N i c o l á s ; en l a p e l o t e r í a i n ­
f o r m a r á n . 9383 1 2 - 1 2 J l 

3 3 , P R A D O 3 3 . 
y en casa que n o es de h u é s p e d e s se a l q u i l a n precio­
sas hab i t ac iones a l tas v bajas, c o n as is tencia ¡ó s i n 
e l la : t a m b i é n u n a t a l a baja y u n gab ine t e p r o p i o p a r a 
m é d i c o ó abogado, u n z a g u á n y u n a caba l l e r i za . 

9075 15-6 

Hosa n. 5, Tul ipán 
A f u r n i s h e d r o o m t v i t o b a l c o n y t o l e t . 

8631 2 6 - 2 8 J n 

?íÉüiiii?eÉicliile 
GA N G A . — S E V E N D E U N A G R A N C A S A 

de ecquiua c o n e s t ab l ec imien to : g a n a 7 onzas y 
se hace u n c o n t r a t o p o r 6 a ñ o s pagando 7} onzas. 
L i b r e de g r a v a m e n : se da en $14.500 l i b r e s : i n f o r m e s 
M . A l v a r e z . A g u a c a t e 54 casi e squ ina á O ' R e i ­
l l y ; 10014 4-25 

CO N V I E N E . — O J O A L A N U N C I O : S B V E N -
de u n a bodega m n y b i e a s i t u a d a que hace m n y 

b u e n d i a r i o pues sa vendo p o r asuntos du f a m i l i a y 
p o r no ser su d u e ñ o d e l g i r o : d a r á r a z ó n e l c a n t i n e r o 
de l a S u c u r s a l de l a M i n a eu las R u i n a s de Z u l u e t a 
p o r O ' R e i l l y á todas horas . 1C006 4-25 

SE D E S E A N A R R E N D A R D E 5 A 10 C A B A -
l l e r í a s de mon te s en t e t r enos al tos , corea de v i a f é ­

r r ea , s in i n t e r v e n c i ó n d ^ cor redores . I n f o r m a n ca l lo 
de J e s ú s M a r i * n . 4. H a b a n a . 9975 4-25 

V I D R I E R A D E T A B A C O S Y C I G A R R O S . — 
Se vende u n a en b u e n p u n t o y en buenas c o n d i ­

c iones . I n f o r m e s M o n t o v R a s t r o , c a f é , e l c a n t i n e r o 
T a m b i é n e l c a n t i n e r o de l c a f é E l G r a n O r l e n t e , P r a ­
do y T e n i e n t e R e y . 9981 4-15 

SE V E N D E 
i m p u e s t o de f ru tas y he lados , ú n i c o en sn clase, p o r 
t ene r su d u e ñ o que a r r e g l a r v a r i o s asuntos en l a P e ­
n í n s u l a . I n f o r m a r á n on Car los I I I n . 4, a d v i r t i e n d o 
que es e l ú n i c o ex i s t en t e en ese p u n t o . 

9997 4-35 

C a f é , b i l l a r y l u n c h 
P o r n o pode r lo a t ender sn d u e ñ o se v e n d e u n o o u j 

$3500: i n f o n n a r á n A m a r g u r a y San I g n a c i o , c a f ó . 
9347 16 -11 

I M P O R T A N T E . 
Se t r a ' pa sa e l c o n t r a t o de i n q u i l i n a t o p o r seis a ñ o s 

de l a m a g n í f i c a casa s i ta eu C o n c o r d i a 138; gs^a p o ­
co a l q u i l e r y t iene agua y desaguo, n o t e n i e n d o f a m i ­
l i a e l que l a t o m e l e queda de va 'do l o que o c u p a e l 
e s t ab luc i rx ien to . I n f o r m e s en l a m i s m a á todas horas . 

9228 15-10 

SE V E N D E 
l a m u y buena p e q u e ñ a finca n o m b r a d a " C r u z G o r ­
d a , " s i tuada p r ó x i m a á esta c i u d a d en e l t é r m i n o de 
San F r a n c i s c o de P a u l a , m u y c e r c a do l a ca lzada , 
compues t a de dos y m e d i a c a b a l l e r í a s de t i e r r a , p o ­
zo, m u l t i t u d de var iados á r b o l e s f r u t a l e s , e tc . e tc . 
P a r a sn p r e c i o y d e m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á A -
g u i a r l l ^ 9198 15-10 J l 

SE V E N D E 
s in i n t e r v e n c i ó n de te rcero en l a c a l l e de N e p t u n o 
n . 232, u n lo t e de t e r r e n o que m i d e 19 m e t r o s de 
f r en t e p o r 28 de fondo , ce rcado y p a r t e f ab r i cado t o ­
do de m a m p o s l e r i a . E n l a m i s m a v i v e e l d u e ñ o y d a n 
r a z ó n . 9100 15-7 

BE MIMALi. 
SE V E N D E 

e n 12 onzas u n caba l lo c o l o r r e t i n t o , de 7 cuar tas , 2 
dedos de alzada, m u y manso y m u c h a c o n d i c i ó n . V e ­
dado , ca l le 7? n . 54. 9970 4-25 

AV I S O A L O S C A Z A D O R E S — S E V E N D E 
u n p e r r o raza ing lesa , do pa rada , maes t ro . I n ­

f o r m a r á n ca l le de San t i ago n . 18, e n t r e S a l u d y J e ­
s ú s P i r e g r i n o , á las nueve de l a m s ñ a n a ó de c i n c o á 
seis de l o t a rde . 9977 4-25 

SE V E N D E N 
40 vacas rasa suiza y todos los ú t i l e s de u n a b u e n a 
v a q u e r í a i nc luso u u exce len te ca r ro con su t i r o . I n ­
c l u y e n d o ia escogida m a r e b a n t e r f a que su r t e , a scen­
dente á 7 bot i jas d ia r i a s , co locadas á peso y m e d i o : 
Encubar 120, de 12 á 2. 9859 4-22 

SE V E N D E N D O S M A G N I F I C O S C A B A L L O S 
canadenses p a r a e l t a t v l c i o da coche: u n r i s - a - y l s 

de dos fuelles y u n a j a r d i n e r a a m b r i ^ a n a nueva , t o d o 
se vende m u y b a r a t e p o r DO nece. i t a i l o t u duz f io . 
A m a r g u r a 54. i n f o r m a r á n en e l a l m a c é n de for rage . 

9S23 4 -21 

SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C B I O -
:1o, de raza anda luza , maes t ro de m o n t a , e s t á p r o ­

p i o pa ra u n m i l i t a r ó pe rsona do gus to ; t a m b i é n se 
vende c t r o caba l lo oscuro de siete cuar tas y m e d i a 
do a lzada, m u o s t i o do t i r o , o s l á p r o p i o p a r a u n t r e n 
f u n e r a r i o , ambos e s t á n sanos y s in resabio a l g u n o : 
pueden verse á todas horas on San M i g u e l 171 . 

9818 6 -21 

AV I S O . — L A S E Ñ O R A Q U E M E S E S P A S A -
dos quiso c o m p r a r dos l o r o s un l a ca l l e de E m ­

p e d r a d o 42 puede pasar á d i c h a casa á ve r si se ajus­
t a n ; ó b i e n q u i e n los qu ie ra . Son de V e r a c r u z y ha­
b l a n en f r a n c é s y e s p a ñ o l . D e 7 á 10 de l a m a ñ a n a . 

9802 4 20 

SE V E N D E N 
en A g u i a r 75 dos hermosas pe r ras U l m de 7 meses, 
n n a a t i g r a d a y l a o t r a a m a r i l l a c o n ca re ta negra . 

9782 4-20 

SE V E N D E 
m u y b a r a t o u u he rmoso p a r r o de T e r r a n o v a , de p o c o 
m á s de u n a ñ o de edad , p u e d e verse eu E s t r e l l a 134 
á todas horas . 9724 8-19 

I1 N E L P U E S T O D E A V E S " L O S D O S H E R -
j m a o o s " , P laza d e l V a p o r á todait horas , y en R a ­

vo 81 de 5 de l a t a rde en ade lan te , e s t á n do v e n t a p a ­
lomas francesas azu l de b a r r a y empedradas , p r o c e ­
dentes de u n p a l o m a r de l a ca lzada de l a R e i n a : se 
d a n á p r ec io de ganga. 9597 8-17 

B U R R O S . 
Se v e n d e n c u a t r o r e c i e n ¡ l o g a d o s , de A n d a l u c í a y 

garan t izados como buenos c u b r i d o r e s do yeguas : da 
15 11 r á n r a z ó n Me.';.^dcr<!B 34 C 10*2 

P R A D O 6 4 A 
Se vende u n caba l o c r i o l l o de coche: p r e g u n t a r 

p o r M a n u e l , de 12 á 4. 9209 1 5 - 1 0 J I 

mmi 
M U T B A R A T O S . 

U n he rmoso d o c k a r flimanin con rus a r reos y dos 
prec iosos faetones franecaus. T e n i e n t e Rr.y 25. 

9998 15 -2 'J l 

SE V E N D E 
u n m i l o r d , u n a c a r r e t u l i t a p a r a r ¡ ñ u s , u n a c b a r r e t i c a , 
u n c a b a l ü t o P o n y , u n escaparate do arreos y u n a 
caja p a r a p ienso. N e p t u n o n ú m e r o 57. 

9909 4 - 2 1 

C A R R U A J E S . 
Se vende u n m a g n í f i c o f a e t ó n p r o p i o p a r a m é d i c o 

puedo verse e n l a ca l l e de las A n i m a s n . 38, de 10 i 
11 de l a m a ñ a n a y de 6 á 8 de l a noche . 

9855 4-22 

SE D A M U Y B A R A T A U N A M A G N I F I C A d u 
quesa n u c v i en b l a n c o . N e p t u n o n ú m e r o 240, es 

q u i n a á I n f a n t a , i n f o r m a r á n . 
9836 4 21 

OJ O . — P A R A E L Q U E D E S E E E S T A B L E -
c rsu se vende u n a bodega en J e s ú s d e l M o n t e , 

isin compe tenc i a ; o t r a en c a l l é de m u c h o t r á n s i t o m n y 
c a n t í n e r a y u n k i o s c o c o n c a n t i n a ; 4 cofe t lnes , u n a 
fonda y t res v i d r i e r a s de t abaco . I n f a m a r á n M o n t e 
45, do 8 á 10 y de 12 á 4: en l a m i s m a se venden t res 
s i ' lones de b a r b e l í u . 10017 4-25 

SE V E N D E 
u n a duquesa do uso en b u e n estado, u n m i l o r d y u n 
f a e t ó n m u y b o n i t o y u n c u p é m u y b a r a t o . S a l u d 10. 

9758 &-20 

P Ü K 8 T O D E F Í Í U T A S . 
P o r n o p o d e r l o a t ende r su d u e ñ o se vende 6 se 

a r r i e n d a u n o e n buenas c o n d i c ¡ o n e » , S a l u d D. 1-12, 
i n f o r m a r á o , c a r n i c e r í a . 10015 4-25 

ANGA. POR TENER QUE AUSBNTAESS 
V J f s u duzf io p o r e n f e r m o so veude un c u f é - b i l l a r y 
buen d e p ó s i t o do tabacos y c igar ros e n u n o de los 
m e j o r e i puaU-s de esca c a p i t a l en 25')0 pesos en ero , 
V A L E É L D O B L E : i n f o r m a n e:¡ el d e p ó i i t o de h 
E s t r e l l o K i j a , Ob i spo n ú m e r o 15 á todas horas . 

9593' 8B-17 8d-17 

OJ O , Q U E C O N V I E N E . — E y M O D I C O P R E -
c io se vende u u g r a h s a l ó n de b a r b e r í a con tres 

s i f o n e s y m o n t a d o c o n e leganc ia , s i to en u n o de l^s 
raíjores pun tos de esta c i u d a d . I n f o r m a r á e l S:. S i -
g^ r roa e n A g n i a r n ú m . 69, a l tos . 

9925 4-24 
/ ^ A F E . — S E V E N D E U N O M U Y C E N T R I C O 
V j y bantante ba r a to , p r o p i o p a r a q u i e n n o t enga 
exageradas pre tens iones . T i e n e pocos g i s t o s , y hace 
bui.-u d i r i o . Sobra p rec io y d e m á s p r e g ú n t e s e en 
A g u i a r 69, a l tos , p o r e l s e ñ o r S i g a r r o a . 

9921 4 24 

GA N G A S . — S a v e n d e u n so la r en l a c a l l e de Z e -
q u e i r a n ú m . 1 0 ' , l i h r o de e r a v a a i o n , c o m p u c - t o 

•le 5 varas de f ente por 40 de f o u d o . con su casa de 
made ra , ganando ,$5 menaua le i i ; se da en $250 l i b r e n . 
O t r a ce84 en l a CBIIR de P i c o t a en tS.f iOd, r e b i i j a r d o 
u n censo de $ l , 7 i C. D i r i g ; r s e á M . A l v a r e z , A g u a ­
ca te 5 1 , e r t r e O ' R e i l l y y E m p e d r a d o , 

9890 4 - 2 1 
T T E D A D O S E V E N D E O A L Q U I L A U N A 

V m a g ' . ' í f i ü a casa do m a m p o s t e i í a r e c i e n c o n s t r u i d a 
ea u n o de los me jo res p u n t o s y p r ó x i m a á l a l i n e a : 
se da m u y b a r a ' a C a l l o 10 e n t r e 9 y 1 1 , b o d e g a , t r a ­
t a r á con el riu.-ño. 992*) 6^24 

SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A , S I T U A -
da en l a r a l l o de l a M i s i ó n u . 6 1 , p r ó x i m a á l a c a ­

l l e de S u á r a z , r a c i e u c o n s t r u i d a , c o m p u e s t a de saia, 
^ah-ta, t rua c n a r t o i , dos excus i d o í , de azotea, c o n 
sas p 'sos de m o a i eos, a-^ua y d e m i s , buenas c o " . d i -
cUmes: s in i n ' . e r v e i i c i ó n de c o m d o r e s . I n f o r n a r á u 
en O ' R i ' l y 118. S9¡)3 4 21 

!5E V E N D E 
u n t r e n de cuches de p l aza con sus caba l los y enseres 
i n f o r m a r á n SMI M i g u o l ta, 2 •4, todos l o i d í a s de seis á 
'•cho de la m a ñ a n a . 9702 4-24 

VE N D E M O S U N A S A S T R E R I A Y C A M I S E -
n ' t i-n $1000; u n a b i d e ^ a cu N e p t - m o £ 0 0 0 ; o t r a 

ca 7 0; u n n s l a a r a a v fonda en C 0 Í 0 ; k ioscos de 300 
á 8i)0; bo t i ca n u e v a e n ' i ü O T ; c a f é y b i l l a r en 200r ; un 
c o f t t í - j e n 10 :0 v m a c h o s rnái.'. A g u a c a t e 58. T e U f o 
n o 5 9 0 ,T. M a r t i . ^ z y U u o . 9870 4-22 

V E D A D O . S E V E N D E U N A H E R M O S A ca 
sa que h a co . -Udo 11,M)0 pesos y se da en 11,000 

c o n las comod idades Mgaieu tee : c inco c u a r t o s , u n 
gab ine t e , sala, antesala , comedor , c o c i n a , despensa, 
c u a t r o cua r tos p a r a c r i a d u » , sala do b a ñ o , dos I n o d o ­
ros, cochera , dr.s j a r d i n e s c o n á r b o l f s f ru t a l e s , t i a ^ 
p a t i o . I n f o r m a r á n ca l zada f ie l M o n t e n 2 1 , do 8 á 10 
y de 13 á 4 : e n l a m i s m a se v e n d a u n a bodega p r o p i a 
pa ra u n o quo lo t -ga poco c a p i t a l , e tc . 

9878 4-22 

EN L U Z 9000 P E S O S ; B K R N A Z A . E S Q U I N A 
90C0; S n á r e z 5500; A n i m a - i 3000; V i l l e g a s 3500; 

San Ra fae l 550(1; A i /mur 3000; K e p t i i U n 15000; C o r a 
lee 10( 0; S u á r . z 6."00; But reUa 6iK)0; N e p t u n o 14000; 
C a m p a n a r i o OCIO. A g u a c a t e 5s. T e l e f o n o 590. 

9 S 7 i 4-22 

SE V E N D E N U N A C A S A C A L L E D E C U B A 
«T i r e P . i u l a y San I s i d r o , gana 5 onzas; r e c o n o c e 

3U0 p t sos , e s i á asegurada, so d a e n $9700; C o r r a l e s 
ú l t i m a c u a d r a , ¡ . zo tea , losa p o r t u b l a , g a n a $ 1 0 o r o 
85^: San R a f a e l S8 do 10 á 12 y de 5 c u a d e l a n t e . 

9860 4 -22 

OJ O . P O R $ 1 , 0 ( 0 O R O S E V E N D E U N C A -
fé y c a n t i n a e n u n l u g t r c é n t r i c o y m u y c o n c u 

r r i d . , : t e v e n d e p o r l a u r g e n c i a de u n v i a j o ' á l a P o -
n íUKula su d u e ñ o . J e s ú s d e l M o n t e ca l zada n . 4 1 , p o r 
l a m a ñ a n a do 8 á 10 v 5 á 7 t a r d e . 9850 4-22 

Calle del Prado 
E n $13,000 se v e n d e en p a c t o u n a g r a n casa de 

z a g u á n on l a c a l l e d e l P r a d o . G a l i a n o 69, casa de 
c a m b i o . f 8 2 4 4-21 

SE V E N D E 
u n a g r a n duquesa c o n c u a t r o rafts^s de uso, h e r r a j e 
f r a n c é s , c o n dos caba l los m o r o s con siete cua r t a s Óe 
a lzada: i m p o n d r á n Z a n j a 140 A , do 10 á 12. 

9637 8-18 

Q E V E N D E U N E S C A P A R A T E D E N O G A L 
Í O ' o n c o l i i p i n a s y b a l u s t r a d a , g n n n o v e d a d , p r e c i o 
bara to , ó se hace c a m b i o : se r e f o r m a n y b a r n i z a n 

i n e b l p » . aunque sea en l a casa ú j - i r n a l . G s l i a c o 20. 
9993 4-24 

I O C T O I 
U a i M n M M 1A a t e n c i ó n a l que q u i e r a es tablecerse , 

« O » que pase p o r l a ca l zada d o l C e r r o n ú m e r o 787, 
donde se vende u n p rec ioso a r m a t o s t e p r o p i o p a r a 
t o d a clase de g i ro s , d i v i d i d o e n diez t r a m o s de a dos 
varas y t e r c i a cada u n o , y so d á p o r l a m i t a d de sn 
costo. E n l a m i s m a d a r á n r a z ó n . 9695 8-19 

SE V E N D E N T O D O S L O S M U E B L I Í S D E 
nna casa: h a y u n e s p l é n d i d o j u e g o d o c c a r t o que 

c o s t ó $1,000 y se d á en 300. L a m b r e q u l n o s , co r t i na s , 
p a r á b a n o s , e sc r i t o r io s de s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s , c u a ­
dros m a g n í f i c o s desde $500 ha s t a u n o , l á m p a r a s de 
c r i s t a l , faroles , l i r a s y brazos , c r i s t a l e s y b a t e r í a de 
coc ina . U n p u e n t e n u e v o p a r a coche p o r l o que o -
f rezcan . R e i n a 68. 9799 4-20 

CA S A D E C O M P R A Y V E N T A L O S T R E S 
H e r m a n o s . E s t a casa v e n d o m á s b a r a t o q u e n i n ­

g u n a de su g i r a p o r t e n e r u n a g r a n e x i s t e n c i a de 
mueb les , p rendas y ropas . V i s t a hace fe . C o n s u l a d o 
n ú m e r o 9 « . 9158 26-13 j l 

A l m a c ó n de p lanos de T . J . Cu r t l e . 
A M I S T A D 90, BBQUIIf A X BAN JOBA. 

E n este a c r e d i t a d o e s t a b l o o i m i o n t o s e h a n r e c i b i d o 
de l ú l t i m o v a p o r g randes remesas de los famosos p i a ­
nos do P l e y o f , c o n cuerdas doradas c o n t r a l a h u m e ­
d a d y t a m b i é n p l anos hermosos d o G a v e a n , e t c . , que 
so v e n d e n s u m a m e n t e m i d i ó o s , a r r e g l a d o s & los p r o ­
eles. H a r u n g r a n s u r t i d o de p lanos usados, g a r a n t í -
l a d o s , a l a l c a n c e de todas las f o r t u n a s . Se c o m p r a n , 
c a m b i a n , a l q u i l a n y c o m p o n a n do todas o l a i o i . T e l e ­
fono 1457. 8892 3 f t - 4 J l 

GA N G A . — M U Y B A R A T O P O R N O N E C E S I -
tarso se v e n d e u n a m á q u i n a p a r a sacar agua, ca­

si n u e v a , c a l ó r i c a ing lesa , s i s t ema R l d d e r . Se e n ­
c u e n t r a en e l g i m n a s i o " E l C o m e r c i o " , A g u i a r 86. 

9926 4-24 

B O M B A P A R A I N C E N D I O S . 
Se vende u n a c o n 103 p i é s m a n g u e r a de c u e r o , 

p r o p i a p a r a finca ó p u e b l o do c a m p o . B a r a t i l l o u . 7. 
SU 9917 4-24 

Máquina de moler. 
Se vende en m ó d i o o p r e c i o a l c o n t a d o ó á p l a z o 

u n a en m a g n í f i c o estado, de d o b l e engrane , c o n s t r u i ­
d a p o r F a w s e t t y P r e s t e n , T r a p i c h o de c i n c o v m e ­
d io pies Ingleses p o r v e i n t e y ocho pu lgadas ae d i á ­
m e t r o , g u y o s de doce pu lgadas . 

P u e d e verse en R e g l a y t r a t a r á n de su p r e c i o y 
cond ic iones do pago on M e r c a d e r e s 12, a l tos , 

9829 a l t . 7 - 2 1 

T A N Q U E S . 
Se v e n d e n dos do h i e r r o g a l v a n i z a d o d e 1,360 g a ­

lones cada u n o con l l aves de b rouoe , p r o p i o s p a r a 
a l a m b i q u e . B a r a t i l l o 7. 9916 4 - 2 1 

M o l i n o s d e V i e n t o . 
S o n los m o t o r e s m á s ba ra tos p a r a e x t r a e r el a g u 

de los p o r o s y e l e v a r l a á c u a l q u i e r a l t u r a . D e vent» 

Sor A m a t y C ? , C o m e r c i a n t e s ó impor t adores de lo-
a o í a s e de m a q u i n a r l a y efectos p a r a l a agr lonl tnrs l 

T e n i e n t e R e y n ú m e r o 2 1 . A p a r t a d o 846, Teléfono 
H a b a n a . 245. C 1023 a l t 1-J' 

SE V E N D E 
en m ó d i c o p r e c i o dos t o r n o s de p o c o uso, u n ventila­
d o r y v a r í a s h e r r a m i e n t a s de t a l l o r de maquinaria. 
I n f o r m a r á n A g n i a r 6 1 . 9842 4-21 

8 E R E A L I Z A . 
t u b e r í a do h i e r r o f u n d i d o de 4 á 13 pulgadas, de ea-
c h n í l e , a l cos to . M e r c a d e r e s n ú m e r o 12. 

9800 a l t 15-30 

UN A M A Q U I N A H O R I Z O N T A L I N G L E S A 
de 9 caba l los c o n su co r re spond ien te caldera 

t a m b i é n h o r i z o n t a l , ambas piezas de m u y poco uso 1 
se d a n e n p r o p o r c i ó n p o r n o necesi tarse : á todas ho­
ras e n l a c o r d e l e r í a f r e n t e á l a p l a z a de toros de Ro» 
g l a . 8909 3 0 - 4 j l 

MISCELANEA. 
Equipo de Bombero del Comercio. 
Se v e n d e u n o , c o m p u e s t o de t r a j e , botas, casco, 

h a c h a , t a h a l í y c i n t u r ó n . M a n r i q u e n . 132, de nueve 
& d i ez . 9887 1-24 

B I C I C L E T A . 
Se v e n d e n n a b i c i c l e t a cas i n u e v a , con sunchoa 

D u n l o p , en A g u i a r 122. 9881 4-22 

S E V E N D E 
u n t e o d o l i t o escala d o l v e r n l e r , de u n m i n u t o : ee d i 
b a r a t o . I n f o r m a r á n M u n i c i p i o 57, J e s ú s de l Monto, 

9746 4-20 

Tejas forma criolla y francesa 
de v i d r i o grueso p a r a t echos , filtros p a r a agua y v i ­
d r i e r a s m e t á l i c a s . D e p ó s i t o J o s é C a ñ i z o , San Igna­
c i o y S o l . 9410 26-12 J l 

pARfS 

CITMTOdeHEBBD 
O H A B L E 

300,000 curas de G M 
Flores blancas 

Pérdidas seminales 
Debilidad de los Órganos 

KN TODAS 
LAS FARMACIAS 

SE V E N D E 
u n p i a n o m u y b i . m c u i t l a i i o de l f a b r i c a n t e F c v r r 
p r o p i o r n r n ap rende r : V e d a d o ca l l e G esqu ina á 19. 

10007 4-25 

SE V E N D E 
u n a m a n d o l i n a r o n u n escoindo r e p e r t o r i o de piezas 
'e n n v e d a d en n i ó d i . ; o p r e c i o . 14>, S a l u d , 115. 

9971 4.25 

MU E B L E S B A R A T O S — C O M P O S T E L A 12» . 
en t r e J e s ú s M s r í a y M e r c e d — H a y n u ; vos y de 

uso; enmas de h i e r r o , escaparates, pe inadores , v e s t i 
cloras, l avabos de d e p ó s i t o , mesas de n o c h e , a p a r a ­
dores, j i rreros mesai cor rederas de ce 1ro, m e p l e y 
ftfrtco, fisotjos. j uegos de sala, escaparates, leloj"?», 
nevtraf; b . i f t sn t - ras ' super iores á $10 60. dos eecapa-
rates de espej-í an t iguos , u n a ca rpe t l oa d « sonora , 
1 t-illas, 2 s i l lones v u u s o f á pa l i s aad ro t o d o c h i q u i t o 
$23.50. 9322 4 d - 2 l 4a -21 

G A N G A . 
Se v e n d e n dos s i l lones de b a r b e r í a en l a c a l l e de 

á g u i a r n ú m e r o 73. 
9953 4-25 

Aprovechar la ganga. 
E l C a m b i o r ea l i z a todas ÍUS exis tenc ias . E n E l 

C a m b i o e n c o n t r a r á n c u a n t o deseen ea mueb les , l o 
m i s m o nuevos que usados: de los p r e c i o » n o h a y que 
h a b l a r , f e v e n d e á p rec ios n u n c a vis tos (esto es m u y 
b a r a t l B i m o ) con que loa que q u i e r a n hacerse de m u e ­
b le» buenos y bara tos r e c u r r a n á E l O a m b i o y a p r o -
ve i h o n l a o p o r t u n i d a d que n o se p re sen ta todos lee 
d í a * . 99 Í 9 4-24 

M V E R L E S F I N O S . 
P o r ausoutarse su d u e ñ o se venden p o r l a m i t a d de 

sa v a l o r : 
U n j u e f í ' ) de sala de p a l i s a n d r o c o n e s c u l t u r a s , 

c o m p u e s t o do dos h e r m o s o s espejos c o n sus c o n t ó ­
la* bajas, l u n a s b i - e l adas , u u s o f á , seis s i l l ones , doce 
s i l l a » y u n a mesa de c e n t r o . 

U u j u e g o - l a g . b i c e t o f i - a n c é i , c o m p u e s t o de c u a ­
t r o butaca-j g randes y doce ch icas , l o d o de t a p i c e r í a 
de g u t t o . 

U n j a e g o de a n t e s u H f r a i c ó i , do r o b l e t a l l a d o , 
compues to do cuat . 'o aill-Jiitía, c u a t r o ruesedores y 12 
s i l las , t o d o de r e j i l l a , y o*ros m u e b l e s y cuad ros . 

T o d o s estos m u o b l o i so i i á e c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a . 
P rado n , 82. 9 8 W a i t 4 -22 

S E K E Á L Í Z A 
u n l o t o de cajas de h i e r r o c o n t r a i u c e n d i o , á p r e c i o s 
do cos to . M e r c a d e r e s n ú j n e r o 12. 

9801 a l t IR 20 

^1 

L a delicia de los rsiños. 
E l m á s p r e c i a d o r ega lo que p o d é i s h a c e r á vues t ros 

h i j o s . 
U n n u e v o y p rec ioso i n s t r u m e n t o a u t o m á t i c o en e l 

c u a l se p u e d e e j ecu ta r t o d a clase de m ú s i c a . 
S u p e r i o r e n voces y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n á todos los 

de su clase i n v e n t a d o s has ta e l d í a . 
A c a b a de l l e g a r u n a n u e v a remesa . 

Precio $7 oro. 
P a r a m á s i n f j r r a o s o c ú r r a s e p e r s o n a l m e n s e ó p o r 

ca r t a a l g r a n d e p ó s i t o do m ú s i c a y p lanos de 

Anselmo í <5pez, Obrapía 21 y 23. 
C 1099 a'.t 13 1 5 J 1 

SE V E N D E N C A S A S E S Q U I N A C O N E S T A 
b l e c i m i o n t o s y p a r t i c u l a r e s , de t odos p r e c i o s y c o -

mo;lidade>' , e n p e c t o de r e t r o y v e n t a r e a l , p o r e l 
i i a r r i o y c a l l e que p i d a n , y t o m o y f a c i l i t o eu h i p o t e ­
ca da las m i smas en t o d « a can t idades . R a z ó n G a ­
l i a n o n . 92, s a s t r e r í a , d i r i g i r s e á J o s é M e n é n d e z , de 
on< e á t re . i . 9750 4-20 

IN T E R E S A N T E . T e l é f o n o 4>6. L o s sei iores h a ­
c e n d a d ^s que deseen a r r e n d a r sua i n g e n i o s ó b a ­

t e y p u e d e n pasar p o r este a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e i i t o 
á sus ó r d e n e s , d o n d e t e n d r á n l o g a r da t r a t a r c o n los 
s o . ¡ c i t a n t e s da a r r i a n d o : eu e l m i s m o so v e n d e n casas, 
fincas r ú s t i c a s y t o d a c l a se de e s t a b l e c i m i e n t o s : a -
cep to t o d a c o m i s i ó n l í c i t a . A g u i a r 63. T e l é f o n o 186. 

9790 4-20 

SE V i C N D E U N A H E R M O S A K O H E G A . Y f o n ­
da, p o r n o e n t e n d e r su d u e ñ o d e l g i r o , e n u n o de 

los mejores p u n t o s d e l c a m p o . I m p o n d r á n O b r a j í a 
n . 8. C u n a n . 0, L a D e s é a l a . G e r v a s i o y A n i m a s , 
t a l l e r de l a v a d o , v e n su d o m i c i l i o . C o t o r r o n . 1. P e ­
d r o G a ñ í a . 9767 8-20 

SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A A O A B A -
da de f a b r i c a r á l a m o d e r n a , de «los ven tanas y 

z a g u á n , en $'2,000, en p u n t o c é n t r i c o , t res cuadras 
de G a l i a n o . S i n c o r r e d o r n i t e r c e r a pe r sona : d i r e c ­
t a m e n t e C o n c o r d i a v . 89, a l tos , i n f o r m a r á n . 

9779 4-20 

S~ T t í C O R R E D O R E S , S E V E N D E N O C H O C A -
sas á IRI m o d e r n a , en b u e n t s p u n t o s y dos son de 

esquina . Sa d u e ñ o , que e s t á e n f e r m o , las d a p o r m e ­
nos de eu v a l o r , p a r a pasar á E u r o p a . N o c o m p r e n 
casas de n i n g ú n p r e c i o , s i n d i r i g i r s e antes á l a sas­
t r e r í a ' ' L a C s u a l i d a d , " R i e l a y V i l l e g a s , de 8 á 10 v 
d e 3 á 5 9771 4-20 " 

S B A L Q U I L A 
u n a cas i ta en l a c a l l e R e a l de l a S a l u d n ú m . 181 en 
$ 3 1 20: s s l i c o n sue lo de m á r m o l , 2 c u a r t o s g randes , 
c o m e d o r con pers ianas , p a t i o y t r a s p a t i o c o n pozo do 
agua: en l a m i s m a i n f u j m a n . 9639 8-18 

E N G I T A N A S A C O A 
se v e n d e ó se a l q u i l a en $ 2 1 - 2 0 l a casa de m a m p o s -
t e r i a . D e s a m p a r a d o s 18, c o m p u e s t a d e 5 c u a r t o s , es­
paciosa sala, c o m e d o r , c o c i n a y p o z o : i n f o r m a r á n e n 
D i v i s i ó n 4 1 . C 1096 26-14 

I M P O R T A N T E 
Se v n n d e l a casa T e n e r i f e 47, e n l a m i s m a i n f o r -

m a r á ó Z a r a g o z a 35. C e r r o , desde U n n a d e l d í a . 
8508 J 5 - U 

b a r a t í s i m o s : se v e n d e n cscapt i ra tes de 8, 10, 25 y SO 
pesos; pe inadores y ves t idores , de 20 á 40 posos; l a ­
vabos, de 8, 10, 12 y 20 pesos; a p a r a d o r e » , de 8 á 17 
pesos; a d e m á s h a y estantes de l i b r o s , canas t i l l e ros 
carpe tas y bufe tes , mesas de n o c h e co r rede ras y de 
alas, y u n s in fin do m u e b l e s que n o se m e n c i o n a n 
d á n d o l o t o d o s u m a m e n t e b a r a i í s i m o . A g a l l a 102, en­
t r e S. J O Í Ó y B a r c e l o n a . 9910 6-24 

FEMÁSSDBZ Y FRANCO, 
P a r t i c i p a n a l p ú b l i c o y á sus amigos en p a r t i c u l a r 

h a b e r t r a s l a d a d o eu e s t a u l e c i m i o n t o de m u e b l e r í a , d 
C o m p o s t e l a n . 50 á l a m i s m a n 57, e n t r o las de Ob i s 
po y O b r a p í a , d o n d e o f recen u n v a r i a d o s u r t i d o de 
m u e b l e s de todas clases, l i nos y o r d i n a r i o s , á p rec ios 
b a r a t í s i m o s e s m o n a d i o : en l a m i s m a so c a i x b i a n 
c o m p o n e n y b a r n i z a n , d e j á n d o l o s c o m o nuevos . S 
a l q u i l a n s i l l as p a r a ba i l e s y t o d a cla?e de r e u n i o n e s 
Se r e c i b e n ó r d e n e s p a r a m u d a d a s . V i s t a hace fe. 

C O M P O S T E L A 5 7 . 
8464 a l t l.t>-24 J n 

G A N G A 
Se v e n d e n dos p i a n i c o s u n o de P l e y e l y o t r o de 

B o i s s e l o t fill u n a f a m i l i a qua se m a r c h a , e n l a c a l l e 
d e l A R n a c a t e 53 e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e R e y , 

9795 4 -20 

LA ESTRELLA BE ORO, 
D E P A E D O Y F E R N A N D E Z . 

ALMACEN DE JOTEKIA Y MUEBLES. 
V e n d e m o s los me jo re s j u e g o s de sa la de $100 á 

200; los m a g n í f i c o s de c o m e d o r á $100; los de c u a r t o 
e s p l é n d i d o s de l u n a s v i s o t é , 250 y 300; s i l l as á 1 , s i -
Uoaes á 3, escaparates de caoba á 25, g randes c o l g a ­
du ras á 25, rope ros á 4, canas t i l l e ros á 25, pe inadores 
á 25 y SO, ves t idores de 30 á 50, camas de 10 á 70, 
l avabos de 15 á 50, cos tureros á 10, mesas de m i n i s t r o 
30 y 40, b u r ó s de 15 á 40, t i na j e ro s de 5 á 20, a p a r a ­
dores á 17, y c h i n e r o s á 70; cuadros de 2 á 30, l i r a s , 
l á m p a r a s y cocuyeras de 3 á 40. V e n d e m o s y c o m ­
p r a m o s re lo jes y p r e n d a s de o r o y b r i l l a n t e s y o t ras 
p iedras p rec io sa s a l peso. C o m p o s t e l a n . 46, e n t r e 
O b i s p o y O b r a p í a . T e l é f o n o n ú m e r o 694. 
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F<f****«V« DESCONFÍESE DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S I ^VyVWVWVWV 

O M Z A - P O W D E R 
F l o r de J\.rroz 

F R E S C U R A Y P E R F U M E I N C O M P A R A B L E 

de L . LEOBAITD 
I n v e n t o r dol P r o d u c t o V E R D A D E R O y a c r e d i t a d o O R I Z A - O i L 

JL X , apla.ee> d o l a nVTíxdLole i i iG , DEPax-ia 
S K HALLA E N T O D A S L A S C A S A S D E C O N F I A N Z A 

las 

P A I t A C V U A U 

la A N E M I A — el R A Q U I T I S M O 

las L E U C O r t E A S el R E U M A T I S M O 

E S C R O F U L A S ^ M k . la T I S I S , e t c . 

d e J E 2 Z T H A . C T O d e H I G A J D O d e J E f A O A Z / A O 

es más eficaz aún quo el aceite crudo de higado de bacalao 
E L G U S T O d e l V i n o V í v l e n e s T A N A G R A D A B L E q u e 

( o s m i s m o s n i ñ o s l o t o m a n c o n p l a c e r . 
E n t o d a s h ó t t c a e y f a r m a e i a o . — F A B I 8 , R u é L a f a y e t i e , 1 8 6 

I D ó p o s l t o e n l a H a b a n a : J O S É S A R I 

E x t r a - F i n o N u e v o 

de 
á /a P A r A l W A (Pepsina vegetal) 

Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRIT IS 

GASTRALGIAS, D IARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIF ICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 

UNA COPITA At. ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
V e n t a por m a y o r en V a r i * t JS. T J C O U J E T T E 1 , 4S, rué Aes mmeiiUes-InHustriels. 

Eii j i r el S o l l o i e l i U n l o n d e l o s F a b r i c a n t e s E O I I Í e l IrascofaraerlUrlu(alnifictcienes. 
I 3 o » o s l t 0 3 e n t o c i a a l a s r > r i i \ o i i ? a . l e s F a r m a c i a s . 

de DEFRE8NE FARMACÉUTICO DE 1 ' CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 

L a P a n c r c a t l n a , a d m i l U l a e n l o s h o s p i l a l e s d e P a r í s , es e l m a s p o d e r o s o d l g c s l l v o q u e 
se c o n o c e . Posee l a p r o p i e d a d d e d i g e r i r y h a c e r a s i m l l a b l c B l o m i s m o l a s c a r n e s q u e 
l o s c u e r p o s g r a s o s , e l p a n , e l a l m i d ó n y l a s f é c u l a s . Es d e c i r q u e l o s a l i m e n t o s , sean 
l o s q u e f u e r e n , p u e d e n s e r d i g e r i d o s p o r l a p a n c r e a l l n a s i n e l a u x i l l l o d e l e s t ó m a g o . 

O r a p r o v e n g a l a i n t o l e r a n c i a d o l o s a l i m e n t o s , d e l a a l t e r a c i ó n ó f a l l a t o t a l d e l j u g o 
g á s t r i c o , o r a d e l a i n f l a m a c i ó n ó d e u l c e r a c i o n e s d e l e s t ó m a g o ó d e l i n t e s t i n o 3 a B 
P i l d o r a s d o P a n c r e a t l n a d e B e f r e a n e d e s p u é s d e c o m e r d a r á n s e m p r e l o s m e j o r e s 
r e s u l t a d o s ; l o s m é d i c o s l a s r e c e t a n c o n t r a l a s s i g u i e n t e s a f e c c i o n e s ¡ 

G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c o r o s a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l h igado , 
E n í l a q u o c i m i e n t o , 

H a s t í o p a r a l a c o m i d a , s A n e m i a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , | D i a r r e a , 
V ó m i t o s , I D i s e n t e r i a , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , 

Somnolencia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres. 
PAHCREATINA DEFRESNE en Irssqmios, 3 á 4 cuchar i ta s de polvos después de cerner 
Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a Peptona,Paris,|enlaiprincipales farmacias del estranjero. 

b t t Í C 

•L>PARI 

0 dental q i q i f ? 

GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL PARIS 1889 
la mas al ta recompensa otorgada á la Per fumer ía . 

T E S O R O D C L A B O C A 

EUXIR D E N T l n H» 
ODONTALGIQUE 

M á la b o c a , u n a f r e s c u r a m u y a g r a d a b l e . 

A las personas de gasto. 
Se v e n d e un magnífico y e l egan t e p i a n o e n Ánimas 

F E E F U M I S T A QUIMICO 

P A R I S S t r a s b o n r g B o u l e v a r d 

1 1 8 
CURACION ASEGURADA de todos Alectos pulmonares 

L o s T r a b a j o s 

e l o s M É D I C O S 

mas autoriiados 

p e r m i t e n a f i r m a r que 

e s t a s 

1 
s o n s o b e r a n a s 

: o n t r a e s tas t e r r i b l e s 

Enfermedades 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

Oor FOURNIER 

C A P S U L A S 
O S O T A D A S 

¿lol Doctor FOURNIER 
U n i c a s p r e m i a d a s 

la Exposición, París , 1870 

£XUASiI I.A BANDA DH 
OAIlAtíTIA tmUADÁ. 

Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 

firmada 
REPRODUCCION ^ - < — s s — - ^ DE LA CAJA 

Esto producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino oreosoteado y Aoelte creosoteado, 
Depósitos en l a Htthuna : J o s é B a r r a ; — L o b ó y G*. y ra las principales Famucias 
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